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Na Escola do Senac, na Prainha,
estão abertas as matrículas para os

cursos det Revisão de Escolaridade
para adultos (noturno) e Datílogra
fia, no horário' de 13 as 19· lior�s.
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SínteSe do Boletiui QeowefieHlo)6gioo de A. �eixas Netto
, válido até às 23h18m do dia 14 de fevereiro de 1971

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA MEDIA:
1003,8 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 31,49 centigrados;
UMIDADE RELAUVA MEDIA: 90,6%; Cumulus s=- Stratus -
Chuviscos esparsos - Tempo médio: Estavel. Florianópolis, Domingo, 14 de fevereifo de 1971 _ Ano 56 _ N9 15.573 - Edição de hoje 20 páginai - Cr$ 0,20

SIHIESE
TIMBÓ

r

, Estará concluída dentro 'de
dois meses a primeira etapa
do prédio que abrigará o Cor­

reio de 'I'imbó,
A 'informação foi prestada

pelo Sr. Aloisio Hermelino Ri­

beiro, diretor da Emprêsa Bra­

sileira de Correios e Telégra-
.' fos de Santa Catarina.

EMBRA1'EL

A EMBRATEL abrirá, a par.
tir de amanhã, estendendô-se
somente pelos dias 16 e. 17
do corrente, as inscrições pa­
ra o concurso de datilógrafa
e recepcionista.

O conéurso, exclusivo para'
o sexe feTinino, e�tabelece.
,como condição essencial,. ter
a candidata 'entre 18 e 25
anos.

As inscrições poderão �er
feitàs na séde da E?lPrêsa, ,à
rua Saldanha Marinho, no he­
rário das 9 às 12 e das 14 às
17 ·hor,as.
As provas 'de

,

habilitação
constarão de. Português, dati
lografia, Matemática e hame
psic�técni!=o.

SENAC

Foram alteradas as datas
dos testes para os candidatos
aos cursos de manicure e ca­

"

beleireíro da Escola Comercial
SENAC.
Por -sua vez, a mesma es­

cola informou que estão
abertas as inscrições ao ,cur­
-so preparatório, ao Giná�io.

CELESC'rI' .
'

..�' J
!

-Pela ' ,qil/,is�2 de �nergi�
Elétrica e Cencessêes, do �i.
nistério das Minas �'-f;nett"
gia, ;foram apr,ovados':' os ,pr.o{, "­

jetos da C�'ntJ1ais �. Ê1étricas' ','-
{.�e Santa Catarina S/A., re,

ferentes à, construção das' Ij.

.nhas de transmissão Rio do

'Sul - Ituporanga, Ituporan.
'ga - Barragem do Sul, Bar­

>ragem do Sul - Imbuia, Pe­

trolândia - Ituporanga ,e /
'

Presidente 'Nerêu Vidal
Ramos.

BLUMENAU

Assuntos relacionados com
,

obras que vem sendo execu·

tadas em jardins e ruas de

Blumenau,' (qram discutidos
na última .reuniãe da Comis··

são Municipal de Ajardi,na.
mento. Foi também discuti·,
do o projeto de construção
de um jardim defronte ao

nôvo prédio do Forum, áí'ém
dó aiarciina�ento." da praça
defronte a Igrela Matd% do
Bairro do Garcia e ajardilJã;
mento da Alam�da ....Duque

de Caxias.
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Após' sucessivas' reuniões realizadas nesla Capi­
Ial '-foram lomadas Iodas as providências 'para a visi­
la que '0 Presiden'le. da República fará amanhã a Flo­
rianópolis. O' General Médici chegará às IOh30m no

,

Aeroporto Hercilio Luz, !iajando'� '�m' companbia de

vá�ios ,ass,�s�o���. Dur�nle sU,a perm���ncia, em Sa�­
.ta Calarina colÍêederá cinco audiências' no holel em

que se hospedará, sendo. recepcionado 'pelo Governa-
I

dor .com um almôço íntimo em 'sua 'casa de praia. 'À
noile o Presidente �elribuirá a homenagem, eíerecen­
dQ um jantar no Velelres da Ilha, Um dispositivo de

(páginas 4 e' úUihta) .

'

. . I ,{

segurança, foi ,monlado p�la SSP e Fôrças _, Armadas�

i ,

Vencedores
recelJem·
seus prêmios

Confírmóa-se sexta-feira 'o sucesso. ,

"\
.

alcançado -pelo 'L,Festival de. Música de
Camaval e I Rallitur, quando -do,s .prê­
.mios aos vencedores 'no TAC,': que :foi
.puequeno para abrigar o grande "pú­
blico presente. Mir!,U(linh/� con"lu'isto�
dois troféus e vários' prênios pele>' 19
pelo i 9 lugar de Canção do Regresso.
( Pág 3 )
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Cirne diz que 'o ano é
decisivo paraI>----8_pe_sc...;...__..,..a'�,_

_�
, .'

o Ministro Luiz Fernaado 'de � Cirne

Lima, d�' Agricultura, .' reuniu-se' ,s�xt�
.

feira �m os
I industriais 'da pesc'ã. -de.

S�nt� Catarina,
' ouvindo sllgéstótis e

colhendo reivindicações pára .os 'pro­
blemas' de> setor. O Supreintendenfe da

'Sudepé, engenheiro Fêrn�ndõ À.rá(j].0J
também participou do encontro que fpi
presidido pelo Govérnador Ivo' Si,lveira
( Última página ) ..
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OMISSOS TEM HOVI;OPORTUNIDADE
• , .' •
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Não houve "quorum= para a reunião
de outem do Conselho Arbitral da Fe-
I ' �
deração Catarinense de Futebol, oca- ..

sião em que seria debatida nova for­

mula do' campeonato estadual. Apenas
quatro clubes se f\zeram representar
ontem na FCF, sendo ,dois da. Capital
e dois de Tubarão. Na oportunidade,
ficou acertado um nôvo encontro às
20 horas da têrça-feira, confirmando-)
se mais uma Vi!Z a participação de re­

presentantes do' Figueirense, Avai,
\ \

Ferroviário e Hercilio Luz. O( Presi-
dente José Elias Giulliare apela aos fi­
liados à FCF quê' envie seus represen­
tantes á Capital para a próxima. reuni­
ão do Conselho.

-------.....--........-- --_,;__,;__--'------_......------------------I,

Engenheiro Pimentel Vale recebe ,:

é morto .. cumprimenta maior nlÚDero"
pela. sUlfa >. ·Governador de turistas

(p;ágina 9) (Página 9) :

"

Tendo por tema as rendas da

Ilha, foi iniciada a montagem da de­

coração da Cidade para o carnaval
dêste ano. O trabalho· vem: sendo
efetuado em tôdi a Praça XV de
Novembro e .parte da Rira Felipe
Schmidt, pontos onde o carnaval de
rua concentra o maior' número de
foliões. (página 3)
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);' Dentro ,p.os"pr?ximos� dias ',a Cida.

'O :8' p ,",' : ." ::l1:�r:O,��;Uí�:V:Q���\:U:S�:�� .

e-m'",b·,el'eza \

\ ria do Rosário, A iniciativa da'Pre- '

feiturà foi tomada tendo -em contá
o mau aproveitamento do local, que
vinha servindo excl�sivamerit� :para

'

� _

C a'p.l·ta' I,·....
,

.
-

� l�vàgem de veícul'os. A pi'aça s;"
L'á dividida por floreiras. (últim,a pão

, .) I

gina)
".,1

Maia passa
comando,
em' março'

·(Página 9)

Campeonato
de remo·'· ....

acaba' 'Hoje:
(Página 10) , ,

I
.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DA
.

CO REGIONAL -DE 'DESENlOLVIMENTU, DO EXTREMO SUL
·através de
/

.

.

catarlnense
Financia progresso e .estirnula a produção
financiamentos a indústria e agro-pecuárlá

" o ESTADO, Florianópolis, domingo, 14 de fevel'eh'o/�e 1�'il - Pág. 2
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eilã"dá oo.va-�oplÍrtunidade rftdmi'nistração. municipa1 é tema

C nlri
.

uintes omissos ��nt,���!�pe� r�u�s�l:�I���� �!�dmini.1�T����a�
s�s .em Ac!tllinistnLção' da i.aC�lcia,- p.rina foram escolhidas para pre- terceíro curso, a realizar-se ;a ;par-
dê de Ciê:ayi�s �qoqôm'icas 'da yni-, : sidir o início

r

do programa, mima .tir do ,dia 29 �� Jtlarço� te�a ,po�
versidade Fedêral do ,cRio Grande, homenagem ao dinamismo e ím- tema A, COntablhclade Publica .Aph
do Sul em ''con'vêrÍio :éótri' a \ : .:.'

. portãncía econômica das regiões. cada .aos MunkrplOs., ; r

SUD�SUL .: fa�l t�aH�a;.r:;�:, BÍu..'.
'

o primeiro dos cursos será' ,r2a· . ,
'

rnenau, cursos in.teti�iv;oil:par� 'se'- Iízado entre os dias 15 e 1'9 de mar- Estão previstas 50 ,va,g_as> ,para

"cretartcs, êhê�es' 'administ,tatlvos; ço, tendo como tema A ',Adminis- cada'cu�so, sendo qu,e :O'S pa�Jici-
diretores financeirOs e"· çóilta,dQréS

.'<,

..
' tração Municipal, para secretários pantes receberão certífícados "qe

.

,nnitricipais. T�is:,: cúrsos:.:,s�r5;õ· r�a:� de prefeituras e chefes. de servico , freq\lêncja, fornecidos pela t1ri!v,er-
lizados em 11. cItlades.(':do', paraná; admínístratívo. O segundo, de 22 ,sidade, federal do, Rio Grande,�do'
.Sant� Catarina, e :Rio Gt�ride 'do a{26·�de marco+terã como temà A Sul.: : ,. "' .
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'Segundo informações cIG Delega­
do ,'da Receita Federal em Flor ía­

népolis, sr, Jairo Lisboa, ficou d-2-,
lib�ra:do na última reuníão

.
realí­

zada em Curitiba, entre o Supe-:
ríntendente ,e os delegados da 9a;,'

Re&ião 'Fü;;'cal, compreendendo os

E.��ados do Paraná' e Santa Catarí-.

na," que nova -oportunidade seria

concedida aos co�tI'ibuintes omis­
sp's,� - pessoa [urídlca.

Assim sendo ficou estabelecido
.. naquela oportunidade, que os con-

'. tríbuintes que, apesar da, intima-'
ção para a entrega

1
de declarações

de pessoas jurídícas não cumpri­
ram com suas obrigações físcaís,'

· poderão- fazé:lo até o dia 20' do (

corrente.
Frisa o· Delegado. que.; após aque­

-la data,
" serão canoelados, -"ex-of-

-

fícío" os' números do Cadastro Ge-l' 1
-

_ J

,
ral de ,Contribuintes (CGC) dos

· f�lto,sos, -nâo podendo os mesmos

continuarem corri suas atividades
· comerciais, sob 'pena da aplicação
das sanções' legais.

Esclarece, ainda, que .a. mencio­

nada'prorrogação refere-se apenas
a declarações de rendimentos .

de

pessoas [úrídicas do exereícío :de'
1970, ano base- de 1969.
),

Delega.cia p'edff!presença de 'empreiteiros
,

"

,,'
oV. ,I. ,'"

:, :-, _.�,,__ ,�;.�.�_.�'_'__";"'__
'

-,- �_

AéDelegacia da Receita; 'Fed�tal', -, dos,' Sarrtos \ie�Jêsus Adelin0"';
em : FIOri�l1Ól?OliS .

solícita ,aqs em- Si!ya;':-:.Adelson José ga.' Silva ,- .

préheiros, errprês,as tfanspori'ádo- ..! (". .

.... I' ',1 .

'

•

nis"ou, sociedad8$ civis" '. que' }e-' ·Adema'r :Pemandés da Silva --;- Adé'>
nlúnn recoll;1ic;io, impôstode, ,�� \;',: ma�'Lirihar�s dá SÜva' -'Adhemar'
na Jante, 111a40r que o' d��ido r;a ,"da "Sil�,a: _:.' Ady, Vieir'â 'Filho
deClaração, . que. compareG'fl-m à"" Aj\emi1�<Goulart, - Adi! Antônio Si-

Seção de An;écadação daqu�la: De- "mas :_'.,AdiJson Nilton Cotiti
legacia: amanhã, dia JS .. informando' . ,:: i�ÚT .�r;bst � Edwaldo. João Dias

o . valor a ser l'e�titüido. ' - Aetúr 'Antônio da Si�va' Filho .-"_\ .

Agápita r,uz - Agenàr (Martins -

.' ,'. - ,)'

Âgenqr Vitor ,Lemos - 'Agostinho
·

Mignóni, - 'Agostinho Ramos Viei­

" J'a;;. ;_' AirsoI').: A-l�pio ga Costa � -

"
.

'

Albérto' ,Augusto Fernandes _, Ale
,

b�irto, Sc�mit� - Alcides
. Jorge

Gonç�IYes' Filho - Alcide§ Mano�l
Pêreira -, AlCides • Rodrigues I -

- 'A'lCitio klves d'a' SU�â'·.:i.
r

Aldo/Clal-
'"

'.
- . � .

;

dinq ;-;,Aldoni'Costa - foletrcar de
· Souza····Santos,_ _,�._ AlfrecÍb./-'· A-Ib.�rto '._

MOJ:eV:�} - AlfredÕ Marques Filho

,', -:- Alfqns�. -; Schroedé� -- AI�redo
"José .Caetan(i)" - AlfrE�'do José' Pin;,
to -' Alrn�r André' Per�ir� - Almi�

'. ro, Li:içl.y,�g - AltinQ' Sy1,Ve'stre' Fur'
tado --<.Alvaro Moura de Carva�'

lho -.' Amauri Atanasio Cardoso
·

- Ana· Coraci Càstanho da' Siiva
-

-

A�a Júlia, de . Aguiar � Ana M,e­

deiras' da Silva-� Annani de Páu�'
.'>� 'la 'Nu�es '_ Arrelio Wei,ss - Ani-

I
.,

valdo Nascimento Santos ......., An-

ecretária da ftgricultura� envia
/ equipe de veterinários ao interior

, , \

Esélarece, ainda, êjue' ess� soli­
citação ·tem por finalidade, at�nder
telex da Secretariâ "ct(. Rê�eita: Fe·
deral/ no s·sntido de fàzel' l1lna J'}l<e·
visão dos recursos financeiros,' ue-
.' \., <.

;./
•

ces$árIos It restituiqào, .de ,impôs�
to de renda cobrado a m4is.

I

I'

I'
I

\:; '.\

Por outro lado, a Assé�soria de

Relaçõf3s Públicas da DelE/gaci'ú da
Receita Fede,l'al 8111 F101;iànóuolis

.

"
.

\.

cGnvida ·os contribuintes c' 3'�'lxo
relaciomtdos a cOniparecen;m, ná r

S.eçã.o d,e Arrecàâr�O d{1' Pel��'�­
ma, a· flm :de rf'�eberem as nQhfl­
caçõ'9s' de Impôsto. çle Renda Pf1S�'

,

1'1

i'
I

soa Física. relativas' ao exeréíciq
de 1970 e (lHe deixaram de ser ene

tregues por insuficiência de' epde­
rêço: Abei Beathz P,ereil'a ,--::- Abe­
l:i'l·c1o Ferrari T' Abilio Antônio da

S'llva -, Adão' Ferna�des -, Adào

I

Trinta e seis 'médicos veteriná­

rios, contratados pela
\

�ecretaria
.ela AglicaÍtura seguiram,' na sema.

na ,passaçla, para diversas reglOes
do Estado, a fim de prestarem
assistênoia 110 combate à brucelo­

se, tubetculo!,e, raiva,. aftosa,
.

ver·

minose e outrãs doenças comuns à
pecuária catarínense.

Segul).do informes da Secretaria
da Agricultura, sómeFlte a raiva,
aftosa e v�mino&e causam um'

prejuízo de mais de 60 milhões de

cruzeiros, equivalente, a 10%
'

do

valor, dos rebanhos suíno, e bovino
de Santa Catarina.

'

Os 36 médicos veterinários COn­
cluíram po ciia '5 do cOi'r,!:mte, o

treinaJ;11ento pré·serviço, realiza,do
durante 30- d�as, no Centro 'de
Treinanientci da Acaresc nesta Ca­

pital.
A' soienIdade' de. '811trega dos c,er�

."J'.'.

tônío Oarboní - Antônio .F. Caval­

canti Lins -- Antônio Hipólito Cha­

gas - JÓão de Lima;', Freire
.

José" Noreval Lemos - Juneida

,Curvello da 'Silva - João�'Quintino
SantiagO. ,- ··José. João dé Lima -

José' C}rassi ,:.__ José "Cdrrea de

4morim - JacY"Vieira - José AI�

,cides Goulart -, José' Urubatan
, LÍm� 'd� S·ólli:a"'Áffonso' � -josé de
· Souza Netto· ·-José. JÚlio'·ArGelino, .

João Maria Osório do Amarll

. (, '

José Lopes' de Souza - Jerôni-
mo 'BOrg,g� Filho.:- Juvenili Fl:l.rrei- í'

éJ.'a de SO\lza - João Maria ·.Teixei-
ra Palhano - João Pedro - J'oão

.

Mtlller __:_. João B�tista Ai.;.n�ida -

JUl'amdtt de Fr,eitas' -,- 'João Antô­

nio· 'Dias
. _f Juven'al.' Vaz ._', Juarez

�ereira:-'da ,Sílva - 'José Vendoli-
o

• • I' _.

no Schmidt - João ManoeJ Farias

Junior -- José João da Silva Neto
.

�. José Gomes -:;- Jà�y B3irhosa 'i

Cabtal - JoSé. Basilio ,Carval'!Ío'
- Jorge João R6gério - João -Jo­
sé da Silva - José Cardoso da

,:.

C0sta -. José Atanasio. Gouvêa
José Newton Carneiro I - Justino

Silva Leal - Jeremias de \Oliveira.
Lemós FIiho. -- João, Faustino
Martins - Lui'z Amir Balvi '_ La-

,ercio' Rates.

tificados de
I a�roveitamento do

curso contou com r a presença de

reIH:esentantes da Secretalia ·da '" '

Agricultura, ,�inistérío da Agricul­
tura, Associação Brasileira de
Crédito e, Ass�stência RtlraI .....
(ABCAR) -e Acaresc. .

'I nesta Capital.�
DEI<'ESA SANITARIA

Reunindo agricultores de nove

municípios do,Alto Vale. do Ítajaí
teve i�ício dia 12 do corre'nte em

Presidénte Getúlio, um· treinamen­
to de' def.esa sanitária animal; pa"
ra. 36 líderes rurais da região. O

treinamento, que está sendo mi­
nistrado por técnico 'da ' , Acaresp'
tem como objetivo a difusão de
moderrías técnicas de criação, co­

mo destaque. ao contrôJ.e das (lo-
'enças dos bovinos 'e suín'os. Os

" agricultores, provenientes dos mu- \

nicipioS de Presidênte Getúlio, Ro;
·

dero, Timbó, Apiúna, InclaiaI, Íbi-
I '\ .

rama, Rio dos Cedros� Dona Emma

e Benedito Nôvo participaram, an­

teriorrll'ente, da primeira fase do

treinamento em defesa sanitária

ani�al, realizado no Centto Prá­

tico de Treinamento .,- Cetre --

HOSPITAIS PARA'

AGRIÇULTyRES '

,
-

00
"" I �

Timbó do Sul" e . Ponte Alta do,
Sul serãO OS próximos muni.cípios
catarinenses a serém' contemplados
com hospitais para ágricultores,
cQiiltruidos median�e \

convemo

com' o funrur,al e deVeFãQ' _prestar
assistência médico-hospitalar. aos

agricultores daquêles municípips.
Os l'i0spitais virão juntar-se às

quatro fundações hospitalares, .que
existem atualmente, situadas' 'nós
municípios de São José, Luiz AI­

Voes, 'Rio Fortuna e São José do:�

Cerrito. ,<

,�

...

- I

,
, ,.' '!, \ . ", ", .

"Cirnâ tinla:: diz. p'ue� 71 é decisivo nara a, pesca em •

Cont.: da ultiina",�.
"

".!,
..

'

".,':: .',,,cl�,riZ,afu.Qs,. .com. o, seu Supe:rinten,'"
.

sentes 'que a Superintendência; r,éCe.
. '. � .; o,:; ", ," �

.

. dente," beu 'prop-osta de diversos países; de

externando a preocupação. .dos, ín-,
' I}�igi'ndfh�e;' ao Governada'r Ivo . financiamentos para a -eonetrüção de

dustriais dá pesca jJe'iô· térIni�o; <los' ': SÜv�j.ra,;, o -:'8r.: Ev;aldo Detoi- solici- 'barcos río Brasil, desde que os m&to�
incentivos'. fi�ca:is'" '�m 1972:'�O .'ifidus- ., tou '.'gestões junto.. aos demais Es- res e equipamentos sejam adqúíri-
triaUtaj�iense soIi�itdul":ain'da 'o,;_iní� , �tád'Oí? para que' seja, estendida a ou- dos 'no país financiád'or.· )

do de g�Stõé8 'p'ata, qv,é: !>�já 'el�b:!')'- <,tras unidades da Federação a isen-
O

_

Sr. 'Fe�nando Araújo .declarou-.

ra.da :.uma. legislàçã� trabàihr.st�' .m..�.is �ã�' do reM para' a 'far.'inha' de peie •.
,

V' "
, se francamente. ... otimista 'qu�lllto a

adequadao à' .áti:v'íddciê', da ,pesça, .,.e �', xe', o' que já ac;ontece "

em Santa� .' Ca·

suge�iu que O' Góvêrllo"'â�j)Üé �. bi,: \ .' taHna.
; '_ .

�

·,i', '. '

..!.' ','.
.

'�. '1
,

_

bJ..iogfan<t, ex;is;tepte', pl'omoveri,do .;. a .'
.

.'

", Íl�aell;'cão e edição. :de >obT'as nece.s-
'

sáriai; ho. ·,âperfe'i�oaniento. 'Ú ."p�s. ,
,

. \ '

.

".'
' .• >" , ..

'

... , '.'
.

" .

ca. Q Sr. Eváldo· Détoi ;endqs�ou . as
.

Í)l�oposiçÕ.es
.

,� ,fe'ivind�caçõeS,
.

àpie�
'se))tadas • p'el.o Sindléa'tô !�de:., Flerta,
riÓpdliS,,' �iogié.indo<'�;�,póÚUca,' de
cdn�trução .'

�é @arcos �4�:' pesc�; ,ad�,
,

tada p'elo ·Gõ\rêrno,JJ'ederal/.·· -'!
-, '<,'_"

':
•. ;' .-.'.. c"

... �.; ••
"A.

"

'''''''':A isenção ,do ICM ,em; Santa
'C�tarina' f�i .uma 'co'ncessão do Go:
.vêrti() ,dõ Es:tado, visando iÍlcenti"

, \;�t a, f�stalaçãõ
.

déstas indústrias
.

" �b:rS1(nt'a. Cata�itia. A isenção' do
','.. imp(jstó', 'em outras áreas nã.o. é as­

"slmt� de nossa
.

àlç�éÍa. E conclüi: A

.bi��le' . pa,ra uina' concorrência, bem
.

,.' snced'iq� :1l17néa .' serã'. á· isenção de

impostos e sIm o aUmento da pro-
. dúti�idade.

. '..

.. I ,

:'
'

O: AssesSOr econôímico da Assócia­
çâo',IndusiriaJ e'. Comercíal· de Itá­

' •. jaíi arTolou ainda ,alguns dos, p�o-
blerilas. mais agudos que tocam a' in·

.dtistria _Aesqueira: .Falta
.
�e pessoal

capacitado; ap'@io para à formaç,ão ele,

P�ssoàl 'habilitado, ni�smo que se-

ja 'necessária 'a contratação de téc·

rí�cos, esfrangeii'os para' a formação
do pessoàl nacional; criação de escoo

las de pesca;' apoio às escolas já exis'
tentes e diminuição dos custos elos
financiamentos. '

;,' 'A 'SUDEPE PRESENTE
cO 'Superinteildente da Súd�pe,

engenneiro Fel�nando Araújo, ?tcom·
panhou a reunião rp.inisterial e in-,
·formou cós-industriais da pesca pre-

expai1são da il1dústria, 9-a pesca em

Santa .Catarina. ReçenteD;lente,- per- I

<.:on;eu uma extensa ãr�a do lÚoral
cata-rinense. ,

- ,A indústria pe'squeira cataric
nense vai indo mu.ito bem :._..... afir.­
\
mou - e progride c�m .tôda >a�se.'
gurança.

eNCERRAMENTO

., O 'Presid�tit'�, út }4;.ssô�iaçifo' .IR­
dustrial e ·êQmer�i:a(\d,� it�j,ai ,e19�.,
.gióu ,a "modérrdzação dos" se-rv'iç6s

,ó. il1tet�os da" Sudepe'ç'inis, .sugeriU
ao ó�gão um.a �"iIlt�I)Sa ��n1panha: d�>
conscientízaçã6 . pÚbÍkà;,'v?Íorlzando
os produtos do.mar": ,'r ;.

.

'o ,Sr. Ev�ído Détoi é�h�lCattrl"ou�se i ',.,"
.

-�,'
. \', .

,,'''' \,'i � .. ,.,,_ -.
'.

-I

com o Sr. Fernando AtaújQ, ,Suj)ê-'
'

rintendente dá SUdCi:pe," "pela
.

brl-
'

lhartté gestão qué ·'.df!S'enyoive à
f'rEmte

.

da órg�o�'j' repuçlla,nd'o .. em ,

;. noin� dos irídusfri'áis 'da pesca,'. de'
"

'Santa Catarina,. llm . ártigo plibiica2
,

do em jornal C'arioca; nO' qual' eÍ'am'
critiéaclos a SUdepe e'. o . seu �Stip�-
rintendente.

." .

r- Nós, homens da pesca de Sàih
ta Catatina, 'assEiverou,. ,estainos sa­

tisfeitos com a ,Sudépe e' :n9s <soli-

Encerrando a reunião, . o Minis- ..

tro Cime Lima revel�u' 'que I
estava

satisfeito
.

com' os resultado!)' obtidos,
ressaltando que contatos daquela
natureza serviam para consolidai:,'=.f!s;,
boas' relacões' ent1"e o Govêrno' do

Presidente' Médici e a iniciativa :�ri�
vada:

:
_ O Govêrno Federal da.rá a mão
I. 14. .� -

. � o ..

'·a rodos os senhores para que, .Jun-

tos, ,possamos ve�cer 'a. 'batalha'. da
pesca no Brasil.

O' Governador' Ivo Silveira aglfl­

deceU o interêsse do Ministro no
..

,tr3tãmento dos problemas relacio­
nados a pesca catarinense e con­

cluiu:
_ Santa CM,arina, Sr. Ministro,

possui tradição nas mais . variados

setôres industriais' e. haverá de' con- �
, ,

solidar também, com a vossa ájútla,
a sua tradiçao 'no setor pesqueiro.

:�I-'�-�'-���'����-��.�.__ .�.��__ ��_�_����iiiiíiiii_�_.-�_�---'�--ll'I
"'. EMBIlATEL f

I" I E C E P C I O N 1ST IA
I �

A, Emprêsa Brasileira' de Telecomunicações nos elias 15, 16 e 17 de fevi!reiro
, abrirá' inscriçõe's para o �x\l.me que fará realizar para o ,preenchimento de vaga 'no
cargo. de R�CEPCIONISTA, 'e l�va ao. conhecimento das pessoas intel'essadas' as

.. , exigências que se' fazem necessarias:
., EXIGl!NCIAS: '

), Idad�� 18 a 25 anó�
"-.-- Sexo: femitlino
_,_;. Es�olaridade: Curso
::"".' ótim1i aparência

,
'

Ginasial completo

- DeSembaraço' e experiê�cià ·no trato com pessoas
OFERECEMOS:

-' Semana de 5. (cinco) dias

.

� Férias d� ·30 (trinta) dias

........ Seguro de Vida em Gru_po '

- ótima àmbienté de; trabalho.
'" I'NSéRIÇÕES�

..

_:_ Rua. Silldanha Marinho, s/n. - Próximo ao Banco Bradesco
-.' H�ra:rio: 9,00 às 12:00 e 14:00 às 17:00

,Pata inscrição os. cándidatos deverão apresent,ar:
.

...:... 2' fotós 3x4
� Certificado de Conclusão Ginasial '.

...,.,.. ,Pagamento da. ta�a de inscrição de Cr$ 10,00.

.

SELEÇÃO:
___: Ás efllldidatas íns,cl'itas, serão. submetidas a teste �e'
� PortuguêS, datilogràfia e psicotécnico, em local e· horário a serem determinados

...

r

'\

, \-

...._��__._·"I"�.l"". ,.....
·

I __._...... ,_..... ' �..,. ......,,""...--1t""'-...-------, _..._., • �� ..:... ...... ....
'"

\

'Está presente nO pro,cesso de
engrandecimento de, Santa" Catarina

/

\
':i

\ (

, ,

( .

(

!

.,,' '", ..
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/ o ESTADO, Floríanõpelis, domingo; 14 de Ieverelro de 19'71 - Pág. ;3

'para" ,8' esta carnaval
. /' . ,

I a e Ia se prepara

,

'. �.' ,_ , ", _,:'� "

�

,", ,; , :"
,�

�', ,', '

',.�,
,

"I -:',

y��rnss�m9@Ss�rnmmmm��
'.'

,

�
/ _ol�ti01�specia;LGBOEx .. "� ..

"

I '

J3 ".
,,' ,

: al1'EHDCOfS �STaJUlARIDS
I
, �

,'tr]
." ,', :Â; fi�s�mbléio: G�r.ClV Extr,a,orqirJ.'Ó�ia', r.ec;düada, em 22 de ou:: lEi

'Y!1'
, 'tubro de f970, deliberou, il1troduzir .. , alg!Jmas 'alterações \

no ESTA- @]',

�', tur'o dS' G.BOÊx,' :,fDor ,su�, iniPGlr'tôn�ia, �estaCGlm-se as seguintes: �,')
,. � '1 �,O,' asso�ia.â�,�será a�tomgtiGg;"'ent'e"-excl,�íd� quando se rlo.t'\
új;,\ '

. J�

�l 'torna;::' devedor, de ,mdis de 5 (cincó) mensalidades, con�e2u- fa'
fivas Ou nClO, ','

, , " ,

\ r."1
'�.l »,'

"

,

'

I �
� ','

Não serão compu.tadas, Gomo. pagqmento, de rrensalidades, �
�>', quaisquer remessQs' GU, el"ltregos de di�héiro' feitas após a r�",
b:l óêerrênC;id, dp fato' aciriia prescrito.' �,�

,� � ,,'Tais ,'importâncias dev€róo �er �edamad'as pelo interessodo �:
�.:J ''''', qua,�do não' devolvid�:dentr'oid� 90 (noventa) dias. to::;;(

r
• ti'l 2 � O associpdo que n.ão tiver 'I)ago tôdds as mensalidades �,
,.:[F]' relativas 00 período de carência minima de seu plano não, �
_,' � "

tera' direito a qualqu�r ben'efíci�, 'm�m legÓrá pecúlio, �a ,t:=l

, ..'m[Fl",\':, .; ,: ',,": ," e3ven'tualidàde çe falecer'�estas condições. ,���,.,. O 'pagamento da mensalidtlae deverá ser efetuado até '

_

I

o últirt,o dia útil de cada mês. �", �"" .

RlCOMENoaeÕES IMPORTaNTES ao QUADROSOCllt�
'C'l". , .

1 ... A Direção do GBOEx, t�ndo em' vista re�guardar os �
.lJ]

.
.

'.. , ir'iter'êsses de seus' assoçiadosj avisa' que, pàra cumprimento ,�
I� ',. da ResoluçãÇ> da Assembléia Geral Extraordinária, realizada �
� em 22 de outubro d€ '1970, SlJa rêde arrecáQadora estará à �,
.� disposiçãc dÇ)s sacias ainda' em atraso, até 30 de abril de �

" �, ��1�omun;que'nos ,"u enderêço postal otuoi;zodo, 'se n60, '�
�:J residir: em á'rea ,G:Jt€ndida pelo serviço çle GOrreio, linforme-nos to.:A

,[;\�r "� 'f
: para onde de�emos enviar sua correspondê�cia, Êste aspec- �

/� . to é de vital. importância para càntinuiddde de nossas comu- �
.�

. nicaç.Qes. roçá constar sempre seu nome completo e número [=1
.� "

de ,matrí�ula.' �
.[fJ '\ ,-'

�
�, �
Li:J Agenté: AutorizaCto etrL SANTA 'CA,T,A,RINA: J.:4

� AUGUSTUS,"PROMOÇÕE$-" "E VÉNDAS LTOA. .. [;J ,

r":1 RUa Deodoro, 19 2.0 andar - sála 3 'r.C'1
L,;,:" ,�. FiLORI,ÀN6P)Q,LlS � Sá'Ata, ,Cêitar�ná, �
r3], 0'.9 ' , 9

.� GREMiÔ'BENEflÇEITE DE OFICiaiS' DO EXERCITO �
[;']

.

,
' gede enf Porto Alegre '- Rua dos AndraCilas, 904 ,,' �

O Fones 24-1654,,24-1421 e 24-.1422 �

'�006��������������ms���c0

• •

, J"

o; .Teatró ':Á;!varo de' Car- Rádio Anita .Garibaldi re- Dias, Os 'demais colocados (

valho mais uma vez foi ,pe� cebeu o troféu ,pelra m�llidr até o 109 lugar, receberam

que>lle, par'�' ahrigàr' o grau- letra do;' íesÜva:L' O .íntér
"

medalhas' da' Diretoria ,de
de _-:'l)úblico: que compare- ',prete de Canção cio'Rêgri!!; ,

Tur'ismo e Comunicações
eeu sexta-feira park assis- se, Vininho, r;e-eebeti da Di da Prefeitura, \

til' a entrega dos prêmios ',retur uma' medalha. Ainda durante o espetá
aos vencedores do I Festi Coube 'à' cantora' StIz,ete culo de entrega de prêmios
val: d� 'Música' de"Carnaval Agostinho, receber o tro das duas, promoções da Di

de Ftorianópólis :,)3' dó I'" féu 'Tamborim de Prata ins
-,

retur.. Jornal O' ESTAQO
,

'

Rallye, TUYí�'tic'o da Ilha, de "tituíd9' pela ,Agência A.S. AS. Propague, Lira Tê�{s
Santa Catar!ll:,r',_: Rall}lur.'" Propague ie fez Jus .ao .prê Clube, o Band, Show da

A', temperatura, mais )am,,� 'mie de 'Cr$ ,: 500,00 in�ti ,Polícia Militar. esteve pre

R,a do" que fis noites "fio tuído pela Càixà Econômi ',sente apresentando um re-

festfvalj. aumélítou' à. medi- ca Estadual' d� Santa Cata pertório de m.úsic�s atua-

dá' 'qll�' as co��orreIites': fI: : 1 �i'n�, corrio',�, melhor >. ln� "Iizadas, ,A 'd!�eção musical
i'i�list�:r "for�'� .

ãPl'es�ntà:'; Aérptete 'do -certame. 0 . dó festival' esfêVe a cargo
das qU�TIdo �od,os 'caú�av�� ,

' trofêu dos' disc,jóqueis da,1 'do 'maestro ,�Alé1o Gonzaga
.eom .os inté(

, 'Ca�i:al l?,aÍ'�., 'a , Iétra ')nai� \,� .. / ',: '"
, poetlca, fOl ,"entregtie' a '.....,.Ti"RROR",

. cOIppositór� ',Vera' C�rcal'�' ,',
,

,

�i�fat, A, �ii'e�oria,' .<i0 Clube 'So-
Cial. Painei'r\ls' está uHi

;'manélo os�: preparativos pa-

"iezé do, -Se�l.!esfro iritei..
1n:ethda 'por Súzeté' Agõsti

\.: �h9; e" C�$ lPO,OÓ para I o'
,

tomPositor'· Valter' Campos
, 'Bt,�ilO" - popular' Varcam
fb<i :_ responsâvel peio sam

,

'b�, Fiantasia 'dé' Ataqué, :in'
"

,i telz�i'etado peto ,Triõ' Rau
". ri!nô�

.

"

,

':' 'óbrig�t?rips ',serão
':"branco ou' ambos:
',:' O Deatbr'<: tíferecerá um

pJ;'êmio iJ, fantasia mais ori-
,

'

ginal', que ser'á escolhida
. em' éopcúrso. a reqlizar-s�
na Noite 'do Te1'ror. Com a

eli:ninaçâo da, Noite \' do
'r lIàváf, matc'ada' para o dia

'1'7 'no SantâcRt;u'ina 'Cann
tl'y 'C1\llJé, "a 'Noite do Te,r­
ró'r é' à priJh-eita' festa ofi·'

êiaÍ do: cúiibvai 'de ·Floria·

ú:óPdli�,' constalité do �a�en
'dário túrístlcó' d�' Ii.ha de

�áli.üi Gata,rina:

MUNlCIPAL'

l

, 'C01n' início às' 24 horas

dé'
., sexta=NÍlja, o

é
X Baile.

Municipal d�' Flor'ianópo-
,

�is . é, a'
, s�glÍ1�lia, 'festa ofi-

rente ao 19, colocado ,,' no 'dal ·do ,carnaval Clêste' ano.
'

,cotibe:' à ,duplà'· "'O .�ron�sta ):áz�ro Bar1;�lo>
FJ.'n�ati.' e IvoÍre Ill:>'''- .--::���c;�--:;-:- ...i'f

'

'., '. �� I_,__�)�4

�
.'

; ',.

"
'

,

:t -,'

','

FIGU,EI,RENSE'

/do construída nas imedia

ções do balneário, A' nova,
r

'

.

sede -da: entidade, segundo
revelaram alguns diretores,
será inaugurada com. o pri.
melro baile de carnaval
marcado' para o próximo
sábàdo, A: decoração inter

na do ,cÍube já e�tá' send�
instalada e' nos próxamcé
(lias' �Bl'á ':f\Pr;es�nta:dá ,

as

autoridades . e Imprensa d�
Capital. Também a contra,

. taçã'o d�' �rquestra espeei�l
está. 'sendo, estudada, . d�- '

,

"éntl.d o' contrato s�t' fitrri�
'! do, :nes: próximos, (lias,

Iízada PeÍl1 �:Dít�tur. Os ctra

lJalj10s . contam com ti co'

la.btJraçãÇl da .Celesc e do

Corpo ,.dE) Bombeiros e, se-
,

gun'do '0
. Sr.. M�lrilo Perei­

ra, deverão estar concluí
dos na' pró�ima qulnta-fei
"ra,

'

Segundo informações do

folião, Marco' Aurélio Boa,

'baid a Banda da Ilha sai­

râ às 16 horas tIe sábado,
. dn Praia, Clube em dirC;(;àn
; à Ilhà,

da Banda: da Ilha será a

Angelica - _niais conhecida
por, Marta Rocha,

PHILARMôNIClA

ppo, dêelrno
"

ano conse-

"culivo estará nas ruas da

Caphal, a famosa Philarmô
nica Desterrense., compos­

ta por diver�os "'músicos"
trajados a rigor. Vários ou­

tros blocos estârão pá1'tici
" '

pnndo tJc urn coücursô que
scj'[r instittlído pela Diretur

vos para li festa que já
tem várias' fantasias insci'l-,'
tas para o grande coüeur­
SO, O "costureiro Evandro
de Castro Lima estará, pre­
sente com, cinco fantasias,
concorreãdó ao �ertâm.ê fiã

classe luxo especial.
I ....

BORORóS, '

,,' \
��

, O Figueirense Futebol

Clube, a exemplo das gran
des 'sociedades d� Capital,
PI:óiÍlover;i 'dufãfite os fês�

.

teios- éàrrtãvalescõs '

quatro
grándiósos b�il�� ern r sti�
.sede social, localizada' no
Es'tádlo' Oflando Scarpelli,'\, '

no' Sub':Distrito do' Estrei·
.

' ,

to. Os bailes carnavalescos,
t��ão lri�cio às 23' ,horas �.'
serão ,abi'ilhantados '. Pot

'

�otq'uestl'a',' contratada, / ,es'

a'
. pécialni€;nt�.·

'

�, '_ :'

"

" Solicih�', nossas coleções de Jifids 'tecldos pi

, AJtGO'IBANCADAS.

1

fi
II

(. 'cortinas, '; estofados, veludos lisos e lavrãdos, ca-

l,nHl(ças, gobelins, itudo pi 'd'ecoraqâo, EúJusivos,
. qHaJquer, metragew, Para deSOnlclores g, t(wesei­

nos soiicitar 'por tele-

I

,

TECIDOS
_ ,'J "; ,-.,

,

,

ROSALY'

,

,
Rua P.amplolUli' Ú180/.88

'. PONES:: )s1-2Ail ,� 287-97/82' e 287-9748.
.
'. , ,: .; �,

'

, SÃ() ,PAULO " :
'"ü's baileS, rlestinam,-se aos,

associados,' e convidados
dê'stes, 'gu�,' deverão ádqui.,
�ir: seus 'ingressos �à, Secr(i)­
tal'ia 'do :0lube ,qUe estaFá,
fUliciona'lldo

'

'em' ho�ário
,

espe'�iáI" :p.a�a' atender
.

interessadoF"
� \; "

SEIS -'::�,OVA SEDE,
.

'';''

'A ditetoria dõ CÚrbe
de . JalleJfQ, ftitdiéiófi1il so-
.'

•

• ,1:
•

•

• r �_

ciedade C\.\> ._Estréitô,' éstâ
uÍtirtiando: oS pfépãratívós
para a 1:ériÍizaç5ó 'dos feste­
jos,
secle�' SOêÍàl; que'

,
,

,

I

r,/.,l

,

d
.. .,�. SU 'rítehdência

l':'�U. e�:-Cy���to. 1
•

• ,.,-':' • __�
__t_-� I,

.

r,. ,í'
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Santa Catarina prepara-se para rece-.

ber a visita do General Emílio Garrastazu

Médici, a primeira ,que fàrá ao Estado
, ',. ::/

, ap6,s investir-se na Chefia do Govêmo. Du-

�óte' sua permanência" em Flortanõpolís

,� embora seja por "Pouco tempo o

Presidente da República terá a oporbinida:­
de de sentir a contrlbuíção que Santa Ca-
".;'

'

r-

tarina � "cm dando, através' do Govêrno, e
d� 'tô,�a a comunidade, ao esfôrço feito por
.�dq os brasileiros para que êste País se

t�itt� cada vez mais forte e poderoso, den­

tto de um clima de ordem, de naz e de

��rfuonia. A oportunidade da' vi�ita presi-
4�nc.ial oferece gratas' perspectivas p'ar�
Sànta Catarina, alcançando o' significadO: de
mals uni vigoroso estímulo ao esfôrço, pe­
�o progresso- e, �elo' desenvolvimento em­

p���ndido pelos catarinenses, com vistas
ii ; ed'jficação de um Estado rico e poderoso'!' . ; � -

alie .assim melhor contríbulrá para 'a rea-
,.,', "

....

li��ção da obra' gigantesca que' visa con-,

tt'o'dr o Brasil ao encontro do seu grande
drstijlO.

• ,I

stímulo
.Na visita. que fará a Florianópolis o

Prêsidente da República poderá seútir "in
loco' que Santa Catarina, a despeito de

su:i, límítada dimensão terrítoriai e das de- '

Iielêneias das conduções de infra-estrutura
,quf pouco a pouco vão sendo superadas"
pode se orgulhar de ter alcançado a posição

\ que 'h9je' desfruta no cenário nacional, co­

locando-se entre os primeiros Estados na,
arrecadação de tributos' aos cofres do País.

\.'
. I

,

àntes? muito antes de o Brasil ingres-
sar no processo de desenvolvimento que

hoje "abre novas perspectivas ao futuro da

Pátria, Santa Catarina 'já dinamizava seus

métódo� de trabalho como a qilC se prepa­
,

rhi: . p#â o futuro qu� atualmente estamos

vivendo. Por isto, o, impulso dado pelo
Gôvêrno re,,'�lucionário ao'desenvolvimento
'do País não a pegou desprevenida. Pcl"

contrário, veio justamente ao encontro' d�s
aspirações e dos anseios do povo catari­
nense, _que assj� pôde sentir que o seu

"

esíôrço passou a ser integrad9 num slste­

ma iJ];di�soIÍlvel qu� é hoje todo o proce�s­
so do' desenvolvimento nacional.

,
/

A par da honra que. representa para
os catarinenses a Yisita do General Emilio.

I .
.

Garrastazu Médici, a 'Florianópolis, a opor-
tunidade estava de há muito sendo espera-

\

da, a fim de que:o' Presiden� da Repúbli­
ca, convivendo intima�ént� com os .pro­
blemas de Santa' Catarina, melhor se sensí­
bilízasse para �s�reivi",Ji�aç,õe's que, lhe se-

'

rão apresentadas, 'tôdas elas por certo jus­
tas 'e

'

canazes de solucinoai: os verdadeiios
pl'Oblem�s, dô Estado.'

'

-

Santa Catarina muito espera da visiÚl
do Presid�lÍte Garrastazu Médici,' pois só

àqueles que confiam é dado o .dlreito de

esperar. E a confiança tanta� vezes �nifes-
) tada 'pelot h�meris, públicos dêste Estado,
pelos que: 'iinpulsionam a economia cata­

rinense � fr_ente da: iniciativa p'rivad� e pe-
la .imprensa em �eral, na sua missão ,de ln­
.formar e opiúar.; há de ser com tôda

\

a �«:>I'­

te'za correspondida, 'como o vem sendo
até aqui, a fi� de ,(Ine, nossa contribuição
para com o desenvolvimento da' Pátria co­

mum possa' cada vez ser maior � mais DU­

jante, come) o Brasil de hoje está, a exigir. �
\

rosa
�, ' . �

.'"

I . \ ,'-. ,

de r;Domin:ue
A' geração a que pertenço ,assiste COm

júbilo natural ab desabrAcho duma litera,
tura voltada para as reàlidades saciais e

ecohômiCas de Santa Catarina e calcada em·

:r.;eslfltados' de pesquisa metódica, E'--- isso'
nerp.,sàmente nos trabl1lho� de ficr:i'Lo artls_
Heia, em que, aliá�, se .exp19ram' com apre·
clável escrúpulo histórico os episódios IY!ar·
cantes dR nossa eVC1lucão política e étnica

r-": e valem citados aqui um Almiro Cplr1,;,i.
ro é um Miro Morais, cujos livros me, estão

!rftotlentemente à mão. Agora mesm� :?� \

�'Ehsaios s6bre a Economia Catarinensi't
reúnem. num volume que convi'da à leitm'a
e r.: reflexão./ valiosos subsídios P3!'f,l' o T'Y1,e·

ihot' éonhecimento das coisas catarinens::s.
biôco dos mais autorizados' pe�quis�t!ores
ap'Pésentam aí o r:esultàdo de estudo a. 'o,lie
6.on'Sciernciosamente proceder_r%n no êamp�
da, eéonomia ,geral, no da agropsGuária. :no
,d�' pesca, no das indústrias e finalmente no

ç1as, finanças, de Santla Catarina - e' rel'lli-
7�m obra de \interêsse que não, �e confiná
'ao duma leitura geral e ligeira. mas ,r,ec1a.
ii;a, 'e justifíca mais wrofunda atenção, ;í..té
â, 'cànsulta, a cert06 aspectos,

'\

,

São 'nomes já sobejamente conhecidos,
bomo �utôres e como' professôres, os qU:�
kupser,6vem êsses trab,aUlos, _

,

A�cides Abreu, que sendo bachll,rel e'11.

Direito, dnata' os seus conhecimento" é"ne­

�ÜJ1iiados em CIências Econrn:nicas nH TT""t·
ve:r�'ici�r.e de,' Paris e é catedrático da, Uni·
v,,,rsic1ade Federal de Santa Catarina' e P7'O­

iéksor de outros estabele�imentos de en�i.
'1Q, 'suQerioT. Entre as obras que escreveu

�,e,cÚtou estão: "Universi�d� é D�sp'rivoj�
�i�'�nto", "-O Estado e o Processo d� bes�n·
�olvin�ento", "MeooniSolTIOS de FiriandamPD­

,io e Oportunidades de Crédito", "Extensão

• oen a
A '.

·conomlca
,

]i'ÀL1l:NCIA D;\ ROL[..S·ROYCE
(.fERA DISPENSA

Ainda os reflexos da falência da Rolls- I

Royce. A companhia norte-�mericana Lo·
e'kheéd despediu 6500 ,empregados que tra­

bàlharanJ na fabricação do trirreator gigan­
te Tristar. cujos motore§ deviam ser for­

necidOs pela Rolls-Royce,
A decfsão afeta {juase a metade do pes­

soal que trabalha naqt,ele' tipo, de avilkJ. A

direção da Lockheed informou que o Trif'tar

poderá utilizar eventualmente um motor

""norte7america,no, 'mas que a falência da

R,olls atrasará de vários meses essa even-

1 tualidade.

RECURSOS PAl'tA O NORDESTE

'I.

A economia 'nordestina vai contar ê<;te

,ll,.no com uma 'movimentação de recul'sôs
do Banco do Nordeste da ordem 'de Cd . .',

2,14 bilhões, em moeda nacional, além da \,

"'ontlerável p'arc�la em moeda ,estrangejra
Que 'deverá situar-se' em volta de US$ 49.4
milhões (Cr� 247,5 milhi'ic,,), Os d?d0s' fo�

':�"'n divulgados pelo Ministro do ,Interior, J

Costa Cavalcanti. '
,

"

As estimativas [para os. negócios cliT'f�ta:

mente vinculados à concessãq de 'crédito ,e
"'�<1nciamento prevêem que em fins de de�
zembro dêst,e aHo o BNB terá Cr$ 1.7 hi:
lhão aplicados na resdão, flfora aqua!p mon­

t"1nte em moeda estrangeira.' Os l'estanUôs

Cr$ SUO nlilhões estarão empregadus em

IÍldustrial - produtividade" e "Mercado de

CapÍ,ta,is". No livro agora publicado de par­
ceria com q�atro colegas �he coube dis­
sertár sôbre "Panorama da ECOnomia Ca­

tarinense". '

Glauco Olinger é o que, nesse mesmo,'

ltvro, trata da "Agropecuária' Catarine.UI,e",
PQssuind� a especialização conquistada' no

-- \clJ.r:;;� da Escola Súperior de Agricultura deI
, .

�:
>

Mi.nas G<;lrais e 'post-graduado em Engenha-
ria Rural e Extensão Rural na Fazenda Ipa-
1}�in� '(São Paulo)� é aútor de diversos tra'
'lhos que justificam a sua passagem por

altos cargos, administrativos' no país e 'no
\. Estado, ,t�ndó' ,entre os seus tral;Jalhos pu­

blicados' interessantes estudos louvados pe­
lã crítica especi�li:;!:ada, como "PQlítica A­

g.rÚia�'; "Ag,�iculturà: Diagnóstico e Priori­

dades"; -"Desenviovimento: "EstTaltégi,a de

4çãó.", alem de' outros.
,','

"Paulo ,Ferna�do pago,)que tam\>ém não
.

'i
é J)in' desc�nh8cido entre t;S, escreveu para

, � êstes, "Ensaios sôbre a ,conomi.a Cata-
,

,

�in,ensé", substapci0so estu'do sôbre "A8i)ec­
,tàs çii1 pesca'em Santa Catarina e suas pers­
,pectivas", o- professor Paulo Fernando' La­
gp; que é profe_fsor Titular de Gsográfia
'do Brasil na' u'niversidade Federal de Saetà
Catarina, 'já se vinha dedicándo ao's as­

'sunto's ,da, pesca, como membro do Grupo
'Executivo dO pesenvolvimento da' Pesca em'

Santa' Catarina, 'Mas, no vasto campo da

'g,eogmfia e da ecopomia geral do nl" ';0

,Esta,dO' ,t.s suas, pesquisas lhe permitiram
,escrever preciosas obras, tais como "Santà

, Çatàri�a,,� Terra, o Homem e a Ecopomia",
} ':ContliblÚçãO Ç>-eográfica ao Estudo da

;Pé�ca nO Litorál' de Santa Catarina" e, em

) viaS: de edição, "A Zona de' Mineração do
Càrvão Catarinense".

outros itens como encaixe e recolhImento
a'o. Bal1co Central, r.ecursos transitórios"
imópilizàções, devedores e credores di';er·"
JOS.

NOVO, PRESIDENTE DO IBDF

$< 'I
Atendendo indicação-' do Ministro Cirne

Lima, o Presidente Médici nomeou o advo­

gado- ,João Maurício ,de Melo Franco Na-, 1

buco para o cargo d'e presi�ente do Insti-

"to Brasileiro de Desenvolvimento Flores-
,

, I

tal' (IBDF), em substituição ao pro\lessor
Newton Carn�h'o, exonerado em 12 de ja·

.r

I
neiro último.

,

, A posse do nôvo 'president,e do IBDF

deverá ocorrer' esta 'semana, no Gabine1le'

do Ministro da Agricultura, ao qual o ór­

gao está diretarrtertte vinculado,

ANDREAZZA AFIRMA QUE LUTA
,

DE FRETES AINIlA NÃO ACKrlOUj

o. Ministro dos T.ransportes, coronel
Mário Andreazza, destacou a abnegação com

que o ex-Presidente Costa e Silva se inte­
ressou pela expansão da Marinha Mercante'

,brasileira, afÍl'mando na cerimôn,ia: de ,en·

trega do ,nôvo liner de 12 áül ton�ladas ao

Lóide - o T,aquari - que "êle se dispôs,
com firmeza, a romper o círculo ,.iciosll ((0
setor".

.

Após lembrar que o atual Govêrno "clá

prosseguimento ao 'c1esenvdlvimento ela po-'
1,ítil.:u, c.1e fl'eLes, com a l1iésmt\ c.1etermina�àu

Ao" J)rofe�sor iCaI'los José Geiaerd, que

tamoé!n :é ,:P�ofesso:r Titular da Universida­
qe Ii'ederal ,qe San�a Cati:u:ina, foi atribuida ,

j
"

, .,' � �. � \
.

-

.

-

-.',
\

'

.

-para, 0& "E$aios sQore a Economia Ca.,.·
rinense' a ,exposição do "Paporama InquÊ­
trial'Catarilwn;:;e e: a Revitalização do ....

"FuNDÉSC,:':';_' Fundo de Desenvohdniento dê
Santa Catárimi:". Autor de diversos' traba­
ÚIOS púçllCadl)s � apreciad�s, 'COrltamese,
além qe Ulll feito .em coia.boração com a

,\

'Ohio Stat� Uwversity' em 1967, �urn :'Estudo
Estatístico do Setor Primário de Santa Ca­

,

tariria' e tilli- ,ilnfor�e Geral da Lavoura' q.e
Santa Cat;,i.rip.a", ,ambos como subsídio 'a

�m: Ievaniam�Flto p�trocinà:d.o" pela . '. , .'" .

SUDESUL';
"

'
,

Finalrnerite, Carlos ,Passoni Júnior, ba­
charel e�t Ci�nCias Ec�nômicas p'�la Uni­

versIdade ;FeCleraJ. Ide Santa Catar1na;", onde
�agqr_a e�etc� 0, inagistério, fa� parte de �ltas
,comissÕes' 40 Estado, sendo Diretor do Ins·

tituto féc'n.feii> de Administração e Gerência,
da Esçola, $4perior de' Adminis1(raçãÓ e Ge. t

rência' da; Universidade para o Desenvolvi·
ine�tó de': S'anta Catarina.; Sua' obra ·'Bre\ye
Ensaio sôj)re, Cbntas" é cbmpulsada sempre
cOm interês�' e suas �ti\fidacles, entre as

, qua'ls a: de 'rrlémbro dá; eqUipe que projetou
)C, e organizou diversas �ntidades J_ inclusive'

a, Qaixa ,'EcoI1Ômica do, Estado - têrú s.io

eficientes;é valIosas.
Erifim.r são êsses os aufôres doe ,"En­

sa,ios '�ôbre a Econom:ia Catarinense", um

livro que se 'recomenda a quantQs d'esejem
estar el11: diaeom as rea,lidades do nosso
Estado; éspecialmente nesta fase, de pl:'OPW·
são, Visando, a dinamiZár, f)S, potenciais. de
Sti� ec'onotiuâ; ilifeiizmente, aind� ,mal cp·
nhecidos mesmo em cítcUlos de·' �ediana
eultuÍa;

Ç�slâ�o Neves

revQlucion!j,ria", o Ministro garantiu que "é

'justamente por isso que o Brasil marcha'
p.ara ser urna grande potência marítima, ob­

jetivando, sempre, a cvescente participação
da nossa frota em todos. 0S portos do mun­

do.

ExPANSÃO COMERCIAL

, O Taquari é O terceiro de urna série de
16 liners de 12 mil toneladas e alta veloci­
dade encomendados pela Companhia dé Na­
vegação Lóide Brasileiro\ com ,fin!j.nciameu.
to da Superintendência da Marinha Mercan-

'

te (SunamamJ. Custou �êrpa ",de. WS$, 8,5
milhões (Cr$ 42 milhões) e será usado pe­
la :empi'êsà na linha dós Estados Unidos e

�ôJfo do Méxi.co.
O n9me de Taquari foi dado em ho�e­

nagem ao ex·pre,sidente Costa e Silva, por'
ser també,m Q.. nome da,' sua, cidade nata�,
tendo 'a cerimônia de entrega' do navio,
contado com a p1:esença de Dona Iolanda
Costa e Silva' e o seu filho;' coronel A:Icio,
que se manife:>tou em' nome da sua mãe.
agmd�cençio. � /

A.o encerrar a 'c:;erimônia, o superinten·
dente da Marinha Mércanfe, 'comandante
Carlos C01;déiro de Melo, entre�\ÍI o diplo­
ma de invest{dU:ta de comando do navio ao
capÚão-de 'longo curso Luís Fernand� da
Silva. I

'

O nav.io foi, construíqo pelo estaleiro
Mauá, m;ede 169 metros de complim_;o e,'
,pode desellvolver, uir1a velocidade de até
23 nó::;.

, ,

o �STADO, E'l�riallópolis; domingo, 14 d� fel'ereiro de 19�1 - P:lg; '4
(

ertura ,SÓ com
\,

A •

anuencla
. "Qualquer esquema de ação políti­

ca que vise criar condições ou acele:
rar o processo' de aberturas 'demo·
craticas tem a sua viabilidade obvia­
mente condicionada a adesão do sis­
tema militar. Ele tem que �er COIl­

duzido com o apoio dos militares e

não contra os, militares". A observa­
ção do senador José' Sarney, encai­
xada em meio a conversa' descompro­
missada e informal, localiza, no seu

,entendimento, um dos mais frequen-!' '

tes e graves erros políticos.
Todo movimento' que .se articúla

ou que se lança, experimentalmente,
seja de origem oposicionista Ou até
de raizes arenistas, com o declsrado
objetivo de, conquistar o ;governd pa­
ra o abreviamento do compro�v,
da redemocratização, assume ar, áÍl;i- ,

da que não intencional, I de uma ,es:',
pecie de conspiração 'anti-revolucio­
naria.

A impressão não corresponde, �vi­
dentemente, à realidade. 'Nem o

MDB e muito menos a ARENA' têm
I a intenção de contestar a area· rn}li�
'tar para levá-la comC) que a uma <!yr'­
rota com a restauração plena :do,'rê·

. gime 'democratico. Mas, o jogo polí·
tico é muito mais o das :versÕes' e

aparencias do que a pesquisa ,da :ver­

dade., Esta pertence á curiosidadj:l' �
á investigação, histórica. :E um ranço
'antimilitar ou anti-revolucionaria
collstitui-se./nulna' evidencia

'

prema­
tura .de m,alogro. A partir daí, a: su�
gestão tem' os, seus call1.iríhos, barrados
por um sistema que' se erriça e blo­
queia o transito de qualquer, articula-

; I'> -, ." ....
"

;

O, ex:.governadôr José: Sarne){ res­

salva que ê'Stá' apenas
I

procurando
an:alisar a r'ealidade e não propF�a­
mente ,criticando as intençÕes geIi:e�
rosas de democratas preocupados, em
oferecer a sua ajuda para que o

�_ País saia do "irn.passe" em, qu� ainda,
\

petmanece. i

A seu ver, não se pode, chegar
ao fim da jornada sen1 peréorrer' to­
do um longo rotei,ro.' Ante� ,_., um'
esforço fatalmente il)util para ,l�var
governo à imedita Ou mesmo pro­
xima revogacãd do Ato, Institucional
n.o 5, a clas�e polítioa precisa r�co,n­
quistar posições e mesmo conquistar
postos avançados.

SER ÚTIL

,

Repete o senador maranhense, uma
observação favorita:,! os políticos pre­
cisalh demonstrar 'a sua uti1iil,"""l�,
dentro do processo de' de�envolvi-,

r
menta. As, prevenções renitentes cpn­
tra os políticos ilisistell1. na tecla da
inutilidade. ,O Congresso"'é umá ,ins­

tituição ultrapassada, que não acolll--'

panhou a ,evolução do tempo' e que
hoje apenas deve' ser tolerado como

,Ulll m", necessário, até que se en�,
contre outro tipo ideal de sistema de

governo. Em consequencia, 'a ativiça­
de política deve ser mantida sob se':'

,vera vigilancia em faixa propria, á'
margem do ,:poder de intriga's, é um

p.r;eço que o' governo ainda precisa
pagar para resguardar a face, o an­

gula visto (J,ü exterior. )

Ora, e,sta concepção distorcida
mas muito difundida é que 'precisa
ser refeita com uma atuação planifi�
cada do Congresso, e dos partidos.
'Uma ação que deve partir do reC0-

nhecimento de erros e. do sincero é
honesto :proposito de corrigi-los.

.
'

, ,

O Cong.:isso reclama uma urgente,
inadiavel modellllização. E não só o'

Congresso, c�mo também os partidos,
dos quais não se conhece nenhu-ma \..
só atividade permanente.:A concep-
.J

- ,

çao do partido, apenas represent�r
uma legenda p�ra ó registro de ca.n­

(lidatos, um expediente eleitoral, de:.
ve ser, substituid'a pela organização
de verdacteiras agremiações, com, ��
de, centros de estudos e, debates, 'a

frequencia habitual / do correligiona­
'rio, as comissões de levantamenllo, de
p1"Oblemas nacionais e do exame das
soluções. :

A vi,vificação dos partidos i mo­
dernização do Congresso, por si sós,
já, provocad�m l.LÍna profunda

. mu-

militar
, I

1
,

dança na imagem deformad�, do pc:
lítico. Esse partido atuante, teria
condições de reclamar assento no COo
selho de decisões do governo, Um
Congresso apto, aparelhado, 'atvali,
zado estaria habilitado a melhorar 08

,

projetos do governo ou: a pr<?p�r
soluções originais. ,;',"

,

I

'A restauração democrática 'apre·
,

sefl.t�-se para-c- senador José, '�mey
como uma meta-ideal e distante. Pa.
ra chegar até lá será .indlspensavq
) tecer com paciencia, imaginação �
também a dose de audacia a sua re.
de ,dê sustentação. Nem o goverrio
poderia chegar imediatamente ao fim
do caminho sem a adesão e a Geri·
cordancia do sistema..

SUBLEGENDÀ'
PER�ANECER,A

),

<
.

A qespeito' de algumas expressivas
figuras da 'ARENA já se tetem ma:
nifestado 'pela extinção \das subleg�n·
des, elas sedio mantidas' para as elii:
ções municipais que se realizarão '�m
todo o País,' no próxiulo ano., ! "

"

, Esse assunto já está decidido na

alta cupula do govêrrío e, por ,isso
mesmo, não sera incluido na' reior.
ma política ora em estudo no ,-' :Mi.

- ,

nisterio da Justiça, "

Considera :o govêmo que a ��b'
legenda é um mal, mas um mal ',ain·
da necessario nessa rase de trans,ição
em que o País se encontra.

,

,E' um mal porque mantêm. viyas
dentro ,dos partidos - na v�i'daÇl� �

.qpenas 'na, ARENA, �" ;ª,� facçõel
oriundas dos antigos p'artidós, prin­
cipalmente do PSD� da UDN. :e�'46
PTB. Conti�uam elas. dig)r.diai:\.qb:sé
e/ por conseguinte, retardando a uni.
ficação e consolidação idas duas ,a.

gremiações politicas. /
,;'

E' \. pOl'énl, nece�fsaria, no entender
do govêrno -:- 'e aí êle a 'coI?-templa
do ponto de vista dos interesses. do

,

par�ido. da �evolução' �. justaIil911te
para evItar que essa luta mterrta fra·
cjone os partidos, pois a verdade "q.ue

,

se tem de reconhecer
-

é 'que ai,da
não' houve uma acomodação das an°

tigas eorrentes partidarias. ,dentro dqs,
novos partidos. E enquanto isso hão
bcorre, a 'solução é socorrer-se"" �o
sistema de sublegendas', que', permite
a cada grbpo partidario, na hora: âas
campanhas eleitorais, cop.stit.Ui�tse
numa especie de' sub-partido, ,,,li�a
disputar o pleito com' candid�to pro-�·'l
prio, lUaS tudo "em família", dentro
\ '

da Arena, somando .os votos.

SEM RISCO

o govêrno, não obstante o pro­
clamado exito obtido pela _ARENA
nas ultirÍla� ,eleições parlaíllentáres-!
não" pretende correr o risco de üma
surpresa des-agradavel nO· proximo
pleito e, por 'isso, não. abr0 lIJ.ão dês-,
se eficiente instrumento eleitora;]: co­

locado á. disp.osição da ARENA. 1

Pode-se falar realmente assim por­
qli�; embora· as' sub-legendas pos­
sam ser, em tese, utilizadas _pelos
dois p,artidos, é realmente a ARENA
que dela se beneficia:. Partido larga­
mente majoritario, foi a, ARENA
que absorveu à 'parte mais éxpressiva
dos antigos partidos politicos,' 'so­
brando para o MDB apenas \peque"
nos grupos, que mais facilmente 's�
aglutinaram dentro da nova legenda,
pois... isoladamente 'não teriam cQnçll­
ções de fazer nada. ) ,

1;�nto é assini, que o MDB se

sente ameaçado pelo instituto das
sublegendfls. O ex-lider da barlcada
oposicionistà na Camal"a, sr. Hum"

I ,berto Lucena, ainda há, 'pouco tem'

po chamava a atenção para 'O fato
de que as sublegendas p'oderiam cau'

sar, para o MDB, nas eleições, Ul�
desastre �ainda maior do, que o das
ultimas elei�ões para o Senado Fede-
ral. A ,oposição, que nem sequ�j
existe ainda, organizadamente, e111

numerosos municipios, não teria c�

mo enfrentar,' sozi�1ha,- eil� cada cida­
de, dois ou ti-ês candidatos da ÀRE;

, 'NA, somando votos em favor de ,UIIl
só.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Interessado: Julgado legal na forma da instrução .....

Consmar Ltda.
Apl,ique no. Hotel Plaza ltaperna ' '. "o,

... ,

CONTRATOS DIVERSOS
e participe - aulomàticamente � dos:"'lúcros ;':;< Inte�essados: Sobrestados _ Silva e Irmão, Gal'los
do Hotel Plaza São Rafael.' Hoepcke S/A., Michel Daura e Cia., Ltda.
Informações, LICITAÇõES
PREDIAl:: E'ADMINISTRADORA ITAOCA S A ,i'1:,c�"":";_'f.

.,.
..�,.�nte�ess�d()s: I "'::'Julgaçlos legais _ 3:4176: Itn.pren?a"

',I'�a'P'H'III·'3" Av ,Alberto 5ins,"514 � Fo·n�<,N�6§24.. t'P"·"7\léigfe"·"-' Oficial do Estado. II _ Sobrestados _ Convite 141/70,
• OU COM O CORRETOR DE SUA PREFERtNCIA. SNO _ Cr$ 7.350,00 e Cr$ 3.,877,00, adjudicatário: Cons-

trutora ê Fornecedora de Materiais Ltda. Tomada' de
0

Preços 11. 1000/70, DCÇ, Cr$ 175.228,00, adjudicatário;'
'Carlos Hoepcke S/Pi.., 'Michel Daura Ltda,
CONTRATO DE LocAç,ÃO DE PRÉDIO

'

\ Interessadcs: Sobrestados _ SF _ Adolfo A. ()lesn,'

Sejas6 i
Hotel Pia I

o

pema.
Catarina
fiscal.

,

!

o Hotel Plaza ltaperna vaí
fazer ainda mais cinernatoqra­
fi.ca a paisagem de ltaperna.
Principalmente num ponto:: ali
onde está sendo construído
um dos maiores é mais im­

ponentes hotéis do lit9ràl ca­

tarinense. Um ernpreendirnen­
to que tem a experiênci'a do
grupo- hoteleiro Plaza. Mas é
bom que ·você saiba o que

. será. em breve. o hotel que
'hospedará seus incentivos fis-
cais da Embratur.

,

Veja. 250,000 m2 de terre­
-rlD e 8.322 m2 de área cons­

truida: Localização em pl(i)na
praia, junto. à BR-101.

Frente para o mar.

Bloco .central com 38 apar­
tamentos. E mais: 100 aparta­
mentes em blocos separados,
todos térreos e com ambiente
individual. Salões. Bar, Res­
taurante. Lanchonete, Buate.
Instituto. de beleza e duas bu­
tiques. Playground completo,
Piscina com, água do, mar e

-

bar, Tudo isso e mais insta­

lações para prática de espor­
tes aquáticos corl) ancoradou­
ro, barcos, surf, .etc.
Descubra a paisagem cine­

matográfica da praia de Itape­
ma, Aplique seu Incentivo Fis­
cal Embratur noPlaza ltapema.:

L
"

<�,
'"

.1;

• I

���������E�M�B�R�A�TE�L��'--�'��������l
D�A,TILÓ,G liA F,A

A E;mprêsa.'Brasileira: de TeleC01.n�nicaçõ�s nos dias 15; '16 e' 17 abrirá inscrições \

para o exame que fará reali'zár 'para o'preenchiinento dei.vaga no cargo de DATILó-'

,GRAFA, e..., leva ao' conheçímento das' pessoas, uiteressadas as, exigências que' se

fazem n€cessádas:
'

'EXIG�tkIAS: '

'""7 Iqade: 18 a 25 anos'
- Sexo: feminino
-,- Escolar,idade: Curso Ginasial completo
- ótima, aparência
.:_, Desembaraço e experiênciá, profissionàl (Datilógrafa)

OFERECE:
- Seman� de 5 (cinco) dias
_ Férias de 30 (trinta) dias
:_ Seguro' de Vida em Grupo

.

- ótim� ambiente de trabalho. '

INSCRiçõES:
- Rua Saldanha Marinho, s/no - 'Próximo ao" Banco Bradesco
- Horário: 9:00 às 12:00 e- 14:00 às 17:00

, Para ins�rição os candidatos deverão apresel�tar:
- 2 fotos 3x4

.

-, Certidão de concilisão do curso ginasIal
- Pagamento da taxa de' inscrição de' €1'$ lO,OO

_

SELE'ÇAO? ."
" '

,

- As candidatas inscrita�; serão submetidas _a teste de,:
_ Português, DatÚogràfül, lVIateínática' e Psiéotéiüco, em local e horário a

serem determinados
, L

,

,
'I

',I
\ !

r

__ .J

"

, I

l

r I
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,

(,

....

I •

Em 'sessão realizada a 9 de fevereiro" o 'I'ribunal de
.Contas do Estado, sob a Presidência do Conselheiro
,

Nelson de Abreu, examinou 284 processos. Estiveram

presentes os Conselheiros Nilton José Cherem, Vice­
Presidente, 'Vicente João Schneíder, Jade Saturnino
Magalhães e os Auditores Convocados Raul Schaefer e

I

Carlos Bastos Gomes. Presente, também, o Procurador
Geral da Fazenda, Wilson Abraham,

Os expedientes examinados' foram os seguintes:
EMPENHqS SIMPLES

Coletivos: Julgados legais na forma da instrução -
Rois ns. : SEC: 2650, 3531, 3533, 3574, 2295, 4891, 3545,
3333, .3335, 3534; 3496� ,3502, 3905, 3570, 3573, 3539, 3543,
3546, 3189, 3575, 3549, 3529, 2195, 3455, 2180, 3665, 3459,
3561, 3515; 3563, 2197, 2205, 3329, 3435, 3594, 3474, 2644,
3510, 2177, 3321, 3579, 2192, 3583, 3585, 3517, 5018, 2291,
2294, 3520,' 3569, 3568, 3447, 3580, 3324, 3565, 3332, 2652,
2224, 2651, 3505, 3458, 3500, 2289, 3582, 2640, 3451, 3567,
3580, 2203, 3371, 3364, 3381, 3461, 2181, 2200, 3514, 3343,
2641, 3476, 3352, 3452, 3473, 3555, 2639, 3560, 3179, 3559� ,

3597" 3187, 2637, 2194, 3592, 4892, 3519, 3460, 2190; 2189;
'3506, 3436, 3437, 3511, 3478, 3477. SA: J17, 3944. GG:

124, 125. SGG: 066..
"

CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS
Interessados: Julgados legais

4-12-70110099, 30-10-70/9919.
DiSPENSA DE LICITAÇÃO (

Decretos nrs. '--

.

Interessado: Julgado' legal Departamento Central
de Compras.
EXERCíCIOS FINDOS

Interessados: I - Julgados legais Waldemar
Trentini, .Wigand Donath, Mário Albino de Déa, Afonso
Imhof, Móveis Kastrup, .Líndolfo Fuek, Lauro Negendank.
II - Devolução à origem -' Irmã. Paulina Perhowski,
Júlio J: Francisco. III _.:_ Sobrestado _ Hélio 'Carvalho•.
APOSENTADORIA

.

Interessados: I - Julgados legais _ Maria da Silva
Raupp, Elza G. Hugen, Lúcia Maria dos Santos Gonçalves
Carmen Sílvia Schneider, II ,....: Devolução à origem -

Irmã Deminga Berlandav
APOSTILA

Interessado: Avocado .-' Gonçalves M. Cândido,
PORTARIAS

Interessados, Anotadas _ Tribunal de Justiça: ns,
251 a.26'U70.
RESOLUÇõES

, Interessados: 'Anotados - Fundação Médico Hospí­
talar Catarinense: 115. 24 a 29170.
PENSÃO

(

Interessados: Julgados legais Leopoldo Cani,
Aristides da Silva Muniz" Antônia C. Moreira, Suely da

'. Rosa, João Leniz, João Woitescen, Maria Cardoso.
Kowalski ,

CONTRATOS
EMPREITADA

untase
Januário de Souza, Willy Ruthemburg. DAES - Maria
dos Anj os Born .

CONTRATO DE LOC,AçÃb DE SERViÇOS
Interessados: Sobrestados � Otomar Gaya, Frederico

Mann, Rosita Viggiana, Carlos R. Wilacorta, Maria Joana

Westphal, Florzani Tavares,'Maria Aparecida Gonçalves,
Tomaz David Bowen, Dinete Sardá.

RENOVA'ÇÃO DE CONTRATO DE LOCAÇÃO DE

SER)'IÇOS
Inlferessados: Sobrestados Francisco Bastianí,

Wilson Poleto, Hermógenes Mário Assanuma, Geraldo

Bach, Osc�r Peck, Carlos A. Mello, Maria Caetana 'Pires,
Celito de Souza, Ana Gomes, Fortunato de Oli�eira,
Waldemar Berback, Ubiratan Vaz. I

'

PREFEITURAS MUNICIPAIS

BALANÇO GERAL _ 1969

Interessado. Devolução à origem - Prefeitura Muni-
cípal de Laguna.

'
,�

COMUNICAÇÃO' DE IRREGULARIDADE
-Interessados: Solieítada a sustação do pedido de inter­

venção - Prefeituras Municipais de Galvão , Sobrestado
- Prefeitura Municipal de São José.
B";LANCETES MENSAIS

Interessado. Sobrestado (')

,.

julgamento na forma da

instrúção - Balancetes de janeiro a junho da Prefeitura
Municipal de Bom Jardim daSerra,

.

.-

RELAÇÃO DE RESTOS A PAGA� _

Interessados: I _ Julgados legais '_ Relação n. 3.
II _ Determinada a inscrição referente ao volume n. 1

,_ Relação n." 4. III - Julgado legal na forma da instru­
ção - Relação 'no 9.

PRESTAÇõES DE CONTAS .:,.----
\..,

Responsáveis: I _ Julgados legais _ Ib 1. Vieira,
Élcio J. Lemos; Fernando M. Malty, Haroldo P. Peder­
neiras, Luiz G. Dias, Vicente Censi, José V. Côrte', Maria
'Zélia Gil, Maria Lenir Olivo, Mário Nappi, Maria, Zélia
F. Gil, César Filomeno Fontes, Ib L. Vieira, Maria Sueli
Pacheco; Moacir G. Tomazzi, Maria Rafaela Brito, Manoel

. do Lago Almeida, Nilton Manoel de' Souza, Maria Rafaela
Brito, Moacir Novelleto, Pedro A. Mínkelman, Sidnei
Mário, da Silva, Calví de Souza Tavares, Leopoldo Olavo
Erig, Manoel do Lago Almeida, Rolando Souto, Àbel
Just (3), Osvaldo P. Martins, Mario Moraes, Melquíades
Braga, Celestino Sachet, Calvy de Souza Tavares, Irmão
Vitor B. Vieira, 'I'ibúrcio D. Ribeirão, Valda R. Carneiro,
Arno Beck, Bernade Lohmeyer, Waldir .Assis Kretzer,
Joaquim Carneiro Filho, Enol' Vieira, José J. V. Rodri­
gues, José Jaime V. Rodrigues, Maria Z Rodrigues, Ruth
Fagundes, Altair Guidi, .Joaquim Carneiro Filho, Orlando
Graciosa, Nilo Cardoso, Lauri Silva do Herval, Jurandir
Hostins, Cecília C. Dutra, Mário 'Moraes, Ivone Pereira
Mendonça, Cecília C. Dutra, Ivone P. Mendonça, Cecília
C. Dutra, César Filomeno Fontes, Irmão Vitor B. Vieira,
Wilson Luz, Waldemlro Simões de Almeida, Walmor C.
da Silva, Wilson Luz (3), Joachim Hans Werner, Haroldo
'P. Pederneiras, Joaquim Carneiro Filho, Acioli D. Martins,
Nilton M. de Oliveira, Roseli Miranda Vieira, Osni Caetano
da Silva, Maria Eusa Lima" M;aria Zélia Gil, Raimundo
Firmino da 'Silva, Severino .Ferreira Lima, Júnior, .Irmão
Vitor Barbosa Vieira, Haroldo' P. Pederneiras" Há . ri.
Cardos dos Santos, Haroldo P. Pederneiras, Irmão Victor
J3 . Vieira, ", A:lzira Sçhólz. F;lis�a ,-(2),_ Asdrubal :UbÍJ,'_at�n
-Jaime; I:âú."ff -silvá"' do�-Hérv�i;> 'Úgli CHÚ'ão" Veríssimo,
Bernadete Isabel Lohmeyer, Osni Adolfo Vieira, Juràndíi'
Hostins, W�lson Morgentern, Manoel Magno de Mello,
Abel Just, Zita Elôres Brognolli, Walda Ramos Carneiro;
Jacopo Teixeira Tasso, Erny E. Bradase, Osni Adolfo
Vieira, Jacopo T. ,Tasso, (2), Luiz Alves da Silva, Calvy
de Souza Tavares, (José l.VIachado Filho, Ih Ligocki Vieira;

:Parapsicologia· (XVIII)
"'--:-'�.'�';"'.... !.

'
,

o OSSO DIVINO
(S. Lima e Silva Heerherm

lnfelízme'f) te, estamos prolongando demais êsses
,comentários

.

,sôbre a Parapsicologia do celebra�o ·Pe.
Oscar Gonial�s-Quev�do. Não que o queiramós. O que
acontece é qlW o homem 'diz tanta burriquice,

'

tanto

dislate, que não se ,pode deixar de comentar pelo menos
I

os mais eviéÍentes.
Depois de relatar um ,dos milagres de Lourdes, o da

tal senhora que recuperou dez centímetros ,de osso da

perna, assevera que "os médicos' e cientistas constataram

ainda Uma {particularidade: o osso humano como se' sabe,
é ôco.. O pedaço' re'cuperado' POl� ,esta Sra. era ma�iço.
Como se poderia efPlicar isso naturalmente? A Parapsi­
cologia poderia explicar com algo semelhante: a ecto­

plasmia. O· eçtoplasÍna podeJia formar uma espécie de
osso. Feitos todos os exames, constatou-se não ser ecto­

plasma e sim osso m'esmo. Sel:ia o resultado de uma das
faculdades parapsicológicas _ o "transporte" de subs-'
tâncias e até mesmo de objetos? Teria sido o pedaço de
osso enxertado na perna humana por um dêsses fenô­

mep.os? Mas como se encontraria um osso humano maciço,
(, se êle não .existe?"

E termina dizendo que, por isso, é um lnilagre ,divino.
XXX,

Observem c'omo o �l(i)mem é incoerente'. Ndo foi um

. /

fenômeno ectoplasmátieo. Feitos os exames constatou-se
ser osso mesmo. Não foi um caso de transporte, pOTque
osso maciço nãó ..existe, então, o negócio é milagr� feito

por intervenção direta de Deus.

O milagre divino, verificou-se exatamente numa obra
imperfeita, ,Por 'que haveria Deus de fazer'um osso maciço,
defe.ituoso, se o original .era ôco?

,

:Êsse seu Déus é um Deus de Perfeição ou de Imper­
feição? Se a Natureza, agindo "naturalmente", desenv,oÍve
dete1'l11il!ados entes C(ue tomam conformaçÕes próprias
peculiares, em cada caso particular, Deus, Suprema Pet­

feição deveria ser capaz de pelo menos "Ínütar", a Natu­
r�za, senão; é Ele inferior a ess'a Natureza .

Por qué não pode, Ó osso, ser produto ectoplasmático?
DepOis de implantado, qual a diferença entre um osso

oriundq de ectoplasmia de. outro de qualque,l' natureza?
Não seria a origem ectoplasmática mais lógica, como

explicação?' O ectoplasma
'

,manipulado pelas , "fôrças
parasicológicas", poderia, produzir algo imp�rfeito, que
servisse entretanto,- para substituir .a peça perdida.

, Não iremos aqui desenvolver argumentação filosófica
acêrca da, ,possibilidade de Deus fazer obras imperfeitas.
Pe. Quevedo não entenderia.

À falta de formação científica, une-se no, Ínclito

mestre, a jncultura filosófica e teológica.
E lamentável .

. I

f

(

,

'O Maior espeiaculo circense que visita esta cidadee
'

c",

íDiretamente, de Buenos Aires - Arlist'as de Iodas ás parles do mUI,do - ferãs de Iodas as raças: leões �, '
,

ursos - macacos -', e o fenomenal elefante ��anãl)"" unico/no Mundo _' com apenas um melro de allura.
• , • �,r, ,I . '-(_,..

,

;,
Diafbunenle às 21 horas � às quinlas 'e sabados ==- d@is espelaculos às 18 e 21 horas � dQmingos maU ..

,n�ejàs 15 hóras � �esperal às 18 e, à noile às 21 haras -=' lr.mado no local do anligo �óbog,ân.
.

.� " .' ,:' -

" ,.,
'
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"
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"
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O·seu
p,rogrom8

'CINEMA'
,

13,30, 15,45 - 19,45m ,

Díck. Van Dyçk - Sally Ann now�s

O ·CALHAMBEQUE MAGICO
Censura fi ,anps

'

RITZ

10h
A �NgRIV;E� ,JQRNADA
Censura 5 anos

1411,
COPA 70

Censura 5., anos

16 - 19,45 - 21h45m

Robert Redford - ·KatOOl-ine ·R'Gss

WI�LIE BOY '.

Censura 13 anos

CORAL
14 - 17,- 20 - 22,h
Jncl(·L�mo,m ,- patherioo D()ne\�­
ve

UM DIA EM: ;DtiM:� VIDAS
Censura 14 anos

"ROXY:·
14 20h'
Programa Dup'lO'·'­
LANCEIROS 't'iEGROS
Censura 10 anos,

,

. ,Y,�LlSCO,

- COPA 70

1411
A Ii'rC�íVEL' :rO:n�)}.t)A
Censúra 5 anos'

'

16 - 1!J';30''''''':' 21h3@1'll'
,

Rock',Í-IudsQn '- dírui LoUc)brigida
-

'

Sandra' Dee
QUANDO ;SETEMB1W Vml't
Censurlt 14 anoS

GI,ORIA
-

14 - 16' - 19' -21h
'James Carner - Joan 'Rach�tt
UMA CIDADE CONTRA, 'O XERt-
FE
Gensnra 10 anos

RAlA
14 - 17 19 - 21h
Marclillo Mastroiani - Sophia LG­
ren

OS GIRASSOIS DA RúSSIA
Censura 14 anos

s.í\.O LUIZ
14h

.

A INCRlVEL ,TORNADA
Censura 5' anos
16' _ 2011
•John l1mt - pamela Franklin
o' nà�E�ISTIVEL' -nANDOLElRO
Censura 18 anos

TEI�EVISÃO
TV CULTURA C,UJAL fi

12Í100 ,_" Katty _;_ Filme'
12h"3011l - Via1;'t"ltn M, Centro da

Tena - Filme
13hDO - Encontro co�·'O' -Cin.êUl.9.
141100 ,:__ d1ub� -dus A1't.lstas
Re'P1'ise
1.5h30m _ Clube J1.mior
17hOO _ Jim das .Selvas ...::.. Fj,lirne
17h30m - Perdidos nb Espaço -,
FUme í
lflh30m - Programa FlãVic) Cà·

valcanti
.

22hOO - Resenha.Esportiva
22h15m - O Intrépido �'nerAl
Custer - Fih1'tê
22h40fn - lnf'Bl'M 1'lO Úi!;l1 - Pi1Jme

TV COLIG;WAS· CANAL '3

3h30in, - TV EduCa:tivà
l1h30m ...... 'Gine DeSênno'S
12hOO - Concerto Para -A .Juven...

tude
13hO(} .

-:- Resenba Dos lVrlhUc'ipióS
13h15m - Tarzan - PiIm�
Hh45m - Domiiílgb no l>afque
16ohOf:l ....... Buzina dO Chaél'inha

.

_: Mu�ical _. . ..S':'.
lShOO - .sÓltl. Liv� .�SP(}tt.aÇã0 ,

Musieal
19hO'O ....... Moacir F,ra:1'l'Cb Sh,{)w
21hlilO ._ ReP0l'ter 'Garcia
21b2(:Jm '- Cin�� :Sà:'m.tig
23hlOm - Lancer --. Flltne

� - � - - ---

�
.' '.: '\ -! -� �;.. �

� I.

lirás da Orelha
O ApiFárelho

DUra Moderno
,Com}lllemento invisível
O menor e mais leve de
todos
De som suave e natural

visite, telefone ou escreva

à,

COMERCJAL APEMAC
RIJa /Felipe Scbmidt.,· '58
- 49 andar conjunto
401 _ Fone 4181 _ Floria·

nÓPQlis _ S.C.

.Zury Machadoc, •

" ,
"

J t', :' .'.1

; (

',) 'l

tada sede do Clube Doze de Agôsto.:
qme terá inicio dia . 1'9; com o h�i,je

. municipal.

, -

Terça-feira às 2-0,30, horas no Santa- /

catarina Coutry Club, os Dep-�Itados.
Estaduais e suas exrnas esposas, co.m. '

um jantar vão homenagear o governa­
dor, do Estado e senhora' Ivo Silveira.

Canasvieiras com o tradicional "'Rall1l�:
J

a Fantisia", coroação da Rainha e ,R,ei
ela temporada 71. A promoção é: do'
Canasviei ras Contry Club,

, ,

���1C�dlf para, amanhã às 10,3'0 ho­

r�1l) ;JIl0 i'l,er;oJ:')(wtq ,Tirerci.Ho Luz, a, che­

gada cio .Presidente da Republica g�ne­
rnl Médici, pata "ma visita .oficial ao

goy�m::t(lor; Ivo Silveira,

O Presidemie sCI'á homenageado com

almoço nq Palácio de Despachos, rece­

berá o cumorirnemos do mundo Mi­

cial 'na Suite presidencial do Hotel Ro­

yal . e fi I)oit.e também será horrrenagea­
do com um jantar no Clube , Náutico
Veleiros da 'flh<it. .� .... ',

Errgenheiro João .Eduardo , Amát�l.i
',I :;",./'/

Moritz,- 'vem se conduzindo" com b:tl-" '

lhantisrno, na Presiel"ênci'a; 'do.' Rotary,é; ,

Clube Florianópolis Leste,

P"
\' � 1

C'h1he 8<�ci.a,j , amelf;as está em grau-
'des' .atividadcs lryi<lTa a venda de tirníos,
cle;I',SIl'Hl sede prop�i:1.'

! t J

:.o que se comenta. F que ii. 110va Se­

de: "se,r-á oonstruida, no local d.o, Jati

C11�>he Florianópolis, .'

Do simpatico casal Jamilta e Mario':

,Bianchini, estamos' recebendo convite;
para a cerimônia do casamento de seus i

filhos, Vera Beatriz �ianchini e Rolf'
Paulo Jertner. A cerimônia. religiosa..
será na Igreja Matriz São Paulo Após-;'
tolo e a elegante recepção no Tabajaraj
Tenis Cluhe,

; .'/.

''Va,y-a 'e Sergio Arruda estão de .pa­

�a,hen�'. Jx·ao, nascimento d�, .-I1no;<1 .R,e­
...�:�.e.

.1 I

Esta em frsta
.

hojé, o Balneário
;

: Como. .estava animada, 'a noité ele

quinta-feira no h;\I' do Oscar Palace
Hotel. Paulinho e Helinho deram aque-.
lé show c à musica _ em foco 'foi o

samba' "Chorei _' Chorei"
I "

Por um lar cheio daquele .sorriso"
que tem os carioca�, deicXQ mel; ,reirt6:;':
Disse a famosa vedete ":: internaciona.l/
Brigitte Bardot. ao �séi· conyiclirda paTa
voltar ao Rio. .'.'

'

'

.,;
_. ,.,.,

A cidade Já está sendo ornamentada

,� ,pÚ.ll. os festeios cle 'momo;' que com ,

,gt:mde ·enü�si.asl1;lo, os foliões _,es1 ão "

.a'bq�at<1a'fllclo '0 aconrecimcnro.
'_

l.' -Os paQl.T4stis, Mignel Bastistoti Filho.
e' Antônio Amorim <le (ll�êiroz 1\mcio-,
inál'i6s" do 'ffi:mco Estado cle São Paulo,
que estãô' comeyálllc10 a, gostar da ilha-

,.ca1'arinense, num 'bate-pa,po com o' <:os­

tllrelrq I_enzi· rio 'bar do· Oscar Palace,
diziam nossa opinião é a de todos, de­

,ve, ser 'espl?rado o tútism.o :nesta e1�('an­

tadora ilha.

. . ... "".

Em Içara, bem próxinlo de Cri'chima;
o moço que era .pinor �ilvio' B,ittin!i'
cmi, 'agora é pro.ptietário :'d'e um' mara�
.'

.

"

. ,

. r�'_'
vJlhoso Clube de Campo, qi1e' pi::lo'
bom gosto merece os m'elbore�' elogio�:' �

�'h� 11,ma fall,lasia cOI'i'g.in"r. m"ais de

f.h�(1) ,gosto, '-o if'1'ofessol' de bal'let, �Inche

03ive�-. vai .desfilar no ,]3;ti,le
_ Múnicipal

dia 19, 'ho (']l1he Doze de Agô,to.

A mulher mais adminwel' de :nosso;

t'enrf'lo foi JacG]ueline Kennedy.' 'Soube
�eI' fráigiLna grandeza e' 1;or[e na acl�er­
�i(;J�c1e. Foi urnã mLllh'er- ex'traol'dii1iúia�
di�n�<t -do .marido que teve, Hoje com

Se,11 'seglmdo casame'títo, dizem as re­

p<)�tageAs; 1acqueline,' ton\OlT-se VUJglll'.'

I:'

'\ ::' �
.

�(.

O .senàc1or r senlwra; Ati;�d Po�t:iÍlna�
desde onlem procedente de· Sã� :p��i6�' •

encontr:.m,-\;e 'em nossa cillp.de. /
'

\

O· P1'esideÃ·te' ,da Assembléia Legisla­
tiva, ÍhipCltad0 Ne�son Peciriini, na uI'

tiina semana na cidade d� Lri,gllna foi

homenag'ea�o coÍll um jaril�r,' pelo ca-

. 'pirão cios POI'I,os se,nhor Juli{) Dij�como
.�

Pensamento da �lia: Censura é ,trabalh�
pago ao publico pelo merecimento que
se tem.

'GI:ande é a curiosidade aguardando
, os bailes <ln carnaval 71, na tão comen-

�':� .�
.._:' , , "

Horõs oco
OMAR CARDOSO

"

DOM'INGO - 14/FEV/71
kl1IJ<;S - Você, de Aries, terá hoje um domingo feliz para comunicar-se com os

demais. expandir sua influência pessoal e aplicar-se mais inteligente,
mente em todos os contatos que fizer. Êxito no amor.

.

TOURO :_ Suas condições financeiras, prometem melhorar sensivelmente
através 'dos contatos que vier a estabelecer com pessoas da sua triplí­
cidade sodiaca l. Demonstre otimismo e esqueça tudo que passou,

G1':MEOS - Tendo o Sol em Aquário, tudo de bom pode ser esperado nêste

domingo, Lem I�re-se de que êsü�" dia da semana: é regido pelo Sol, astro

que o beneficia pelo eextil zodiacal. Boas notícias em' pauta.

C,r\NCER - Mercúrio transita hoje a 9 graus de Aquário, podendo desfavorecer
os cocerianos que nasceram por .velta do dia 30 de junho. Nêste caso

esteja mais atento, Quanto aos demais, terá muito êxito.

LE1\O ..,.... __;D'i:a tão favorável ql1€ você haverá de conseguir mais do que espera

realJnentç. Pode cnvioar todos os seus esforços no sentido de melhorar

suas relações, pessoais e contar mais com a pessoa amada.

VIRGEM ___:_ Boas perspectivas para o setor de SlHlS relações com subalternos

em geral. Colaboradores 0 auxiliares poderão favorecê-lota) intensa­

mente nêste domingo. Aguarde, ainda, boas notícias pelo correio.

L'LBRA - Você de Libra deverá ter alguma surprêsa inesperada hoje ou nos

próximos' dias, especialmente se nasceu por volta do dia 3 de 'outubro.

'Seia sincero(a) e objetivo, e assim será melhor compreendido.
ESCOR'PIÃü - Seu signo atravessou uma fase difícil nas semanas do mês

passado, m�IS tudo já comecou a melhorar, Dépois das favorabilidades
. _' . \

que terão lugar nesta semana, uma fase melhor ainda sucederá.

SAGrTARID :- Tu'Cio quanto você conceber de .importante no plane' .de trabalho,
será necessário 00 seu mundo mental. Aumento de rendimentos finan­

ceiros e· novas responsabilidades em \ pauta, Procure divertir-se.

CAPRlCóRNlD __;_ Se o seu aniversário transcorre em janeiro, é bom prevenir-se
um pouco, pois poderá ter alguma decepção amorosa nêste dia. As boas

esperanças; o otimismo, e a fé em si haverão de ajudá-lota) .

AQUÁRIO - Um domingo cheio .de novidades, convites, elogios, notícias ínte­

ressantes, ,colahoração e comp eensâo por parte de alguém do sexo

'opO'sto. NO:,entan:to, nii,o se esqlleça ele que a sua, saúde deVI:' ser cuidada.

PEIXES - As �(JÚcias que você réceber nêste dómingo conterão muitos ele­
..

,
mentos importantes para sua experiência pessoal, para o aumento de

seus conhecimentos. Aguarde uma semana de melhorias positivas.

I ;> ,

Acontec U,•••
•

Sim
N. 668

O prefeito de Dois Correios, Estado de São Paulo, de nome Antônio Gon­
.

çalves da Cunha, resolveu cJ;Íar um salão de barbeiro infantil num grupo escolar,

Vale a I\ena ler o projeto que neste sentido enviou à Câmara local. Nós consi­

derandos q!Ule o acompanham há de tudo, Lembra a lendo o provérbio e a neces­

sidade. numa literatura que atinge quase a perfeição, E' o seguinte: "Pelas

nozes se conhece os delites. 'Pelo riso também, Pelo traje se reconhece o monge.

Pel4j)s dedos o gigante_ Pelo cabelo o asseio, Mas quando a gente é pobre e vive,

nos, tenlpos dessorados, de agora, até o corte do cabelo há que fazer parcimônia .

Dizem, tam'bém, que pelos cabelos se conhece Sansão e a fidelidade de Dalila,

No grupo escolar "Coronel Francisco Simões" ha cêrca de trezentos sansõezirthos

sem daUlas. Sansões" não porque o queiram ser, mas levados pela contigência;
por terém nascidos pobres. Na miséria. Antes falta a cabeça do que o estômago.!
E, cb.m o feijão para lá da h-ora da morte, é mesmo preferível deixar crescer o

cabelo-a morrer ,d€ fome. O Município resolve, então, acabar com os pequenos

sansõezinhos de nosso grupo escolar, criando um salão de barbeiro. Dando-lhes

um figal,'o. Deixá-Ios-emos e as diminutas dalilas mais bonitinhas. Assimi pedindo
a essa çasa. na apreciação cio mesmo "urgência urgentíssima", passo às mã'os

de V.. EXa. o projeto em anexb. Respeitosamente. Ca) Antônio 'Gonçalves da

Cunha, '�refeito". ,,'

...:..:.....-�--------

'Je'an CIaud€ Baulu foi um dos componentes do "onze" francês que disputou
o campeonato mundial de futebol e pertence ao Clube de St. Etienne, na

Fra�ça. Casou agora, Jean encontrou no sacerdote Abbe Dupé, que o casou, um

entusiasta de futebol. Por ocasião do casamento que se realizou na Igreja de

Coiobes, o sacerd'Ote, terminada a ceriínônia, dirigiu as seguintes palavras aos

noivos: :"Como s-acerdote eu p€ço a benção divina para vosso matrimônio.- Como

'&ll1IJigo '<la ,bola redonda eu espero, meu caro Jean Claude, que voltes tlisposto
'e '(iro 'c<?ttdiç,õe,s (;le conseguir para o nosso Clube de Colombes a vitória final.

---7-:-----:-----
BeverlY Avery; de cinquenta e poucos anos de vida faleceu repentinamente.

Em seus 35 anos de casado, ela tinha contraído casamento com 16 homens!
,

' '

,Pata cada caso de divórcio, sempre houve necessidade da presença de um

médico, 'porque em todos eles haviam espancamentos. costelas quebradas, quebra
de narizes, etc. Entretanto, .todos os casamentos de Beverly'Avery se reaiizaram

"p.er "amor a prim'e-ira vista'''.
-----------

Martin Haag" de 18 anos, -é um aprendiz de uma oficina eletro-técnica de

AIsingen, na Alemanha; êle recebeu .agora, por ocasião do seu 18Q aniversário,'
uma medalha-prêmio, -por "salvamento de vida", ato por êle praticado 2 anos

passados, quando sal��u de morte certa o :seu patrão. C0l!l0 a dotação de .meda-
'

lhás d� mérito lá só podem ser entregues a pessoas depois' de terem alcançad'e
.a ;ida-d� "maior", Martin t�ve _ciue esperar dois anos para receber êste recQnhe.
cimento Óficial.

'

,

,/

..--_.....--------

Maria Efigência Batista e João Cabral viviam felizes em Lisboa e bem'vivos

até que ela, preeisando recor�er à Caixa- de Previdência, necessitou do Conserva·

tório de Registro Civil uma certidão de casamento, que lhe foi negado, alegando
o funcionário que ela €ra viúva! Para seu pasmo lhe foi apresentado o atestado

de óbito do seu marido. Nêste atestado constava ter êle morrido em 1960 no

'S�lftatório Souza Martins. Desàtinada ela correu para casa, onde tudo contou ao

marido. A princípio êste muito se riu pelo quiproquó, ,mas logo se tornou muíto

sério q,ua:ndo, no Cartório, nem de "corpo presente" conseguiu provar estar

vivo! Disse-lhe o funcionário: "O senhor pode ,estar vivo lá -para- o senhor

m�smo. Para nós ,conforme êste atestado de óbito o senhor já morreu".

_____ '1 _

No "escuro"! í:ie: "Lúéia, meu bem, você nunca me beijou tão bem! Porque
será! Efeito de "blackoqt"? Ela: "Não. É que eu não sou Lúcia, sou a Gina".

�----------

Um comerciante dizia a outro que não acreàit2va da eficácia dos anúncios.

O outro então lhe afirmou estar enganado. Que há dias feito um. anúncio na

imprensa de que precisava oe um vigia noturno e que, na mesma noite, os

.
ladrões tinham/entrado em sua loja, levando quase, tôda a sua mercadoria.

AUTO . ESC'OLA
BRIBHOSA

O endereço certo para
você aprender a dirigir. Rua
Deodoro, 19 - ,2Q andar -

sala, 4 - Centro. Rua Ce}.,
Pedro Demoro, ,2.049

Estreito
t ......

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J COMPRE SEMPRE COM VANTAGEM EM

,Onde v:" encontrará "!" variadíssimo 'o<ti,m,n� Ide tecidos clássicos e modernos para, decoração, pelos ,

melhores prêços da praça,
I Sugestões e orçamentos sem compromissos. For-

I necemos mostruári? e lista de preços mediante soli­
citação para venda direta.

II 'CORTINAS LUDOVICO LTOA.
I

I
'LARGO DO AROUC'HE, 71, FONES: 36-2126 e 33"1400

I

I f,
� 'São"Pa'l)lo .,..- Capital '

'l
�. ,==tr

- ....;...."..,,�I
.. � -- - - I,---...L..-.....__

I� (1�i6:SiiitiaD&&a. M@4WMibJil4'!M!lAlf-':1
I r- -,' REPRESENTANTE-PIRi' -, �I

SÃO PAULO !'.

Dir-igente capaz e experiente, dispondo de ,amplo
círculo de relações em São Paulo, onde por mais-de
trinta anos esteve à testa , de organização comerciar' e
industridl . de (gabarito ínternaçíonal, examina propos­
tas idôneas _ para '. representação, por conta própria

,

ou como depositário, de indústrias dêste Estado.

RO-1'
ga-se aos interessados escreverem para "Representa-t: II' �çãO Sul", Cai;X1! Pos�al ,4.�y, .,�ão ,F:_aulp: :,

�-----�-,----- � _' __ '_J
.' ,

.),
,

.; .liA LAGOA.DÁ,CONCEIÇÃO
Restaurante e Lanchonete

" " .. � -" �� j -." ,_ :-
'

" 16UIIIU$
RestaUl'ante: a 'h1 carne'� 'peixe, 'Camarão, siri,

'ostra, carne, ,galihha, bebidás 'na'Cionais e estrangeiras,
j

Lanchonete: a la minuta _ sotVetes, cigarros, Ibombons,' 'salgadinhos, sucos, vitaminas, - sanduiche,
doces.

.

IFINO AMBIENTE

lu
.

_

CADERNOS
'---1JUVENTUDE J I

(

Brochuras _ Espirais elP Arame ou Plásticos

ICAL _ LACI '_ Latonados - Cromados

Isqueiros: Com uma e duas rodas

ICALEX (Automáticos)
ICAL _ Indústria e Comércio Auxiliadora Ltda.

Rua Coelho Netto, 160/170 _ Fones 349 e 361 I
Cx, Postal, 137 _ Teleg. leAL - Rio do Sul _ se I I

I �I"

r " 1
-',- PRECISA-SE DE 'CORRETORES

� ,

Tratar à rua Gal. Liberato Bittencourt,. 59" Estreito

': I

,FOLJAS D,J; CARNAVAL NA ILHA

í A. Seixas \ Netto

·A modinha carnavalesca "Oi palhaço o que é? t
ladrão de muié" ainda que não seja tão velha a ponto'
de se tornar folclórica, é, certamente, uma síntese dos

dias do reinado Momístico; outra síntese é o Zé Pereira

"Oi viva o Zé Pereira, oi vive' o Carnava"·'. Ambas as

modinhas chegaram' áqui na Ilha por volta do início de

século;' depois, algumas vêzes reformuladas, tomavam

estrutura musical diversa. Sua origem: O Rio de Janeiro.

O Rei Momo e o Zé Pereira, são, ínegàvelrnente.vtomedos
às descricões das Festas dos Mendigos da Cité de Paris,
tão' bem �narradas por"Victor Hugo no livro "Ndssa

Senhora d� Paris", E como o Rio de Janeiro viveu a

"belle epoque", onde tudo era francesismo, o seu Z�
Peljeir� renovava o, bufão parisiense. Já o Palhaço é um

disfarce do Dom Juan; as Colombinas e .os Pierrots :

rel�mbram, de perto a côrte 'do Rei Sol, onde ,a máscara

recortada sôbre os olhos era o ,tom elegante. A compo­

sição- "Máscara Negra" do carnaval passado nada t-em de

nôvo poie; retorna às côrtes francesas. Mas deixemos

isto 'e vejamos o Carnaval Ilhêu, 'q4e foi, sendo formada

por, notícias, � apresentações que aqui f�ziam: os fi..lhos

da Ilha que viajavam ou estranhos que aqui aportavam:
E isto aos poucos, num tempo em que não havia .rádies,
jornais, aviões; tudo era lerdo como o navio, de vela. Os_
primeiros Carnavais do Destêrro eram realizados religio-

\ samerite nos três dias, com Timões de 'cheiro" bisnagas
<,dehgua de flor de laranjas, e desfiles de pessoas fanta­
siad'as à \ maneírá lisboeta: 'Os bail�s ue máscara eram

o luxo, a' fína flor social, no Paço. Depois; chegaram 'os
folhetins franceses, as peças- francesas, e as fantasias. Os

ma'scarados sujos eram evidentemente da pobreza imi•

tando os grão-senhores; enquanto aquêles se divertiam,
êstes, máscaras de papel ou trapo grudado à cara fazia,m
das suas pelás ruas. Mas por traz da máscara do Palhaço
ocultava-se o Dom Juan e êida�ão que se fantasiava de

Palhaço era vigiado Pqr' maridos, noivos, namorados .••

a modinha carnavalesca diz 1.udo. Depois, como no Rio

de Ja�eiro, o Zé Pereira servia para o nacional lascar

o português, elill richa que' vinha de longe; aqui não

deixavam por menos; um Zé Pereira teria necessària­
mente grandes bigodões dos vinhateiros do Douro -e pança

de ricaço d'além mar. Era a verve; era a sátira. Aqui,
dizem as crônicas houve bnos, Zés Pereira € famosos

Palhaços. Um dia, com mais tempo, falaremos dêles mais

tarde a literatura francesa foi perdendo terreno e a

"belle epoque" perdendo a aceitação; o Carnavà'lJ. 1(l)Í

mudando; na verdade, o Carnaval é o melhor retrato

psicológico duma época,' dum século, dum povo. Em

outra crônica, apreciaremos os pall1aços, os pierrots, os

dominós, os arlequins e colombinas, em suas fo�mas 'da
"belle epoque" e nas suas formas, ilhôas. Na verdade, o

ilhéu, longe' da côrte, receb� as, inovações e, de' pOlllcas
posses e raro contato com a nobre2ía, ia adaptando as

cousas a seu modo o que acabava por .criar, collJ- o correr

dos anos, um tipo local próprio. Depois' há que :;[er, de

paralelo, a psicologia das fantasias... e ficará meridia·
namente daro que nada mudou na essência, somente na

forma. Falaremos disto nas pró:ximas crônicas,.

� ITIYbbSf! .U9!
RUA FOlVIO ADUCCI, 763 � 1º_ANDAR - fONE: 6294

. Basta vecê ter e terrene, e nós
censtruimos a sua casa, tetalmente
financiada.

Vecê próprio escelhe a planta,
a parti-r de 70 m2. com deis eu mais
q ual'tos.

O acabamente é de primeira
qualidade: fÕl're ele lage, abrrtílI'as
em madt�ira de lei, ferragens de la­
tãe cromado, .,louça CELlJf. metais

DECA, rebôco cem massa fina e

pintura plástica.
O financiamento você paga em

10 eu '15 anes. E só cemeça a pagar
depois que estiver morando na sua

casa própria. _

V enha eon versar eon eseo'. S'e
você trouxer a escritura do terreno.
começamos de imediato a eenstru;A
ção da sua casa,

...... ,. ,f�
, •• , 'lO •• I • � , ••

,alelismo:
" ,

Teixeira da Rosa o SURINAM� �'SUA FED'ERA'ÇÃO DE FUTEBOL

Para comemorar o cinquentenário 'da il'ederação de

Clubes de Futebol do �uTil).ame (Ex Guiana Holandesa) o

país emitiu uma, série de, quatro selos especiais, com as

seguintes imagens: posição de início (selo .de 4 c); posição
de .esconteío (10c); 'Posição de lateral t15 c); posição de

gol (20 c).

i
1

I
�, Em c�ntiÍlUiaçã'p à série 'de\elbs- postais corz'entes fo­
�<iI ram- émitildos_a� 6' de,-j.aneiJro P]1l. foram emitidos selos aos

ser � valores de 30 Pf (rosa), 90 Pf (rôxo) e 2 Dm. Trazem 'o

dos � retrato do president-e ,li[einemann, -e as inscrições "Deuts-
1 .che Bundespost" e "Deiitsche Bundespost Berlin", segundoI

,

d
-

didIsso ,é razoável: .Merecedcr de aplauso. , i as zonas on e .sao .ven 1, os."

A' nová tariga, segundo! diz�m os jornais, [apresentará .�.'; Em comemoração '�o Império Alemão, cuja criação se

uma elevação .não; muito, supenior. a; l(ilO%, e" entrará em -] verificou em 18-1-1871, foi emitido um sêlo de 30 marcos.

vigor e_m março: próximo, _';J , , l' Ainda, para comemorar o -nascimento de Friederich

",p�galhm.e(is por. n� serviço, melhor, é jil.sto,.e to�os . ,
Ebert; foi emitido.Ioutro sêio, também no valor de 30

aceitam; sem' reclamaçoes., .Pagar POUc.o' por um serviço ... ,marcos. -

ilil�érto;,
I

sem , contrô1e,. sem planejamento -seguro', &' pagar
J

� , N ulY;lismática ,,,. ,

d€mais.' ., , , . ',- ,�, A- conservadora, lngl,aterra" que durante mais de doze
v

-FILAT.ELJA TEMÁTICA, l iséculos inant�ve', �m sis,�e�a .monetárío com divisões de

Sabe o.Jeítor quais. os estudos .que. se realizam para- 0.1 -pencs xelins e Iibraswaí
'

atualizar-se, -adotando desde 15

a átuálização do regulamento das coleções temáticas. O que d� f��ereiÍo cdrrente-o sistema- decimal.
é' �ohvo secundário? ,Quais os elementos que constituem A litra britânicil> (equivalente a' 11,88 cruzeiros) será

'lun postal-máximo perfeito? É o envelope d,e 1 <? dia de dividida - ém 100 -'penee' ll0V�S, em sub;;tituição aos 240

circulação (FDC) um elemento indispensável à sua coleção? decretados por' éarlos Magno: Todos, os Bancos inglêses
Qu.al '" :valol:' das peças. filatélicas .numa coleção temátic'a'? permaneceram', fech�dos de 10: a 1:5.de-fever,eiro-para revi.

O pre2íado .1eitor fàcilm.ente obterá r:.espo.sta a .essas ,e
'

sarem suas ·corÍtas'·"e' adaptarem as �áquinas contábeis ao

muitas outras in'clágações- ser filiar-sef à AssQciação Brasi· nôvo sistéma. .-",.,

,

l!eira de Filatelia Temática (AB'RAFITE), cujó 'endereço é: �ste 'é '� primêi'ro' grande passo 'para faS!ilitar o ingres-
Caixa Postiü; :9.'198;- Sã'o pau}t>.

-

s«) da 'Vação no MercG).'dq ÇpmillVl Eu.rÇ>p�u.
': GENtE' QVE' BR.ILHA Até 1975 s�rá .. iI,nl;>�allta!l? ,,o r sls��n;a lllétri�o çlecimal.

Antônio, Ma1'tins, lun ·dQS filatelistas portugueses que Desaparecerão as milhas, as ;pintas, os galões, 'etc.
brilhou FIa· UJRRAPEX, .7.0,. n{) .Rio, continua> irradiando . 'IN".ERCÀMB10 "FIi:Ar�Llco "

" ,.

fulgªrações. '. .' .. '

/

REINALDO NODARI, Caixa 'Postal, 71), Videira, Sta,

Uma· ,�atte. da. ,coleção, .aqui apresentada, acaba de Gatar{n;.· 'Deseja perinútar' cartõés 'postais, sélos e papel
cQnquista,r ,medalhas de Vien:neil e prata, em concorri(!a moeda. WILLY BENDLIN, Cllixa Postal, 113, São Bento do

exposição 'havida em Luanda. Sul,' St�. éat�riná. Deseja, come�morativo.s db Brasil', a

'Damo:lhes ,parabens. partir de 1;942'.' SÉRGiO ÀNTôN10 SCHMITZ, Caixa Postal,
Deseja�os que �ã à Ale�anha, co�forme pretende, 2, Gaspar,' Stá. Cafarinâ. Oferece selos d� Brasil, por' uni·

em setembrç, ,e lá 'conquiste novos lauréis. Nersais. Corr.espºndênc�a em inglês.
CI'Ube IntenaciOl'lal de Corresponsales, PINÇA O'E 6ÚRO

' , ,

Escreva para a Casila de Correo,-314, Montevidéo, Uru- O jornalista Francisco, Crestana, Secretário da Asso-

gU�Y, e o Cle (Clube Internacional d� Corresponsales) terá e,iaç�o Brasileira' de' Jornalistas Filatélicos' (ABRAJOF),
prazer em enviar informações 'e fich'a \ de Inscrição, ,virá à Flot:ianópolis, na, segunda quinzena de_ 'março, fazer

(} citado Clube congrega coleciQ,llfldo1'es, de selos,' cár· entrega, em reuniã� solene da Associação Filatélica de
tões postais, rev-istas, chaveiros, discos, êtc., de inúmeros Sta. Catarina, da Pinça de Ouro -com que foi laureado, pOl'

países de t�do o �undo. \
suas atividades filatélicas em 1970, o dr. Júlio âa Silva

SUIMO ENCONTRO CATARINENSE DE FILATELIA Cordeiro, p;esidente da ,AFSC.,
r

'

Você, filatelista, residente' e� qualquer parte do Es· Correspondência
"

,

tado, está, c�)llvi��!Ío a p,articipar <:lo ref<:;rido 'certame, em Qualquer nota, comentário, sugestão' po'derá ser enca-

JoinviUe, nos primeiros dias de março. A data exata será I
'minhada à: Teix'eira d'a Rgsa, Caixa I;'ostal, 304, Florianó,

anunciada 'na pr�ri�a ;rez.· polis, Santa Catcmin;;t. ,',

'A �.a,..ifa e os, serviços, ,postais. . --
_

A aiirrnathr,a, de que -a ERGT. perde .urrr milhão de cru­

zeiros ,por dia, em -méiados de ,1970, foi laneada a fórmula

capaz de' suprimir ,@ décífit: .elevar a, tarifa "em APENAS

um POl�C(,) mais- de. õOO%.,F.agaria, a 'mesma elevada: taxa,
tanto a carta €ntregoo .na .mesma quadra do, Correio, quan­
to à destinada -as -regiões Jimür:ofes . com. a Bolívia ou Ve:,
nezuela. ' " '.,. ,'.

O prejuízo - cessaria. de ;imediato. Ao, povo sacrificado

dar-se-ia 'uma compensação; -a PROMESSA -de .que os ser­

viços postais, sem maior demora; iriam .tomar-se atualiza-

dos e perfeit{)s., , �, .;, c , '
•

,

Felizmente, 'iÍ]1l�eroll, o bom senso. O décifit vai
extinto: paulatinamente,

,-

à
-

proporção .qtie a melhorsa

serviçà�' seja- oferecidn.,. - " "

As .emissões 'Ocorrerão entre 1ç de outubro de 1970
e 30 de novembro de '1971.

Alem�nha Oéidental
'

.•
'

• i •. ,
... ..: _,.

.
Ao"saudarmos, O 5°, anlversár'io� da ,adm,inistràçã'Ü', .

� \ '

/
'

estadual,' -estamos' est0urando de Q,r-g'I!J·lho. "

A.ti,rriál;:.depois de -revistas as nessas., atividades de'
l ano, 'Veri�ficamos l1m quase-e'mpate.

Estam-os" no-s 'sentindo - como se tivéssemos a ex-

pe,ri'ência, do GQvêrno Ivo Silveira., F" �,
'Z\

� Janei,ro, portanto" é mês de, festas.
ParabérJs para- ,nos, não' é Gove,rna.do,r?

..
:::J
bJl
'"
o.

e
Q_,,:,EI

ESTADUAl Df'SAlTA CATARINA
I ,'. i

FLORIANÓPOLIS se

,
.

um ,sistema bancárioJavariçado I/)

SAN,'4 C,ATARINA EM TEMPO DE 'PAZ E PROSPERIDADE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'1IIfEM:

Farmacap
Rua Felipe Sehmídt, 50.

, Tudo em perfumaria, cosméticos e medicamentos
Nota 10 em farmácia.

/,

'GALERIA AÇU AÇU
Em exposição permanente os melhores' artistas bani- .

ga-verdes _ Artesanato, jóias, cerâmica
Etc ,& etc &, etc

Blumenau - 15 de Novembro, n. 1.176
I
,
,

JENDIROBA AUTOMÓVEIS,
IRUA DEODORO ESQl»NA OONS. MAFR&

FONE 46-73
lJ{arman Grua • 0.,•.•• -.,.: •.•.•.•_

•••••••.•�•• -.ta) 68
69Volkswagen .

Volkswagen
VOlkswagen 1.500 :.r•.••••• ".1 _, �

67
70
68
68'
67

Esplanada Jóia '
....1•• :•• ' .... '.�'." '," ••.••

Itam3traty '

,I,."'·r•• \é•• :•• �•._.: •.•:'.'.� � ••:'. ��

Belear - v/côres .... , ....•j•••• 0'.'••
0

••••• ,
...�

Opala Luxo 4 CH. �"'.' •••••• '.' ••••••••• : 69

Opala Luxo 6 CH. i.,..,,,., '.' ','''''' • OI" i � 69
Emi Sul ia'ala .'. � ... a.a •• r.:.:.,.� , ••..• '.1 e; 66

Jangada r-;.I.!•• 1•.1.,.,.,•••• a.a .;.,e I•• :•• r. �_.. ••. 64

Veraneio '

•.•
'

••• _,.,.,_ .i••• _, , ,",.j 69
Aero Willys .!•• '

•••• ,.1.:•• '.1_;.,.1.1••••• '

••.•••• : 66'
Chevrolet -

:. _.•1.;•• '. al_ .r.,•• '.:.,.: •••.•.;. _1 56
'Lancha a, Turbina
Financiamenta até 30 meses

, .

Edifício, ·$ANTA MÔNICA
: le'm c�nslrução

Na:mais bela praia .do sul 90 Brasil.
• I

�. ..' �

Apartamentos residenciais de luxo, modernos �
altamente funcionais.

Preços ,fi,xo�f sem. reajustes sem correção mo­

netária.

Entrega das chaves; do primeiro bloco em de­
zembro de .1971 e do segundo bloco em julho de 1972.

• Incorporadora Júlio Paulo Tietzmann, de Brus-
que - 'S. C.

.

.

Informações e vendas no próprio Iocal da cons­

trução: Av.. Atlântica, n e
• 2.498, Balneário Camboríú

.

L-' Santa .Catarína,

'Experimente
o sabor riquíssimo dó •

LEITE ,PASTEURIZADO

LftCTUBASA

produzido por
lATICINIÓS TUBARONENSE S. A.'

Rua L�,uro Müller, 2.757 - T'ubarão - S. C.

Fabrícamos os mais modernos biquinis em Círé,
Jersey, Rendão, Algodão, etc ..•

Vendas por atacado e varejo. Rua Felipe Schmidt,
Edifício Florêncio Costa, 139 andar, sala· 1.309 (Co­
masa). M. K.' R. Confecções, fabrica o melhor em

I roupas.

1:1.-

"CASA DAS LOUÇAS"
I (Cherem' Netto & Cia. Ltda.)

MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO - OS MELHO�
RES PREÇOS ..;_ ESTREITO - RUA GAL. :j:.IBE­

RATO BITTENCOYRT, ,'N. 200
- EIh frente à' chW'rascaria "Faisão" -

Jogos de Jantar - Chá - Café - Jogos de Cristal e

Vidro - Tudo para Restaurantes - Bares - Hotéis

Peças avulsas .- pratos - xícaras - canecas -
vasos - bibilôs - leiteiras - açucareiros, etc.
Faz reposição de 'peças de jôgos de porcelana, de'

I qualquer marca e de Cristais Hering .

I . ATENÇÃO
.

VENDE·SE

Sala 1

BINóCULO - LONGO ALCAN�E
VENDE-SE

Tratar com ANGELO' - Fone 27-00 ou Rua Max
Schramm, n. 255 - Estreito.

TERBENO � tOSO m2
Vendo em Barreiros magnífico te�'l'eno frente para o

lll'U·. Urgente. Tel. 66-54.
I

..",_

Lobo SE Daussen - tia.. Lida.
COMIISRCIO DE AUTO�óVEtS E OFICINA

Rua Dr. Fúlvio Aducci, 952
TROCA - FINANCIA - PONTO CERTO

PARA BOM NEGóCIO
Volkswagen
Volkswagen
Simca Tufão

•••••••
'

••• 110 II e'••.••; 67
: 'o 62

:••••••.•• '

••••••••••• :.:•••! 64
'64
,66

Gordini
Gordini

: _,e ;

'
•• ,. !

Gordini .....•....•.••••••••• _ •••••• � 63
Kombi \ •..•..•.....•.••• _ ••• _ •••••••

' 62

DIPROR�L
Rua Felipe, Schmidt, 60 - Fone 20.51,

DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS

S�DAN VOLKS _ •••••• _ u... 65
SEDAN VOLKS ••.••

"
.•••• _ •• : • • . • • • • • 63

'.

SEDAN VOLKS •.' .. : . • . • • • • • • . • • • • • • • • 62
GORDINI •....•.... '_ .•.•••• _ • __ • __ • • • • • 64

I

AUTOMÓVEIS
Esplanada ••..•••••••••.•••. _ ••••••••• " • 69
Simca \ Tufão � •......••••• '.'•••• _ ; •• , .'. • • • 65
Opala 4 cilindros (luxo) ••••••• _.. • • • • • • • • 69

. Jeep Candango (Jóia) ..•••..•• ".'••• D••• u' 61:.".

.

CAMINHÕÉS
'. . .

F-600
F-600
F·350

: o

� o .. ,. • • • • 57
••••••••••·•·•• •••••••••••• 0 ••

•

•••• 0.

,

....... II .. '" 'e .: '.'.. .,;. .'.'cil

59

66
69

-

Dodge D-700 .........••••••••••••••• _ •••

FINANCIAMENTO ATE 30 MESES'
MEYER VEíCULOS LIDA.

'

Rua Fulvio Aducci, 597 ....:. Estreito
Telefones 63-93 e 63-89

,.I

IPIRANGA AUTOMÓVEIS'
COMPRA VENDA E TROCA DE VEICULOS.·

Rua 7 de Setembro, 13 - Fone 3886
1 Volkswagen sedan •••••••••••• , " •• _ ••••

' ·65

",

1 Volkswagen sedan .. _ ',_. _ •• _ ••••• " 0'_." 63
1 Volkswagen sedan •.•••.•.... _

' -62
� Gordini •.. _ •.• � .•••••• _ •.

'

.• _ ; •.••••• :..' Al4 .

FINANCIAMENTO EM An 30 Iy\GSES

�I AUTOMÓVEIS
COMPRA, TROCA E VENDA DE VEíCULOS
Volkswagen branco __ • ano 1971
Volkswagen bege claro ••• _ •• ' ano

�
1969

Volkswagen bege claro .•...•• ano 1969
Volk,.<;wagell azul. . • . . . • . . • •. ano 1965
Volkswagen branco ....•••.•• ano 1961
Km'man Ghia -,- vermelho •.• _ •• ano 1968
Ford Corcel - branco, 4 portas •• ano- 1969
For Corcel - amarelo, 4 portas •• ano 1969
Chevrolet Opala - branco ...••• ano 1969
D. K. W. - Belcar-S - vermelho ano 1967
Aéro Wfllys - azul � • _ •• aho 1966
Aéro Willys - branco ano 1963
Gordini III .,- cinza •••..•• _ • � •• ano 1967

Varial_lt Wolkswagen - azu� ..•• ano 1970
D. K. W. - Vemaguet _: amarelo. ,ano 1965
Lancha Turbina
Lancha com motor popa '20 HP

FIANCÚ.MEl�TO EM ATÉ 30 MÊSES
.

,

A. COELHO AUTOMóVEIS
i Rua João Pinto" 40 :.:.. Fone 2777 -

\
Florial�ópolis

VISITE ,b

O ARTESANATO CATARINENS&
AGORA

�M SUA!} NO\lA� !NSiAlAÇõ�S
!iY<l Traiano, 51-A (junto li. escadal'ia d�

Igreja Nossa Senhora do Rosário)

DR. EVILASIO CAOR

Advogado
Rua Trajano 12 - CQnjunlo 9

OAB-se 688 - CPF 007896239

\
DR. NORBERTO CZERNAY
CIRURGIÃO-DENTISTA

Implante �. transplante de dentes - Dentistéria Ope­
ratória pelo sistema de alta rotação - Tratamento indolor
- Prótese fixa e móvel. Consultório: Ed. Julieta, 2?
andar - sala 203 - Rua Jerônimo Coelho, 235 - ho­
rário das 15 às 19 horas.

RESIDÊNCIA E' LOTES
Vende-se uma residência, situada no JARDIM

ITAGUAÇÚ, com duas salas conjugadas, três quartos,
banho, cozinha, dependência de empregada, garagem,
varanda e estacionamento, ainda sem habite-se.

LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

JARDIM ITAGUAÇú, com água instalada, ruas calçadas
e drenagem pluvial. .

DIRIGIR-SE a rua Urbano Sales nv 37 -,- Fone 2981.

BISCATEIRO

Oferece-se para os seguintes serviços: Pedreiro, pin­
tor, encanador ep rincipalmente para serviços de gotei­
ras. Tratar fone 6304 falar, com Irineu João de Oliveira,

MÓVEIS CIMa

MUDANÇAS LOCAIS E PARA OUTRAS CIDADES
DISPENSAMOS ENGRADEAMENTOS. RUA' PADRE

ROMA, 53 - FONE 2778 - ANEXO AO DEPóSITO
�---------------------------------------------f

'Çlínicà Ge�al - Prolese - Cirurgia
.. ClfNICA GERAL - PROTESE FIXA ,E MóVEL

COROA DE JAQUETA - CIRURGIA

DR. EDMO BARBOSA ,SANTOS
:"" � Cirurgião. ;'Dentista �
'Horário: de 2a. à 6a. feira" �as 14 às 19 horas.

Rua Deodoro, '18 - Edifício Soraia - Sala 13

ATENDE PATRONAL DO INPS

.

VENDE-SE URGENTE
Por 4 mil 'cruzeiros, um terreno, medindo 12 x 3415{);

Ver a Tua José Collaço, no ponto final da linha de ôni'bds
da rrindade. I

Tratar a rua Rafael Bandeira, 43 - fundos ,

. ,

Uma lancha com lugares para 4 pessoas, motor
.

Jonhson 35 'HP, partida elétrica ..
' Apenas por Cr$4.500,oO,

Somente a vista. Ver e tratar no Veleiros da Ilha, i'

.�
Uma casa de madeira, recentemente pintada, com

luz, ótimo ·terreno, bem no ponto final da linha de
Itacorubi. A�enas por Cr$ 3.500,00. Ver e u'atar no local.

LANCHA -v

Vende-se lancha 21 pés, casco em cedro rosa; motor
centro 167 HP. Estuda-se financiamento até ao meses,,

Ver e tràtal;' no Veleiros da ilha com o Gerente
Senhor' João.

VENDE-SE
t:

Vende-se 1 apartamento desocupado no Ed. Cidade
de Florianópolis (em' frente ao Cine Ritz). Tratar no�
telefones 2756 ou 6474.

DR. ROBERTO MOREIRA AMORr.
DOENÇAS DA PELE

\
'

- Das Unhas -:- Do Couro Cabeludo - �icose
Alergia - Tra.tamell.to da Acne Pele Neve Carbônica �e

" I

"Peeling".
DEPILAÇÃO

Ex-Estagiário do Hospitaldas Clínicas da Universidade
de SãoPaulo.· '.

I �'
CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 13 horas"
CONSULTóRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edifício

Julieta - 29 andar - sala 205.
'

,I.

DR� AN,TÔNIO SANTAELLA 1,

Professor de' Psiquiatria da Faculdade de Medicina �1
Problemática Psíquisa Neuroses

DOENÇAS MENTAIS :�:
, ..

Consultório: Edifício Associação Catarinense de Mp.'
dicina, Sala 13 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 3�'
,.

- Florianópolis - , I
.

A DIRETORIA

"

EMPRÊSA REUNIDAS LTDA.
SAíDAS DE. LAGES

,

5,00 horas

13,00 horas

21,00 horas
SAíDAS DE FPOLIS.

CHEGADA EM FPOLI�
14,30 horas
21,30 horas "

l5,30 horas .,:
CHEGADA,,'EM LAGES,,

\7,30 horas díàríamente
5,00 horas 14,30 horas
13,00 horas 21,30 horas
21,00 horas 5,30 horas
Saídas de Florianópolis - São Miguel do Oeste

19,00 horas diàriamente
Saídas de Sãô Miguel do Oeste - Florianópolis

" Dr. ALDO ÁVILA,DA LUZ
� �

ADVOGADO'
J ''*.

C. P. F. -' 0017766289
Rua Tenente Silveira, 21 - Fone 27ti8

-

,....,

PRONEL

Apartamentos, em ,Canasvieiras Preço de
ocasi'.lo.

Terreno na Lagôa da Conceição - Área 20x40 m2
todo murado.

- . , '''�.

ALUGA-SE
Salas para escritórios.
INFORMAÇõES: RU-d João Pinto, 21
FONE 2828. ��������������������!�

_�������������.l
)rr-�

, 11

._

r

CAPOEIRAS

Rua, D. Pedro I (última casa a direita) casa com

2 quartos, sala, banheiro, cosinha, garagem, varandáo
fechado, ,frente para o 'mar, sem HABITE·SE. Custo
ér$ 25.000,00.

'BOM ABRIGO .

Rua, Hermínio Milles, casa com 2 quartos ,2 s'alas,
copa, cosinha, banheiro, garagem, var'an:qa parte de

tráz, sala, banheiro, lavanderia., 2 quar�os,� cosinha chur- I

rascaria, ten'eno de 360 m2, construçao 180 m2.

LAGOA DA CONCEiÇÃO
.

No melhor ponto di! Lagoa em terreno de 12 Pi}!'
28 metros excelente casa, tôda mobiliada com 5 quar­
tos, 2 salas, cósinha, banheiro, prego de ocasião.

Casa no melhor ponto da Lag.oa da Conceição,
casa de madeira, com 3 quartos, sala, cosinha, banhei­
ro de material. Custo Cr$' 12.000,00.

TER'RENOS
Rua Lauro Linhares, �/n. área 15 m., lateral 50 m.,

frente 1.200; de fundos. (J;usto C,r$, 80:0QO,OO com 50 a

60% de entrada o saldo a combinar (Trindél.de).
I

SÃO JOSÉ
I Sito a rua, Ponte de Baixo, área 40.656 m2, P.>:eço
L Cr$ 50.000,00 sendo" 50% ii vista e o saldo em 24· mêses.

JARDIM ITAGUASSU .,

Terreno com 360 metros tendo 12 m. de frente
com 30 de fundos, melhor ponto do Jardim Itaguassu.
Pooço Cr$ 15:0ÓO,00. .

.

JARDIM ATlANTICO J�

Terreno de 14,50 por 27 m. de fundos. Cus.to
Cr$ 8.000,00 financiados.

CANASVIEIRAS
Local Jardim Marilândia. 3 lotes de 1.260 metro�,

custo .Cr$ 18:000,00 .

, CONTINENTE
1

,

•

Jardim Continente - Lotes entre a 'rua, Santo.r;:
,·Saraiva e Av. Ivo Silveira .

Um lote à Avenida Presidente Kennedy. medindo
14 plir 35 metros de esquina.

.

TERRENO - �ENTRO
Uni terreno à Av.. Otho11 da Gama D'Eça com

'21,00 m., por' 100,00' m.,. «:te fundos.
Terreno da rua Hoepcke medindo 16· por 15

, metros.
.

,

Edifício Bahla,' apartamento com 2 quartos, sala,
copa e cosinha, banheiro, pronta entrega - Sinal .....
Cr$ 14.000,00 que poderá, ser financiado em pequenQ
prazo.'

.

A P A R T A M E.N TOS
EDIFICIO "ALCION"
Com financiamento em 10 anos .p'leno centro da

:cidade ao lado do Teatro. Próprio para. casal sem filhos
ou pessoa só. A melhor oferta .do momento para em-

prego de capital. '

EDIFICIO "CEISA"
No ponto mais central de Florian6.polw, conjulltoa

,

p31:a escritórios e consultórios. Entrada pequena cum

grande financiamento.
EDIFICIO "BERENHAUSER"

Vendendo
No coração de Ftorianópolls, rua, Trajano, n. 18,

últimas unidades a venda sem reajuste de qualquer
natureza.

ÊDIFICIO "JOSIIS VEIGA"
Apartamento para pronta entrega, preço fíxo sem

reajuste, .,

.
"

CASAS - CENTRO
Rua Coronel Lopes Vieira, n. 7, área do terre.no,

'. 338 m2, casa com' 3 quartos, sala, copa cosinha, '1 ba­
nheiro, dependências de empregada,. garag.em. Custo.,
Cr$ 120.000,00 a combinar.

.

Rua Marechal Gama D'Eça (Chácara da Molenda)
com 4 quartos, liwing, sala de jantar, sala de estar,
quarto de empregada, com banheiro, garagem bem
grande, cofre embutido, telefone,. lavanderia. Custó"
Cr$ 200.000,00.

SACO DOS LIMõES
Rua JerôlÚmQ José Dias n: 126, casa com 2 quar­

tos, sala( cosinha, banheiro, casa de madeira, terreno
medindo 10 por 35 metros. Preço Cr$ 12.000,00.

CONTINENTE' /.
Casa à rua Aracy Vaz Calado, c/terreno de 24 por "

,

16; área cont. 210 m2, com pintura nova. .' :
'

lIma. casa à rua João Cândido. Preço Cr$ 8.000,00 ..
EDIFICIO DANIELA
Grande loja para fins comerciais, localizadas em

área de grande densidade habitacíonal na rua Amta··
Garibaldi, n. 35, preço de ocasião, parte financiada.

.

CASAS - CENTRO.
• Casa na rua Vidal Ramos, n. 60, com grande ter-'

reno, e ponto comercial. Cr$ 100.000,00 de entrada e
'

o saldo.a combinar. .],Mansão na Avenida Ti'omposki, n. 48,. grandes
salas, grandes quartos, liwing, 2 banheu'os, dependên­
cias de empregados, garagem, construção em terreno
de 25 por 50 metros quadi'ados no melhor bairro resi,
dencial de Florianópolis.

COQUEIROS I

Casa' na praia das' Saudades, frente para a mar,
construida em terreno de 900 m2. Preço Cr$. 50.000,00
com financiamento.

EDIFICIO NORMANDYE
Um ótimo apartamento na Praia da Saudades, COlÍl

hall social ,3 'quartos,� 2 banheiros; sala, copa e cosin4_a,
jardim de inverno, 2 vagas para garagem.

ITAGUA,SSU ,

CASA com dois pavimentos, tendo na parte superior,
a quartos, ,living, copa;' cosinha, '1 banheiro, part� inferi'Qr,
sala de costura, dispensa, lavanderia, banheiro; área de
,sEll'Viço, áre� coflstl'lridn, 227,29 'm2 área terreno
386,85: m2.

'

'SÃO MIGUEL
EM':SAO MIGUEL, com frente para a estrada �ederal

e fundos pai-a a estrada Estadual, Uma Chacará com duas
casas de madeira em ten-eno de 14 mil metros quadrados,.-. '

sendo 120 metros para estrada F-ederal e 80 metros pela
Estadual. Cr$ 40.000,00.

'

·L.
A PROMEI"

ResolVe seu Problema
Rua Tenente Silveira, n. 21, sala 02, Fone 35-9p.
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em
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tÓda":·,:�:�O';;!:;':��:::�t� do ,��:�:.�:;:.::�n:;=� 'c aip'·lta'n I-a INP
.

CO Pra " te, rire n',',o
.

p 8J.',(Ira·de Almeida Fayad" morto com 'Um tua a queJmatmupa pe- ,

.

la'próp'ria sógra, A, au'tora do' crime ainda Bã'� :se apr:e�én-
,t0U"'.�S �u�oí':i:ct<:ld�s.:po1iCi�l�: ;SeguIido',an,UÍl\!ià�'�m� :��ssd,as muda' seII' .viemnas -da cmmmosa que, ao evadir-se eom -sua ,fflna·El-, '" ..

,

"

:z;� ,�;ayad;, né\�ià, 'dito qué ,p�oêuraria � poÍíci�;_ acomp��ha.
" •

( A" ii

d' E t
I

iI! •

. ',cta,�e�=!�aa:��:�!�il1aLg�:mn�u�d��:o:;�.�1��,�::i�10� c"o"ml'OH'O ,a' 'sua a·U.encla .0 s r',. 8',1,. I'),0. rada, dize��o ,'" VlZlnna:',que,o -engenheiro ·haVIa· s,�do" ba- ,

.

.

'leado e que, ·piecisava ser' soco�r�do. Pessoas :liga'das
.

à 'fa-
. .

. , >
.

• , '" .' �tI ,�. � ,. '. 'i QJ!"

ulula jnto('rl1al:arn que, o:engenheirõ e' a' sogra� não� 'se €!ll- • , ,

, ..'. , ',., ,,--' Está marcada para -O .pró; Foi assinada no gabinete ca, fiscâlízação e arr�cada.te.fiCuam_'oern," pois 1'1e1ena:1111O p.eràoava >ltachld.de Almei- A .1 do/ Superintendente Regi0-
- , .

t'<\ c ., •

"I
. "

, , ximo mes ue março, a troo çao, penclas, e C.
da; por ter 'se·.casado C!'JIlt, sua'únicà ·filhll."'As: autoridades Por .outro lado, informa

..
,ainda ri.�.· a, '.çÍes,�obriram a 'parad�iro;' .da" crírni.-"nosa.: q'�� .d�r

ca de Comando da Capita- nal, pelo Superintendente
, . . , , , " ma dos Hortos de Santa -Adiunto em exercício, sr. a Assessoria de Relações'ver'a" l'ev€làr:o 'motivo 'de seu gesto.'

.

"".)'
'. ' '., '

'

,

, Catarina. Okir de Sieno, a escritura Públicas. do INPS, que a

..
e A; v,itirna, que -era bém' rêl,ac,,'Ienada no', mum,·cíP.',itr de F t f" I

,.

f d d t agência de Mafra J'a' esta'I on e o icia III armou e compra o erreno pa..

fi'·ages, ex:rci,� as funções -de engenheiro q}líinico :\.�a�. In. ,que o Capitão Lúcio Berg ra .« construção da agên- funcionando no nôvo. .pré-
,uus.cnas Klalien:, ".)'.' --:'." , .'.,

.

.

r: ,

" " '..' .

'

,; . Maia deverá ser substituido cia do INPS, n,O Estreito. dia, devendo o mesmo ser

pelo Capitão de Mar' e" (Trata-se de uma 'área ede inaugurado próximarnente,
· Guerra, Heitor Luiz Velez,

.

2.900 m2, que comportará VISTO DE CIÊNCIA
nomeado recentemente pe- um prédio de 2 andares, A Assessoria de, Rela.
-Io Presidente da República; com área de 2 mil metros ções Públicas· do INPS estã'

·

e que se encontra atual- cada um. comunicando' que os pes-
mente no Quartel de Mari·' O projeto sairá no decoro tos, agências e coordena-
nheiros, na G;lanabara. rer ds exercício de 1971,' .ções do [nstituto deverão,para início da obra no priorrtàriamente, obter dos
Por outro' lado, chegou a proxrmo ano. As; instala- interessados, visto de ciên-

esta Capital o Capitão de..\ ções abrigarão os setores cía, �nos autos, da decisão
Mar e Guerra, Aymara X. de '

.

de benefícios, acidentes do proferida em face de re-

,So�za,' nomeado para o 'trabalho, assistência médi- ,querimento, de prestação.
cargo' de Chefe. do', Esta-

�������������������do M"aior do 5<,) Distrito i,�

�;�a��a' S�bst�t��r��Íloda�t:. oi·
·

pitão :Hàroldo Nicóiau Pa- I'

zanhos 'Pederneiras, ,que
seguirá para o Rio de Ja­

neiro, onde assumirá outra
função.'

.
"

"

.r

',.� , ,I, .

anos' na rua
LINHAS

.

nEGULARES
r" _ .

,

RIQ·MANAUS E' ESCALAS .i.: "Rosa
seca" e "Anna-Nery". "�o .•

.oaídas do' Rio: 25 fevereiro;' 11 março;
,

'

abra,,, 2 7, �a�l);', 11- :a),;o;';,o;' 14, -setemuro.

da Fon- .

pREÇOS ,E�'f.RE .. fOR!QS '_:
,

,
' : > •

. ,

/' "

'I", ;,

,
.,

, :

! .

,

precisa.. " .

"

'·.)�T�êS ou Qll�O dormitQrios� ' .... I '

.' ;',Smteko nos;aposenfos, pnncipa,ls'
,

GaiagE_U;n:"
.

,
.

:

',' ��=��t��:Sófuna qúcilidade' ", \�', \.
. i ("Vá escolher no" Coniulrto_'Ipiranqa' a' caso, �ue� será ·!.Sua:. \

'"
',";

/" Procure a' SULBRASIL na rua' Jerqnim'o ·Coelho. 359, >Ao 'andOr:: ou· telefone ,pa-
.­

'.'" ra 3851 SEJA PROPRIETARlo. 'DE ÚMA 'RESID�ClÁ. ,FEITA ESPECIALMENTE
/�: PARA. �o.C:t . ": '.

.
.

"',,,;'
," . . .

, ,

',;,_,

';'

'r "

, '
.

r :;

Curso lJr�p�ra ,

) . .,

candidalos à

�agislralura
Foi' instituído ·em Floria­

nópolis o 'Curso Préparató-
" rio de INgresso na Magistra­
t'Ura e Ministério Público,'
destinado

.

a ·preparar "
cano

didatos aos concursos para
',. essas ·cál'reiras. O curso' se-

· rá iniciado a 19 de março,
sendo as aulas ministradas
no Colégio lmacl:llada Con-

ceição.
',I

Em caso de indeferimento,
deverá ser assinalado o

prazo' de recurso" à JRPS

e o local para $\'Iá interpo­
sição.

"

Acrescenta ,o comunica­
do que, na hipótese de im-

, , '

.possibilidade de cientifi-

cação pessoal, será remeti­
da correspondência ao 'ne­
ticionário, mediante regis­
'tro, com recibo' de volta.

'Em ultima in�tãn�ia o Ins-

tituto fará a justificação
,por'meio. de edital público,
no 'órgão de ilmjilrensa ofi­
cial do município.) ou, na

falta dêsse, em- órgão de

maior penetração na Loca-

lidade:
.

.

-----'-1fiiI""
-'--1'

J

"�I

,INFORMA,
. RESUt'tTADO DO SUITEío DA 10 VOLKS
R,EALIZADO NO DIA 06�02=71'

•

-" .

I

1 - EUCLIDES DE 'So.UZA - 0upon 2629
.

1 \ Es�. Geral Centro,
"

RODEIO. - SANTA CATARINA
,

.

1,2
- SÉRGIO AFo.NSo. ALVES,. Cupón 0938.

, Rua Sinval· Saldaúha, 459

PÔRTO ALEGRE - RS.
.

3
.

- VICTo.R PEREIRA DOS SANTo.S ._.....; Capon, 0840.
. :Rua João Paetzel, 986, fundos. I,

PÔRTO ALEGRE - RS.

,4 ::- MILTo.N BALDIM - Cupon 7749
Rua Barão de Amazonas, 626' Apto 359

PqRTO, ALEqRE - RS. I
• ;'. ,

5· ::_ DR.ALEXANDRE �o.SA - Cl1J?on ;4552
Rua Ramiro Barcelos, 1.081 apto. 83

PÔ1YTo. -i\LEGRE - RS.
6· - MARIA l\:lACIEL PALISKI

Rua 1.0 de Setembro, 309.

Po.RTo. ALEGRE'.....,.. RS.

Cupon' 14.613 �;,:-
• -",. f - .�-.-

I
1.7 -RimEM MARTINI - Cupon 0662

'

\ Rua Preso Vargas; 2. apto. 2.

] ESTEIO - RS.

I 8/,
-' YARA MARIA Do.S· SANTo.S MIRANDA � Cupon 8.701
-Rua Santa Madalena Sofia, 79
CURITIBA - PR.

-O COl')?O docente do refe­
rido -curso, está constituído,

pelos s'eguintes professôres:
Volne'y Colaço de Oliveil

Napoleão Xavier do Ama­

rante (D�eito '-Processual,
Penal); Volnei Ivo Carlin

(Direito Civil)'. ítalo Da­

mato' '(D�eito Processual.
, Civil.) e João José Caldeirll
Bastos (Direito Penal).

Os interessados poderão
inscrever-;se' junto' ao. :en­
,calrregado da caixa nO 1

.dQ' :Sanco do Est�do.

Salnbaqui,� cria
.
Conselho. 'dé

,

,Desenvolv'imenlo
('

Tendo por objetivb pIei·
, ,

tear melhoramentos e de-
senvolver as praias da 10-

calid?de, 'foi fundàda' do­
mingo a Sociedadé Amigos
de Sambaqui, com sede-na

praia do mesmo nome. Os

"

componentes da eI).tidade
elegeram na ocasião, por

unan'i'm,idade de votos, para
presidi-ia o Desembarga­
dor Euclides 'àe Cerqueira
Cintra.

Pichelli laz
agràdecimenlo
A O.ESTADO.

,

Ó ex-Deputad� Estadual
. Antônio Pichetti, q].le al�

. 'i

cançou expressiva votaçfio�.
como candidato a Câmara

�ederal, seqdo. o .primeiro
. sapIente 'na legenda da

:Arena, visitou a' redação
do O ESTADO, agradecendo
todo o apoio que í:ecebéu
durante as duas legislatu­
_ias' em que exerceu ma�·
,da tos de . Deputado .Esta·

dual. O Sr. Antônio Pichet­
ti . voltará a exercer', a sua

.

,

'profissão ,de 'advogado' +­
da qual nqné'a 'êe afastou'
- em Lagés e n\!) ,oeste ca-

tarinense. �
I

9.'- ANEZINA, SII.;VA STABDEL, - Cupon 5.67.6'
, 'Rlla Amintas de Barros, 59. '.

CURITIBA ..:_ PR.
.

lU - IRINEU PEDRQ Bo.NATTO - Cu;pon 5.344
,

'Rua .,Mauá, 430·
.

,.-
CURITIBA - PR. , )

,\

--__'_j ,

A ,UNIÃO DOS FERROVlÁRIOSc DO· 11151;1.
. I

OrEIE'CE À COMUNIDADE B,RASILEIRJ\ HOVA
, I

'Aposentadoria
1) O' que é 'aposentadoria

do' "P.ecúHo União'�.

. 2) Benefícios:

-�'-I. I

i

-'

( I

a) APOSENTADORIA VITALíCIA
·

O "PECÚLIO' UNIÃO", plano iné-
· dito ,de. Renpa Mensal, instituído pela
União' dos ,Ferroviários. do BrasiL
(UFB) e sob sua respqnsabilidade, é
a resultante de uma série de aná­
lises, pesquisas e estudos técnicos fei-
Atos por um grupo de Economistas" 'e

"ex,peil'ts" do Mercado de Capitais,
chegando-se a conjugação dêste fabu­
loso e revolucio'nário plqno previden-

"

"grama de poupança; ,através do qual
o 'associado, ao tern,po em que toma a

acertada decisão de amparar seus fa·
miliares e dependentes, está 'também,
fazendo uma' aplicação de capital li­
ciário, associado a um sistemático pro- . /.
gado a '-'Fundos Mútuos de Investi­
mentos", nos quais serão aplicaüt')S" Ibil � I .

valôres ap'urados. '. MÁXIMA: 65· anos (cemp'letos) .

\ ';' 4) "alôr.es das 'contribuições e'" dos benefícios:"
I

. APOSENTADORIA 1 APOSENTADORIA
OU PENSÃO "MEN-

.

OU� PENSÁ,Ó MEN-

\

b) PENSÁO MENSAL

c) PECÚLIO P.OR MORTE

d) PECÚLIO AUXILIAR
" ,

e) PECúLIO RESGATE

/". '

3)' Idàde�s limiles:_'
".

MíNIMA: 14 anos;

l. 10,00
II 15,00
III 30,00
.IV 50,00
,V 1100,00
VI 200,00

- Processo SUSEP n. 7.8''19/70, de 30.4.70.
-' Baücó autorizado a. receber as parcelas: BANCO DO BRASIL S. A, em tÔda sua

rêde de agências.
.'

- Agente autorizado: SBE,Sul BJ,'asileira de Empreendimentos e Representações
Ltda. - Rua" Felipe Schmidt, 58 - sala '707 - Galeria Comasa - ,Florianóp,olis -

, Santa Catarina.

CLASSE CONTRIBUIÇÃO
.,

MENSAL
se'm reajustamento

I

I' SAL EM 10 ANOS'
:::eé}jastável

\
.

196,49
294,74 ,."

589,47
, 982,45,
J..964;91
3,929;82,

SAL EM 15 ANOS
, reajustável

'-7'
"

. Ü9I.à8
1.78'7,81
3.575,63
5.Q59,38

11'.918,76
23.837,52

,_'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FRETE NO TRANSPORTE DO RE­
FRIGERADOR GRATUITO_

I

.

O ,ESTADO, Florianópolis, domingo, 14 de fevereiro de 1.971 - Pág.

CAIS F'R,t.:DERICO ROLLA 69
TELEFONE 3095 -'- CAIXA POS­

TAL 7"� - FPOLIS. - SC.

,$, TOMAZ
·LOJA DE PEÇAS E ACÉSSÕRIOS
RUA 7,DE SETEMBRO N° 3

FONE 3095, --'- CAIXA PO�AL 7'15
. __ WOLIS. - 8C.

'lN • A

I�
�
r
}i

t. ., 1ft' "

-,-

Numa promoção da . Federaçâo
Aquática de Santa Catarina e que
desta feita -tern comq patrocinador
o Clube Náutico Francisco Marti-
nelli, realiza-se, na manhã de'. ho-

'

je, com início, às 8,30 horas, tendo
por local a raia olímpica d� baía
sul, a terceira e última regata vá­
lida pelo ,II Campeonato Citadino
de Remo, Participam,. além do ru­

bronegrn, guarnições 'do 8lube de
Regatas Aldo Lhz é Clube' Náutico'\

Riachuelo.
Tanto para a disputà da compe­

tição como do título regional,' esta­
rão em 'luta aldistas martinelinos,
que evidenciaram melhor apuro
técnico e físico nos l'lr·eparativos, e
oferecem condições de virem a ser

campeões. ,O Riachuelo, campeão
da segur'lda regata, mostrou muito
pouco no? treinos, revelando enor­
me falta de motivação, o que· não
deixa de', ser natu'ral, estando fora
de cogitaçõe� quanto ao título, is­
to pürque na primeira regata não',
somou PQn�os, visto ter-se retirado
da competição logo após o seguú­
do páreo, inconformado com a a­

nulação, dü mesmo.

A liderança do Campeonato está
com o Martinelli desde a primeira I

i
regata, quando sOmou 78 pontos
contra 66 do Aldo Luz e nenhum
do Riachuelo. Somados os püntüs

I

I
( I Ir- �

A decisão da Confederaçãó Bra�
sileira de Desportos, instituindo
já o Campeonato Nacional de Fu.,
tebol Interclube, v,eio, não há ne.
gar, ao encontro das necessidades
inadiáveis de um futebol que evo­

lui e só pode pensar em coisas qlJe
respeito dizem ao gráu máximo
conseguncto com a' conquista, em'
definitivo, da Taça Jules Rimet. O

certame que será efetuado após
conhecidos os que se impuseram
nos certames regionais dos prin­
cipais centros futebolíst�cos que
tomaram parte no último torneio
Roberto Gomes Pedrosa que assim
fica extinto, -a não :ser que por
motivos de ordem sentimental
queiram manter o nome do grano,
de flamenguista desaparecido A�
lém dos participantes do Rober,
tão do ano passado, foram incluí­
dos na disputa mais três dispu!an-

a:arIIk:;"Z Z_

I_

Esporte
'"

---.----- -�- - _.

-------------

'-I
I!<" TOM A Z

r ,

APARELHADA PA:RA CONS1l::RTO
IOFICINA � E"�,ETRO REFRIGERA. E REFORMAS DE GELADEIRAS

,

ÇAO DOMESTICAS E COMERCIAIS.
-<SERVIÇOS DE REFORMA E PIN­
TURA COM A GARANTIA TOMAZ'

,�5;(j) páré� - Óutriggers' a 4' rerrlOs
sem tim0'Ílei:ro ...:_: élasse Séúiers
---"l 1 - Ri�chuelo,' 2 - :Martinelli
e 3

-"
- AlCio' Luz.

'

'. .,:
'

,"
,6,0 páreo;- Dduble�ski.ff;,��Clas-'

.

se, :Juvenis',- l' - ',MartitÍelli,', '2
- Riachuelo e 3 -' Aldo ,LÚ2;, '

,

7:0 páreo - Outriggers a 8, r�irtos
,

__;. >classe' ,Sel'liors ---:-, I, - Rtiochue­
lo,: 2 - MartineUi e "3 A!d'o Luz� •

.

AUTO�IJ}ADES DA REGATA,
.

'Direção' GeraI. - Des. ,Ary, Perêíra
Oliveira,-.presidente, da .FASC ,

'Arb'itrG> Geral ,� ,

Sady CayJ;'es
Berber, '\I'i(')e,,'Presidiente da: FASC(
;-,

J;uiz de, saída. e Perçurso:, -,-.,Lino
Sóncini .'

_

Juizes-' de Cl1egada - Adalberto
Costa; Aldo' Steiner., e·,Antefior:Bo.r-

,

,

ges,
; ,

,-

ligados' ao ,esporte, das 'multidões
ó canc,elamento da Vindá do Clubê
de Regatas ,Flamengo, . patá ujna
temporada de três jogos em nosso

Estado .. Um Jôgo era .certo: AvaíI .

,

x 'Flamêpgo, que tinha tudo para
superar de .lofige, tOdoS os reCQr­

des de 'bilheteria. Os outros dois'
jôgos seriam no interior, Qnde o

presidente' avaiano José Ambrim
estava dustando a cglocat ê tttf..e,
,se ,�. pos,itLvàdos,' ,poderia tl�r pi·e�
juízo.

x x x· \

Na baía suli . hoje,. pela manhã,
tem "remo de sensação, com Mar­
titiém e Aldo Luz tentando o títu·
lo da cidade, O segundo'que se dis­
putái tendo" novamente o. Riachue­
lo, sem chances, para têntar atra­

palhar os plan,ós d.e um e outro.
Vámos '. ver e torcer para . que\

'

vença a, melhor.

Reminiscências e curiosidades
EME·BE

Corintians Paulista 11 x Santo O.
ll::ste �arcador é Teal, mas os

corintianos não podem ftcar mtfi�
to alegres: Foi em 1920, quando o

Santos levou a maior goleada .de
tõda a sua história.

.

I

x-x-x

Anúncio publica;do pelos jornais
do Rio em maio: "A Assembléia da

CBD, Supremo Tribunal de Justi­

ça Desportiva,. Diretoria e Conse­
lho de Assessôres têm a grata sa­

tisfação de convidar os desportis­
tas em geral, imprensa especializa­
da e amigos para a Missão em A­

ção de Graças que mandarão 'cele­
bra:r pela passagem do aniversário
do pr,esidente João Havelange, a­

manhã, dia 8 às 11h30 na igreja
Nossa Senhora da Conceição' da
Boa Morte".. O anúncio fpi pago'
pela CBD.
x-x-x

Fato inédito ocorrido a 16 de a­

gôsto de 1970lem Brasília: õ jôgo
Jaguar e Gama que terminou com
n. 7ng·,..�on(.'1"" ro d. v n Yl,01"O "" Tc-O'7'iO;"

n 'u"

- regatas efetuados (cinco -pelo cer-'

tame anterior e duas-pelo atual), o'.'
Martinelli venceu cinco::e 'o Ria-·
chuelo duas. Os alvirubrbs, poré�,. ,

a,cham que 'desta feita a 'com11eti"
I

,

,." ..

ção, assim como o título ní,io (hes,
fugirá, pois acham que eS,tão mlli� .

to melhor organizados 'e prêp\l.ra-', ,

/"
dos e só'não' irão bem no párêo de
double-skiff. Mas os

.

martineEnos
assim não pensam, pois se consi�
deram melhor e cO).1tam, também,'
-vencer se�s dos' Sete páreos do pro-'
grama, perdendo,' tão sbmente O

páreo" de: 'dois sem timoneirp.
Quanto' àos, �ia:Chueíinos, sem' o
concurso de Base, poderão ii bem .

.

nO quatro s�m; d6is sem e 'double­
SlüÚ. Disputarão todos os páreos;
com exceção do de skiff:

O'PROGRAMA

o prqgrama, hem conio as res-,

pectivas 'balizas, está assim 'ürga­
nizMo:
,to páreo ..... OútriggerS a"4 remoS

Carroussel
tt�s, qJ.e salrao de Minas" quê pas-;
sara a: contar com, três ,clubes;,
Pernambuco, que

. passará' a ter
dois �

e 'o Ceará S�ortingo, todos
reunindo COndições de apresentar
boas rendas, que representa o 'es� ,

senciàr à sobrevivência dos tór-'
neios e

. campeonatos de' futebol
profissional.

E nós? Bem, nós vamos ficando
por aqui, acon1p�nhári.do pelas e­

missoras e Pelo video' o que por
lá se passa, esperançosos de um

dia vir a conta.r com um clube ca­

tarinense. 'na disputa. E êsse dia
não virá enquanto teimarIflos em

contar c?m os estadinhos velhos e

acanhados ,que aí estão

xxx

Como não 'pódia deixa1' de, ser,
repercutiu com tristeza nos meÍQs

. registra . um único torcedor nas

arquibançadas 40 EStádio do Ga­

ma, com. uma renda histórica de

Cr$ 2,00. O que levou a Feder3ção
de Brasília a pensair numa home­
nagem ao solitário torc8.dor. rumn­
ciando sua disposição de entregar
uma medalha como prêmio ao es­
portista em questão, á Federr ção
pealti �s�à,' pres'ença" através� dos

\

jornais e emissôras de rádio." n\li:ás
.o torcedor :nã.o apareceu. CO!'1en-'
tário quasi maldoso,. dos que qo­
nhecem o futebol de Brasília: tal­
vez (\) torcedor tenha ficado com

mêdo de que a Federação o 'obri­
gasse a assistir os I demais' jogos do
certame.'

,x-x-x

A 20 de maio, de 196<1, .depo).s de
se apresentar" com' sucesse

.
em ,a.

renas de todo', o país, Manuel Be­
nitez, o EI Cordobés,' ex ladrãp de
laranjas e galinhas

\ em . Palma Del
Rio; ex pastor de porcos e fazen­
das da Andaluzia; ex padeiro, e ex

vagabundo em Madri, com passa­
gem por várias p'l"isões da Espa­
,.,ho ",.,..,YOQ,.om,-w ,",eH reNinr r

sonho maior de sua vida: apresen­
tar,se em Las Ventas a principal
plaza de toros do mundo.

x---x--x

"A morte por diabete de Caetano
Silvá o famoso arqueiro Veludo,
aconteceu no dia 26 de o\1yubro, de
70, no Hospital do Realengo, nO
Rio,

.

de Janeiro. Veludo estava ma­

gro, muito doente, e tinha 40 anos.
_,

Menos de 50 pessoas enterraram
Caetano' Silva, De seus antigos
'companheiros. só ,dois estavam lá

para as ultimas despedidas: as lá­

grimas de :Pé de Valsa e Escurfnho,
simbolizavam as de 'todos os que
um dia viriam Veludo pular como

um gata à' procura de bola. que !la­

ramente passava por êle. Quando
ela passou, êle começou a morr,er".

x�x..,...x

Por influência de Jair, Léle e

Isaias que havia.v troéado' O Madu·
reira pelo Vasco da Gama, o mas­

sagista Mario AlHér�co teve igual
destrno, isso no lüa 13 de março
de 1943. Aí, Mario Américo perma­

BfC@]] 1wute 'dez epQ§

},Embora o sr:' Gilberto
'.

Cabthl,
t�zih�. sido reelÊ�it(j Presidente' dor
E. C. :Ferroviário; Já é cedo que

, renúncairá' na, s�mana. vindoura' e
coir�bcará . Assembléia Óetal ' para
hOmológar o rio�e 'do seu substf�
tuto que será' o desportista do ano,
Alberto Boteca, o homem' que foi

,

o resp()hsável pera brUmrt� trá­

jet6ria do Ferroviári6 :ri.o ano ,de
70 � 'que conseguiu fàzer c�m que
uma' nova me;':taliàade :se� formasse
no 'Ef?tado ã respeitq d() clube de

Vilas' ·'Oficinas. Alberto'. Botega as.- ,

sumirá' a Pres-idêrtcia p�ra' iÍnpedit
que o clube deixe, de disputar, .0
cert�me 'de, 1971. Alberto Botega
esteve. na Capital -'representando' ''o
E. C. Ferroviário na reuniãn' do
Conselho ArbitraJ, e·" disse,..nos 'qíie
éra cünt:rario, ao iniCio do certame
em fevereiro. Acha, que

'.

o. �eIilot
períodO é finS de março e lembrou
que· b cer,tame· p�ssado ihiçiou em
fins de �briL. Disse máis Q futuro
Presidente do E, C. Ferroyiár,io 'f{i'e
vendéram alguns atletas 'pára, o
futebol do Paraná, cqmo.,Baia"Ar­
mando e agora deverãô ',seguir
Vinicius e Cissa para 'o Cascav:ei;
time C>:[ue mandou. emis�á:tio à câ�
pital 'Com o fim de contratar êsses
jogadores.
ITAJAI LA�ÇOU
HARRY KRUGUER

\A Liga de' Itajaí, s,egundtl se-'pró,
pala � se informa daquela cidâilt,
lançou a candidatura do Sr. Har�

.\ !I:y Kruguer 'a presidente daF.C:F.
O déSpo;rtista em apreço, ainda
não disse oficialmente se àooita .pu
Itão ver o. seu nome lançado 'mas

7
é quase cer,to que êle e Jaci Gasa­

grande formarão.a chapa da üposi­
cão. Trata-se realmente de

.

dóis
�omes de pêso,' acostumados ,�s
lutas· esportiyas de' Santa Catari­
na e 'com nome firmado nos ·meios
futebolísticos.

Notícias
diversas,

I'

\

A corrida pela' presidência:,'da en-

tidade da rua Bocaiuva continua a

ganha; s,ensaCionalismo, '-prevendo­
se uma disputa' das mais empol­
gantes.

A Àssembléia Geral da' el'ltidade,
que irá escolher seus novos diri­
gentes, ainda não té:{u data' mar­
cada, ,deven,do, entretanto, ser rea­
lizada em março próXimo.

Podemos. informar, ,por outro
lado, que não está fóra, de cogIta­
çõ�s a candidatura d�' Dr. Harry
Egon Kriger, que seria lançada, pe­
lo ;Esporte Clube FerroViário / ,�e
Tubarão, e apoiada por .

outros
clubes e Ligas.

Uma medida que se faz; necessá­
ria por parte do presidente da Fe­
deração Catarinense de Futebol
diz respeito ao sistema de' ilumina­
ção do Adolfo Konder.

Na verdade, o Adolfo Konder 'es­
tá a merecer uma reforma no sis­
tema de iluminação, pois a que a1í
eXiste não permite' aos assistentes
Bme molb�r -PSfino 12$" jQr.-�s

SÓ'TOMAI GARANTE O OU.E tA!
PEÇAS' É ACESSÕRIOS
pARA REFRIGERACÃO

,
EM GERA�, ARTIGOS

_

"'ÚN1CA NO GÊNERO"
PARA SORVETERIAS .

5

/

v '% E

Campeonato ,de remI! da Cidade lem··
..

,Hercíli! Luz �

,

.

lem novo
.. "

hole sua úll�ma e.laprF np �aía Sul �residente..

�

'dá segunda regata, temos os"Mar- com.tímoneíro ""':",ciasse sem���\''':'' ',c ,'" O Herdfio Luz de I'Tubarão, .êl�
tínelli com 113, pontos, o AldQ Luz' 1 -:Rüich�elo, 2'- MartineiH e,\3 /,geu e empossohcó seu.rtovo'P�e-com '106' e 'o kiachu�lQ' comi '!i6. Lü- - Aldo' t�.,' '; .'

.

.

sídente que dirigirá o clube
'

no'
go, sete póritos estãou sep�I;à:r

-

Q's 2.0, páreo' - Ôutríggers' 'a. 2,' 're:,. 'períddo 71/72. T:t'a'ta-se' do despor-mártinelinos dos, aldistáf? .

Estes, ' mos .sem .tímoneíro - .Classe. '.ASpi: .
. ttsta ' Hamilton Agu'iar que prorné-

em tôdas as regatas;-�desci� "que' fói
'

rantes -1 "":"Ald6" Luz 2'::'" lI4�rtl.� . 'tlé' írmlusive 'methores dias' pal'a";Ô
instituidb 'o certame dà·,' eid�âê, nellt e $; -:-- !ii�Chu�ío: ;...

'

, .. ,

'''Leã:o' do :Sul" "

sendo' possivel .que
não conseguiram outra 'coisa s��

-

.'3.0 páren -e-e--, Sirígle-skiff:'- ',�llas- " o 'H�Tcílio arme: uma bea �qdipe',não ,a, segündà coiocadão. '::O,as sete se Séniors,=t I'_:; Aldo Lüz> 2' :'-:-' ; . pata' á temporada 'Ptês(âfitk,' . b.erh
MartinelU e 3.-<Riachuel0. '

'

-como a�élére -as obras de seu está�,

4:0 páre()'--:- Oútriggers a 2 rernó's
'.

dio,"
com timoneiro. __:_.Classe, Séniors�, BQ;fEêi SERA" PRESIDENTE1 � Riachuelo;" 2, Martinel:ti e' 3 i:"'" , '.

'. , " ',"

AIâo Luz.,

Avaí joga m.elhor ,dando
. \ '- .;'.

. .� " '

. :uma ,goleada ..•. no ' Caxias

\',"
.

No selor� amadorista

,
v.Ó' » \ j,DE)pOis de sofrer; na 'primeira

rase, ;0" gQLcl.e abertura, .resultado
. d-e úin. :flràngo de' Jocély;; qUe foi
cob�rto'. ',p:ela bola cabeceada 'Por
Miazieo" ,�I, Av�i reagiu, par. conse-

"

ítU±r;': BP' período; cüm:p�emerit�i"
.' e�patar 'rutravé�' de Cláudio· pata
em: 'segUidá; 'consigtlar' três . gOls�'a:
tta\:és, de, ,Moàcfr, ''OersOh )PenáD

,

e nàdica, - defíníndo-se ,€� ,4' x i o

I'�s�ltado da porfia dispútada ari�
teonterri- com g, Ciitias, no ';Adolfo
KütIdei". 'Tento no, primeiréÍ 'COITIÜ
tempo 'predominou ".0

. m�ior"i vo­

l1iirrte de' jêgo d0s' diriki��s'de Né-
..

li:r1:h:o ,em .propoçaO. t'al" que. otitros'
goÍs . püdeT�am tet ': s:t.irgido \,ião·. fôs.-.•

!

se,; a' falta' 'de sorte ,que: h� ,

primei�, >

.

� , .

',0 tI'�i.nadbr RPZ'el�do ·;Lil1la, do '

Cl,ub� �DQze de Agôs�o em, palestri:J,
com' a r,êportageÍn, ..Íl).fOrmou· que '

sua ;-equlpe pouto ,i ,pbUCO' vem.
".' : ' .:..

'

.: -:'
.

. �', '

•
" .:

-
'I .. IganhaT).do.' a: forma',; de .;qüe ,I).ecessi-

ta" pára a 'a:rdua G�m:pa@a' dQ cer:­
tame ..regIonal de fute.boI- 'de 'salão
de 19'71:

'

;.

,Ao contrário dQ que .aconteceu ao"

final da temporada' passad�, os jO-,
gàdor,es' do'seu clúbe já. estão en-,

Úando· em,fórma:, eaproveítando.a
inati\lidade, da entidade·' salonista,
vem exercital'ldo ;;sua equipe .

sem­

pr�' 9-ué ha ,possibilidade piua is­
so .. ,

'

�. ,

�F�10U! no zaglleiro Biazoto' que
tev-e, ,alguns. meses: parados; dizen­
p.o qué o' grande zagueiro pouco a

p'duco vai'. atiÍ{gindo melhor re�i­

lhent.o·e'espera que em 71 seja no­

vamente o' titulár 'da zaga. Agora,
Bla;

.

corno' ,é carinhosamente' tratá­
do entre SéUS colegas, vem treinan

.

do como atacante e 'tem, agradado.

/pata a ,defensiva. com a falta de
La,ú,H e Mauri quer foram para a

eqUipe da Celesc, �Rozendó cOnta"
rá .em·'71.com Jipão e Cito· e no a­

taq'Uê"'com 'Zeno, <outra vez em' boa

forma;
.

o' que, .deixa o' treinador
mais, descansado.:

Desta forma o Clube Doze de A-
, .

gô�tb, . vl;ti caminhando, nos seus
-

preparativos para a' arrancada em

busca 'do TeTraCampeonato, êste
ano tendo a " represehtaç�o da

Celesé; ·Cupido e' ColegiaI; int�res­
sados também n'a conquista. do tí­
tulo.

O ,impasse surgÍdo entre o trei-

·nadQr"Lui�, Carlos MachadQ e a di­
retoria .

do Clube Doze de Agôsto
. caminha para 1!ma solução ami­

gáv,el 'já qlle ao que cons.eguimos
apura:r, "há· interesse entre os diri­

gentes dozista em que Machadinho
permaneça na direção da e�u�e
de bola ao, cesto, faltando aparar
aJgumas ai:estas para a,. solução to-
tal do caso.

' .

r
'

:Dua:s e1�ições e nenhum candida­
to. Federação Atlética Catarinense,
que,. tem Ody I

Varela em sua dire­
ção vai marcar reunião de ·Assem­
bléia Geral para fins do mês 'em
curso e não .existe candidato para
substituir o atual pr,esidente.
'-,

Também a· Federação Catarinen-
se, de Futebol de Salão, terá elei-.
ções no próximo mês de março e

até o, momento não existe ci:mdi­
dato paira concorrer ,ao pleito. A
indicação que deve partir <:ios clu­
bes, até agora não ocorreu.,

Nos, \ próXimos dias' o Départa,
mento Estadual de Caça, e Pesca,
estará realizando urna "Batida"
em tôdas as praias da ilha, no sen­

tido de que os pescadores amado­
Tes. estejam munidos de suas res­

na?t=,.. ..�r s ..... -to;ps""" da ljsapcc

,

'ro tempo perseguiu o Avaí.
,

.

N� árbítragem, com fraCO de­
·

sempenho Iuncíon.ju' o sr. Marino
. ,'SÍlveí.ra, que fêz duas

.

expulsões
(Piava' fi Daílton,'. êste errónea­

',mente., Os .quadros .rorarn ·êste's: ;>
.. - .... ',,' , .". " . I j '.

'AVAl "-',Joc,�lyi' Guaselt
'

(Fer-
,

nartcto), Deodato, :ruca e .Miiillilo;
,

Môácir' (Gérson) e Moenda: -Dail­"

tou, :.úe�ci��io (Clã,diol',: . R�gprio·

(Dàoíca) e .Carlos 'Roberto.,

CAXIAS � r Fr'à.nk· (Vl1fretdo)'_,

,
I � ','

"

"Luizin!1o;�.,J. ,Alves';. Mauro "e:, An1ô­
:

nio' Carlos.; "Piava e, Ma,ZlcOi Jair­
" zinho,�·F6�tam. (Águia), Carló-s::,:Ro­
• be�to. ,e �Eníílio' (Joãp'zfnho.·

'.

'·1 '

A,qúêles que ainda -não !tjraram
· suas carteiras. d�,'pescaqór· , ama­
\

dor, deverão prdcutar o 'sr ..: Afon­
so Cortêia, na A ,Esportiva. c;

NQ ,SETO� AMAnORI,STA
,

,

: ,Diretores' do Riachuelo· ' "'reco-.

,: nhecem que sua agremiaçã'O' .
não

conta ,com possibIlidades (te, êXito
nas' 'disputas, (ia ,terceira e" úitima

,

regata valendo pelo títu10 ilhéu.

" Mesmo. estando fora ,das dtsptolta�:P'
pela título os mentores do queri­
do ,clube da Rita Maria, por . vá­
rias contingências teve que alte�-'
Tar suas melhores guarnições para
regata de domingo o que diminui­
lhe ainda as suas asplraçiões.

O grande' desfalC[11e do clube
azul e branco da Rita Maria será
o remador Pase, figura obrigató­
ria nos principais páreos do pro-

"

grama, que passará por uma' pe­
quena intervenção cirúrgica nos

próximos dias.

A pri!lleira competição salonista
da temporada deverá ser a reali­
ção de um torneio o já tradicional
'I_'orneio de Aqesso. Nos próximos
dias as inscrições deverão ser aber­
tas.

Sabe-se que além da equipe da
CeJesc que' terá que disputar o

Torneio de Acesso' para coriseguir
passar para a divisão especial,
uma, outra agremiação de São .Jo.
sé· deverá participar também.

Embora, a reportagem tentasse
junto.a fOnte informativa' mai()res
'detalhes sôbre a representação de
São, José,' nada mais

'

:conseguiu
além' de saber' que é uma, equipe
que vem treinando algum tempo- e

em condições ,de exigir muito de
tôdas as equipes que participarão'
do Acesso.

Poderá, sair nos próximos dias
a organizaçãü de um, Torneio, de
Caça Submarina �m nossa capital
que contaria com equipes locais e

duas internacionais que represen-,
.

tariam a Arg<8ntina e o UrugUai.\

A entidade de caç\t, submarina

aproveitaria 'assim a passagem,
turí�tica dos desportistas dequeu
les dois para convidá-los a parti:
ciparer.n da eompetição, esportiva.

Vamos aguardar mais alguns
dias para que possamos prestar
maiores e melhores esclarecimentos
ao público amante ,do esporte da

caça submarina.
/ , - ;.,

d .:t
I,

No proximo mes 'e malO, , ere-

mos a realização do Campeonato
Brasileiro de Caça.Submarina dêle
'tomando, parte repres1entan,tes de

,�eis Estados. Santa Catarina un1a

vez mais responderá presente a es­

ta competição de âmbito nacibnàl
que terá por sede a cidade de CaboAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EDITAL
O JUíZO FEDERAL de Primeira Instância, Seção

Judiciária do Estado de Santa Catarina, faz' público que o

VEPARTAMENTO NACIONAL' DE ESTRADAS DE RO-,

VAGEM, conforme depósito efetivado, pretende pagar aos

5rs. ANTôNIO AMÉRICO DA SILVEIRA solteiro, e VI­

CENTE ,MANOEL BATISTA e sua mulherD, Concelina

Silveira Batista, a importância de' Cr$ 1.759,50 (Hum mil,
setecentos e-cinquenta e nove cruzeiros e cinquenta centa­

vos), como desapropriação de' uma área de terras' Iocâli­

zada no lugar denominado Canto
I

do Sul, Distrito de Ensea­

da de Brito, Município e Comarca de Palhoça, nêste Esta-

do de Santa Catarina. '

'

'

Assim ficam cientes os terceiros interessados que

desejem opôr qualquer impugnação - no, prazo de trinta

dias - que .êste Juízo funciona à Rua Esteves Júnior, n.

80, na cidade de Florianópolis, Estado dl'Santa Catarina.'
Florianópolis, 8 de janeiro' de Í971. ",

'

Jonas Nunes de Fariii - Chefe da Secretari�.
VISTO:

'
.

Pérides Prade - Juiz Federal em Exercício.'
,

I

EDITAL
O JUÍZO FEDERAL de Primeira Instância," Seção

Judiciária do Estado de Santa 'Catarina, faz públice que o

DEPARTAMENTO' NACIONAL DE ESTRÂDAS' DÉ, RO­

bAG�M, conforme depósito :'eí�tivado, ,vretende pagar
ao Sr, DORVALINO MANOEL ELEUTÉRIO e sua, mulher
D" Andrêsa Maria. dos Santos, a' importância de .

Cr$ 2.427,82' (dois mil, quatrocentos e vinte e,' sete 'cruzei­
ros e oitenta e' d�is' centavos), 'como desapropriação de

urna área de terras localizada no lugar deÍ1o�iriado' Casa
Branca, Distrito de Enseada d� Brito, Munícípio e Comar�
ta de Palhoça, nêste Estado de' Santa Catarina.

,
'Ássi'm' ficam cientes os terceiros. interessados' que

desejem opôr qualquer 'impugnação � no .prazo de 'trinta
dias '__: que êste Juízo Iúnciona à Rua Esfevei 'JÓnior' n.
80; na cidade de Flórianópolis;' Estad� de ,'Santa Catariria.

Florianópolis, 8 de, jariei�o de 1971.'
'

j()�a� No�es de' Fatia � Chefe 'da Sectetaria.
VISTO:' /

Péricles ' Prade Juiz' Federal, em Eú;r�í�fo.'

\ E DJ T A L
O JUíZO FEDERAL d� Primeira Instância, Seção

.Judiciária do Estado d� Santa, Ca:t�riIía, faz p(jblico' q�e �
DEPi\RTAME;NTO :,NACION4' DE ESTRADAS' DE.'RO­
DAGEM, conforme depósito efetivado, prete'nde' pagar ,aos

, Srs, EVADIO PAUL0,BROERING e sua mlulher ,D. Ene­
dite Macêdo Btoeiing eWALDEMARLUZ',� s.�é(muíher
D. Olga Vian da' Ll�z, a importância' de Cr$ ?026,21" (ddis
mil, vinte e seis crhie'iros e vi�te e' hum cent;vos)� é�nio

)
• 1- r

\,
_

- ._
" .'

•
•

desapropnaçao de' uma area de terras localizada' ,no ,lugar
denominado CÓloninha, Município' e Comal:c� de'Palhpça:
nêste' E�tado: de Sa�ta Catarina:. ' '."

'ASSIm ficam cientes os 'terceiros ,interessados que
desejem opôr qualquer impugnaç�o c no éa��, g� trinta
dias � que' êste ,Jl!ízo' ftinciõna à Riuá, Esteves Júnior, n.

80, na ci�ade' de Florianópolis, 'Estaqo de Santa Catarina.

Florianópolis', 8 de' janeiro, de '1'971.
,

Jonas Nunes de Fà'riil ',_:_ Chde da, Secreta·ria.
VISTO: '

Péricles Prade � Juiz Federal ém ExercíciQ.

E D l"T A L
O JUÍZO FEDERÀL de Primeira Iristância; Seção

Judiciária do Estado de Santa Catarina, faz público'que o'
DEPARTAMENTO NA:CIONAL" DE ESTRADAS DE ,RO­
DAGEM, conforme depósito efetivado, pretendo pagar
ao SF. IZIDORO ROSA e ,sua mulher D. Constância da

Rosa, 'a importância de" 210,35 '(duzentos' e dez cruzeiros
e trinta e cinco centavos), çomo desapropriação, Munia
área de terras localizada, no lugar denominado Praia de

, ,Fora Distrito de Ens'ea'<la de Brito, M�nocípio 'e Comarca
de Palhoça, nêste Estado de Santa 'Catarina. '

,Assim ficam cientes os terceiros interessapos' que
desejem opôr qualquer impugnação -:- no prazo de trinta
dias - que êste Juízo funciona à Rua Esteves Júnior, n.
80, na cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina.

Fló1iianópolis, 8 de janeiro de 1971.
Jonas Nunes de Faria - Chefe da Secretaria.,
VISTO; �

Péric:les Prade - Juiz Federal em Exercício.

EDITAL
O JUÍZO, FEDERAL de Primeira Instância, Seção

Judiciária ,do Estado de .santa Catarina, faz público que' o
I

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RO·

DAGEM, conforme depósito efetivado, pretende pagar. a_

Sra. JOSEFA DA SILVA FREITAS, viúva, a importância
,.
da, Cr:$ 2,855,30 (dois mil, oitocentos e cinqueh�a e cinco

cruzeiros e 'trinta centavos), como desapropriàção de ,duas
áreas' de terras lo'calizadas, respéctivamente, em "Mato ,da

Taq'uara e "Coloninha", M�nicíPio e Comarca de Palhoça,
nêste Estado de Santa; Catarina.

,Assim ficam cientes, os . terceiros interessados 'que
desejem opôr qualquer impugnação - no prazo- de trinta

dtas - que êste Juízo funciona à Rua Esteves Júnior, :n.
80, na cidade de Florianópolis) Estado de Santa Catarina:

Florianópolis, 11 de fevereiro de 1971.
João Alberto Silva, Chefe da Secretaria, em exercício.,'
VISTO:

'

Dr. lício Bley Vieira, Juiz Federal, em exel:cício.

E D I'T A L
'O JUíZO FEDERAL de Primeira Instância, S.eção

Judiciária do Estado de Sa,nta Catarina, faz público que o

DEPARTAMENTO NACIONAL 'DE ESTRADAS DE 'RO­

DAGEM, conforme depósito efetivado, pretende pagar ,ao
Sr.. VALDEMAR RUFINO DÁ SILVA e sua mulher, a

importância de Cr$ 3.136,80 (três mil, ce,nto e trillta e

seis cruzeiros e oitenta centavos), ço�o desapropr�ção
de uma área de ;terras loçalizada no Distrito de 'Barreiros,
Município e Comarca de São José, nêste Estado de Sant�
Catarina.

.

,

. ,
"

,,,"'

Assim ficam cientes os ',terceiros interessados, que -

desejem opôr qualquer impu'gnação - no p�azo de 'trinta,
dias -' que, êste Juízo funciona' à Rua Esteves Júnior;, n.
80, na cidade de Florianópolis, Estado de Santa' Catalina.

Florianópolis, 11' de �eve,reiro de 1971.
João Alberto Silva, Chefe da Sec'retaria, em exercido.
Dr. Lício Bley Vieir�, Juiz Federal, eJll exercício;

CARTEIRA EXTRAVIADA"

"

Foi extraviada a carteira de motorista pertencente a

senhorita ,Eladir Maria Anália Domingos.

MJSS� DE SÉTIMO' DIA
Filhos, noras e netos de

'

JOÃO' ANACLETO DE F!tE,ITAS:
convidam parentes e pessoas, amigas para a missa de sé­
timo dia, que àa�dám rezar na intenção de seu pai, .sôbro
e avo, na' Igreja N, S, de Fátima, no'Estreito, às 19,00 horas.

Agradecem ant�Cip.:adamêÍ1t!Í'
.. ", .. ' .

CURS�, JOS'É ,DE AtENtAR
,(Madureza)

'GÚfÁSIO' ,E, CIENTÍFICÓ em apenas 1 ANO.
Professores excelentes.
Matrlculas abertas das 19 às 20 horas.
Local: 'Grupo Esc�lar São José. '

.

Rua Pedre 'RQma, 110 ..:.f. Centro..
....._--_..._-----

Conselho Federal de ,Odontologia
CONS'EL�O' BÉGIONAI�, D� O'DORTO­

;L�ÇI�. DE S.ANT� C�T1..I�I�A

r'

RESOLUÇÃO'N.� -io

,

O, ConSfllhó: Regiortal"'de Odontologia do Estado de

s.a.nta ,c;i;'ta'i'inà,' no uso das atribuições que ,;lh� confere
,

a, L�! �?;4;3�4':<:lé:14 �e abrüde 1964, e ��ndo em vista
a Illanife'staç!io da" Assembléia Geral- Ordinária, realiza-
,'d!:L--n6 dià 11$ il?'JaneiÍ'o del1971,

RESOLVE, � .

'

',' , ,

,r' i Atu�lfzar' ás .ed�ribUições devidas a êSt�, Conselho
no exerclcío' d� 1i971, da maneira seguinte: ' . "

'Anuidades (60% do' sslãrío mínimo' dá Capital)
Cr$ 102,24 ',"�
Taxa;de' inscrição' (40%, do mesmo salário
o-s 68,16-,
Carteiras: 05% � do meSmo salá:rio)
Cr$ '25;56 ,

"

Emoltun.en,tos de certidões (5% do, mesmo, salári:o)
,. ,Gr.$, 8;5{) ,

Flotianópolis, 20 de Janeiro de :JI971. ,).
,

,
, Galileu Craveiro de,Am;mim, CD:
'; . 'Presidente

, '"Ces� Atua' l\atíllha <:la, Silvep-a, CD

, Tes01,lrei�o

.

I.,

�ESPE*TE 'PIRA' A CUIITURA
,',:, (: ,ARTíSTICA' ,.

Matriculándo�se na "tASA DJi ABTE"
.

CURSOS: Desenho, Mús�ca" pintura e Artes

MatI'fcula i partir ,de "15 de Fevereiro.�'
, HORkRIO' --' das 15 a$ 18 hora�,. ,

LOCAL � Rua Padre Roma, 110

Ministlt�io da Edu�ação' e Cultura

. IJ.niversidade ,Feder�1 de, Sa'nta Câtarina
R I? "I. TO, R ,'A "

Apl�cadas.

!, '

,'\ . EDITAL 'N� 03/7R
TOMADÀ DE PREÇOS N. 03/71'
.Á Unive�sidade 'Feder�l de Sa�ta Catarina - Divi­

são' do" Material, localizada à rua ,Bocaiúva n. 60" nesta

Capital, torn'a público, pcu.:a conhecimento ,dos interessa­

.doS', q�e se acha aberta até às, 10,00 horas do dia 26 de
" '

,

�evereiro de .1�71, a', Tomada de �Preços n. 03/71, para

aquisição' de material 'destinado ao Centro de Estudos

:j3ásicoS "desta' Universidade;
,

FJorianópolis, 08 de fêvereiro de 1971-

,Áct;yr SC,harf - Diretór em exercício da Divisão do

Material.
'

--_._-_ .. -....:.- .. ---_.:..._._ .•... ,:.! .. �. - .,.- - _'--,"

PREFEIl',ÚRA' MUNI'CIPA!- DE FLORIA,NóPOLIS

SECRETAR)A DE OBRAS
PROCESSO - ToMADA DE PREÇOS N. 05/71
A 'Secretaria de; Obras da Prefeitur:l Municipal' de

Fiotlanópolis, faz saber que em dois de março de mil

novecentos e setenta e, um, às 16,00 horas, em sua sede,
fará f,ealizar toniada de, preços pata �lienação de- uma

Retrd Escavageira' inarca ':BENDlJ.!;U FRÀNCAROLLI" -

Modêlo - 40.02·F ano de 1968, equipada com uma 'concha
de :30 :cm> (ti-inta centímetros)" e, unia 1_3omba Hidráulica.
A retro-EsCavadeira, encontra-se com zero horas de uso.

As PI;oPb�t�s� a ser�m apresentadas deverão obeliecer
as' seguintes ,cláusulas�

,

'

.19), Em en'velopes fechados deverá ser apresentada
a proposta de preço, condições d� pagamentos ou, outros

dados que pOSSl;lm servir de cr�tério de juiganiento.
"

2Ç) O 'valol:' iníllÍII).O' de licitação será de Cr$ 33.000,00
(trinta' e três mR cruzeir,os).

'

3Ç)' No mesmo' envelope tdéverá /ler apresentado'
OS seguintes, documentos: I

' •

'a) ,_:_ Indivlqu�lização' do, proponente, de, acôrdo�com
a legíslação vige.nte;

,

, b) - Atestado de idoneidade financeira passado, por
dois. (2) estàpdecimentos banCários.

c)
.

- Certjdão negativa das fazendas federais, esta-

duais, .municipàis e do l.N.P.S.
�

,

4\') As firmas já inscritas na Secretaria de Obras, será
dispensaâa: a apresentação dos documentos relacionados
na cláusula anterior.

\ ,

A Secretaria de Obras réserva-se o direito de sus­

pender ou cancelar a presente licitação, sem aviso prévio
e sePl que, disso' haja, qualquer reclamação ou indenização.

Em Florianópolis, .9 de fevereiro, de '1971.

EngÇ Marioe,l Philippi, Secretário de Obras da PMF.

'i �ISSA DE S'ÉTIMO DEl
ISID081A GEOaGINA �DA SILVA

José João da Silva, esposo, filhos,' genros, noras, netos

� bisnetos; ainda consternados com o passamento de sua

sempr� le�brada espõsa: avó, sogra e 'bisóVÓ, CONVIDAM
, os paren,tes e pessoas qe s�as relàções, pnra assistirem' á
:(\'IISSw, DE SÉTIMO'DIA; 'que maridam rezar 110 dia 15
do corrente (SEGUNDA-FEIRA) às, 19,00 horas na Capela
90 ASILO mMÃO JOAQUIM, sita a AVENII)A: MAURO
RAMOS:

.

Antecipad�me'nte 's�iIs agraaecimentos, aos que com­

par�cerem a êsse ato de
/

fé cristã.

VENpE-SE - CASA
Vende-se wna cB§� çom. 2 ,q\1artos, sala de estar.,

sal� ,de, visita, varanda, cosinha,' e banbeiro completo.
,

, Dimensões 7. 'x, 35. Trata.r ,na, rua 'Bento Gonçalves, 16.)

CASA V�NDE-SE
Vende-se ótima casa - à Av. 'Atlântica, 777 - no' Jar�

dim Atlântico. Tratar no local.

/ I

Ministério da Educação e Cultura
Univ.ersidade Federal de Santa Catarina
Sub-Reitoria dê Ensino e Pesquisa
,Dep�,rtam�"to .de, ,R,gi,tro e ,C�ntrôle Acadêmico

,EDITA11 N. 71LA.07.01
Marca época .de,matrícula ..inicial para .e per

ríodo letivo a iniciar-se em MARÇO e dá outras

instruções.
De ordem do' Sr. Diretor do .Departamento de Regis­

tro e Contrôle Acadêmico, faço público para ciência dos

interessados que:
, I - No dia 27 do corrente será procedida a pré-orien­

tação de matrícula no conjunto Universitário - Trindade

salas A e B do bloco n, 1 próximo ao DRCÁ, para os

candÚlat'os classificados no Concurso Vestibular promovido
por esta Universidade e- que deverão iniciar seus estudos
em MARÇO víndouro. O 19, grupo, constituído dos ,150

primeiros candidatos classífrcádos para a área de Ciências

Biológicas, deverá se .fazer presente às 8:00 horás; : o ·2!,

grul?o constituído dos -15.0 'prim�iros candidatos classifi­
cados para a área de Ciências .Físicas às 10:00 horas; o 3Ç

grupo constituído 'dos 150 primeiros classificados para a

áre� de Ciências Humanas e Sociais às ,,13:'00 h�ras;· Q 4\',
grupo constítuído '

dos 'candÍ<��tós" classificados de. 1,51 à'.
260 pai-a á área de Ciê�éias .Humanas e, So�iais' e

.

dos
c

.
.

.' '. ._..' t 1-' '. �.. 4 " !

40 primeiros classificados -para a, área de Artes e Comuni-
'cações às 15:0Ó horas.' , ',,'

'

,'É IMPR,EOíNDíVE:L o ;C'OMP't\.RECIMENTO DO CAN- I

DlDÁTO A' PitÉéORIENTA.ÇAO POR TER ESTA Á FINA­

LIDADE,PREéfPUA"DE'FAOILÍ'l'AR E BREVIAR .o PRO-,
CESSAMENTO DA ORIENTAÇÃO: NO' PRÓl,>RIO ATO
DA MATRICULÁ., .,. '"c"

II - Nos' dias 1\' e,2 de março; serão procedidas, as
matrículas i dos refetiuos ,c3ndidàtos, no Departamento
de Registro e Contl'ôle Acadêmico instalado, no pavimento
térreo 'do -Centro ..de, Estudoi Básicos (Conjunto Uni�e�'si­
tário' _;_ Trindade),' 6bedecidd', o seguinte escalonamento:

Dia 19, ·às'O�WO· hOl1asc._:_" càhdidatos relacionados no

Edital de, ClassiÍ-ieaçãd do".Côncúrso ,Vestibular sob n. de,
\

ordem 1. à 30, par-a a área de 'Cíêfi.cias ',Biológicas; de; 1 à-

30, pará a ,área' de�qênéias Físicas; de, 1 à 52, para � área
de Ciências Humanas e Sociais e 1 à 8, para a área ele
Artes e COlllUlrlcáções.

'

' '.,

Às 10:00 hóras - candidataS dê n. de orde!TI 31 à'''60,
pal:a a área de'CiênCias FíSic'as;'de:53 à 104, paraa área
de Ciências ,Humanas e Sôciais 'e de 9 à 16, para a 'área de

Artes' e Comunicagões.' , '"

'

.

.

" "\

Às l4:00,hora,s _;_j,c<mçlidatos de n. de ordem 61 à '90,
para, a área' de Ciências, Biolpgicas; 'de 61 à 90, pará a

área de Ciências' Fís'icas; de 105' à 156, para a área Lde
Ciências Humanas e s'Oda,is' e :de 17 à 24, para.. a· área, de
Artes e Comunicàções .

, "", \-
Às 16:00 hOl�as, -.,... candidatos de n. de ordem 91 ·à

120, para a área de, Ciê:ncias Biológicas; de 91 à 120; para
a áre� de, Ciências 'FíSicas; de, 157 à 208, para a

.

ál:ea de

Ciências Huinanas e SoCiais" e' de '25 à 30 para a ál',ea, de
ArteS-.e Comunicações.' ,/ f,

'

" Di� 2, à� 08:00 lÍofas� candidatos de n. d� .�rd.em de
121

.
à 15.0, ,para a '"ftrga' de Ciências Biológicas; de 121 à

150, para .a, ,área de, Ci:ênc,ias ,Físicas; de 209 à ,260 p�l'a "a
área de Çiêrie}'éls,Hunia:na!l�e 'Sooiais e 33 à 40 pará a área
de Artes e Comunic,a�õés.

' , ,
'

\
I

'

IIÍ � No' ato 'dá matricula', o interessado d�verá
apresentar:. ' ,

" ,
' ,

a) :C�r,�id.ão' de 'Tegist�o"de na'scimento;
p) Doéumento. de .'identidade;

" '

c) Título: elei!o�ál;
, - ,

d) Comprovante d,e e�tar em, dia" com as obrigaçõe�
militares;

,

e) CertifIcado' de-.:- �onclusão' e lÍistórico do en�i�o, mé­
dio I\' "e '29 ci�Io ,(duaS vias: - não se aceita foto-

. . � ,
. i... . .,' .. .

cópia); '" '

f) Atestado de bóa ,cohduta; -' ','
g) Atest,ado de:, s�ili4ade ,

\ fjsicá ,e mental, passado!?,
preferencialmerite, por órgão oficial, o que dis­

pensa � Juntà 'de pr�va'.de vacinação anti-variólica
e do resultado de, hame abreugráfico;

h) Duas (2) fotografias 2' xs'2:
,

,
.

A importân,cia li ser recolhida, no atq, é de Cr$ 65,00
(sesse�ta e-cinco cruzeiros), seIido Cr$ 25.00 (vinte, e cil!_co
cruzeiros) correspondente, à taxa ,de matrícula, inclusive
fornecimento' da Cart(ijÍra ,de Jdenliri-cação Estudantil ,e

Cr$ 40;00' (quarenta érÚzeiro�)' a título de contribuição ao

órgão de representação Estudantil."
' ".,

NQ,TA: Se à
'

candidato, fôr pOJ;tador do diploma, de
Professor Primário, d�verá,'apresentar, além do certificado
de conclusão e histórico do 1'? ciclo (2 vias), o histórico do
curso normal, também, em 2' vias" e o Diploma respectivo,

devid�me?te registrado' na�,SecFetaria 10 Estado que o

expedm. '. . "

"

O diploma 4e curso superior, dev.idamente registrado,
supre a apresentação, de documento de, ensino médio.

Se o candidato fôr" portador de diploma de' Téénico
em Contabilidade "é'suficiente a apr,esentação do mesmo,
devidamente regist�ado' na repartição competente;

,

'Os documentos expedidos por órgão oficial, 'disptn-
sam o reconhecimento de firma.

, Só serão considerados válidos os Históricos ,Esco­
lares que apresentaúrp. as indicações mencionadas na Por­
taria Ministerial, n. 72.6, de 05-12-196,7, se expedidas a

partir desta data. (Indicação da entidade ,mentenedora,
do sistema ,de en�iI1o a que a' escola está vincuiada e, bem

assim" do ato referente: à autorização do funcionamento
ou reco,nheclmento do' cürso cotrespondente do dGcum'ento,

_

com a respectiva data. de publicação oficial).
,

IV _', Em, hipótese algqma, serão procedidas ,matrí-'
cuIas condicionais, ,e o candidato que não comparecer na

data e horárió :marcado' para a, sua matrícula, será' c(')Dsi·
derado retardatário e .poderá procedê-la' como tal, no'má­
ximo até 72 horas após' o horário anteriormente fixado me­

d:ante o pa�ainep.to da muÍtfl, no valor de Cr$ 55,00' (�in­
quenta e cinco cruzeiros). Vencido o prazo acima consi­
derar-se-á desistertte o c'ca�didato, 'e, autofl1.àticamen�e, can-
celado o seu ,direito à' matrícula.

'

PELO R�GI:M:E; DE CRÉDITQS ADOTADO NA NOVA
ESTRUTURA ljNIV�R�lTÁR�, NO ,ATO D.I'\) MATRÍ­
CULA, O INTERESSA,DO APRECIA.RÁ O)ROL DAS DIS­
CIPLINAS OFERECIDAS N@ SEMESTRE, ESCOLHERÁ
AS DISCIPLINAS ELETIVAS E ORGANIZARA O SEU
HORÁRIO.

Departap1��to de \'R�gistro e Contrôle Acadêmico
UFSC, em Floria.nópolis; 5 de fevereiro de 1971.,

Tânia Maria _Gemes do Amaral, Çhefe da Seção de
Matrícula.

' ,

,

'. '

"

Bel. Nels&n Morib:' La: Porta, Dn:etor d,o DRCA.
, . �

, " I

"
Y r

FOH�MULARlllS. IMPÔSTO DE RENltl
Preenche-se ,Formulários Impôsto de Renda "de pes­

soas físicas e pessoas jurídicas. Tratar com Waldir Men­

des, rua Álvaro de' Carvalho, 34 esquina com Felipe
Schmidt.

' , ,

Ministério da Educação e Cultura
Universidade Federal de Santa Catarina

Sub-Reiterte de Ensino e pesquisa
Departamento de Registro e Contrôle acadêmico

EDITAL N. 111.A07.02
Ma'rca época de matrícula subsequente para

° período letivo a iniciar-se em' MARÇO e dá
outras instruções.

De ordem do Sr. Diretor do Departamento de Reg'istro
,e Contrôle Acadêmico, faço público, para ciência dos in-

) ,

teressados, que:
1) Nos dias 2; 3, 4 e 5 de março, serão procedidas no

Departamento de Registro e, Contrôle Acadêmico, instalado.
no pavimento térreo do Centro. de, Estudos Básicos (Con­
[unto-Universitário - Trindade), as matriculas dos alunos I

que ingressarem na Universidade Federal de Santa Cata­
rina em ,1970 sob o. regime de créditos acadêmicos ,e dos
totalmente reprovados ou 'com r'natrícúla' trancada nás I

Ia. e. 2a. séries de Cursos Seriados;' obedecido o! séguínte
escalonaniento:

Dia 2, 'às 10 horas:

Para a la. fàse, alunos das áreas de Ciências Bi,ológi­
cas, Ciêilçias 'Físicas, éiências Humanas e' Soc'iai,s .e ,Artes
e Comunieaçêes .reprovadós em, discipliná 'oucom tranca-
'mento de matrícula.

j, , , "
'

, .' I, ,
" •

"

Às 14:00 horas - Para' a, 2a., fase, alurtos .aprovados
na la. fase da .área de �Iências !3iQ1ó9\caS, em tôdas at
disciplinas n. de .ordem 1, à 50.

'

.:
" ,

'Às' I5:00 'horas - ,Pata a 2.a. 'fase, alunos aprovados,
da 1a,/fase,em.tôdas as di§ciplínas dà'área de Ciências
Lioiógi�as� n., de ordem 51 à 100.

. ,', " ,'!"

,

Às 16:00 horas - Para .a 2�! fase, alunos aprovados
ern tôdas as disciplinas da la. fase da, área de Çiências
_,íológiCas, n: de ordem 101 à 149.

Ái 17:06 horas -----' P�ra a 2a.' fase, alunos api'ovados
em tôdas ás disciplinas da lá. fa�e �d� ár�a de Ciênei�s' Fí-
sicas, h,; dê ordem' 1 à 50.

r '

,Dia 3" às '0.,8:00 horas: , ,

pqra a 1a. fas�, alunos apr�vadbs eih\tôct'as' as d,isd­
pÚlÍas d� lá, 'fasé ,da área dé Çilri�ids Físicâs; n: de' orde�
de 51 à 100. , "

"
.

. Às' Ó9�90 hOras - Para a 2a� fase, alunô� aprovados
eIrt tôClás' as discipllnas da la. fase 'da' área' de Ci�ncias 'Fí,­
sicas, n, de ordem 101 a 153.

Às, 10:00 ,horas - Para a 2a. fase, alunos aprovados
em tôdas as disciplinas da la. fase da área de c:âncias Hu-

manas e' Sóciais, n. de ordem 1 à "60. '

"

Às 11:00 horas._:_ Para a 2a. ,fase� alunós aprovados
em tôd'as as disciplinas, da ,la: fase da' área d� Ciêntias
'Humanas e. S�c;iais; n. de ordem 6t a 120.

Às '14:00 horas - Para a 2a. fas,e, alunos 'aprovados
e� tôd��' as disciplinas da" ia. 'fa�e da área' de ciência's
I-jumana!; e Sociais, n. de 'or4em 121à 180.

.

Às ,Úi:OO hora;; - Pará a 2a.' fase; �lu�os aÍ>ro�ados
-em tôdas às discipIinas da la. fase tia' área de "Ciências
Humàn�s, 'e S'ociais, n. de ordem )21 ,à 180:

, ,

Às '16:00 horas - Para as 2a. e 3a. fases, alunos apro­
va'dos':'em tôd��' as disciplinas das la. e 2a, fa'ses, da ár,ea
de Art�s e ComtmiCações, respectivamente, ns. de or.deni.
1 a 38' � 1 a '29-.

' '

.

"

Ás Í7:00 h�ra� - Par�'� 3�. fas�" aimlos '?prováctos
-

�rh, tôdéÍs as disciplinas da '2&.' fase:' da área' de, Ciências
, '�,

' - .

Biológicas, ·n.: de ordem l' à 65.
Dia 4, às 0,8:00 horas:

,P'ara a 3a. 'fase,' alunos aprovados em tô.das" as' disci·
plina:; da 2a: fase da área de Ciên�ias BioIÓgic�s, '-no du
ordem 66 à 132.

'

As ,09:00 horàs ::-:-,Para a 13a. fa!ie: alunós aprovados
em tôdas às disciplinas da 2il. 'fase da área de Ciências
Físicas, 'no ,dé o�dem"l'à 61._

Às 10:00, horas - Para a 3a. fase, alunos aprovados
em tôdas as' àisc>ipÜ�as' da 2a:. fase da área de,Ciências
Humanas e Sociais, n. de ordem 1 à 65,

,

Às 11:0.0, hora� - Para ii 3a: fase, alunos aprovados
em tódas ,as disciplinas da 2a. fase' da área de Ciências
Huma",as 'e, Sodais n, de ordem 66 à 132.

Às 14:00 horas. - alunos das áreas de CiênCias Bioló<
gÍt:as � Artes e 'Comunicações reprovados em disciplina�
ou em tôdas as disbplinas da 2a. fase ou ainda�com tranca­
mento de ,mairíçulà na mesma, e pquelés com cõnceito

lHcomplet,� na la. ou 2a. �ase, �. de orde�, respectivamente
1 á 37 e 1 à .12.

As 16:00, h�ras - alunos da área de Ciências Físicas

reprovados em dÍsciplinas ou em tôdas as disciplinas da
2a, fase: ri. de o;aem 1 à 41.\

Dia 5, às 08:00 horas:;
-

Alunos da área de Ciências Físicas reprovados em

disciplina ou em tôdas' as disciplinas da 2.a. fase� n. de
ordem 413 à 94.

Às 10:00 horas - 'álunos da área de Ciências Huma­
nas e Sociais reprovados em disciplinas ou em tôdas as

disciplinas da 2a . .fase ou, ainda com trancamento de matrí-
cuh na mesma, n. de ordem,l à 51.

' :
/

Às 14:od hoi'as - alunos da área de Ciências Humanas
e Sociais reprovados em disciplina 'Ou em <tôdas as ,disci-

'

plinas da 2a. fase �u ainda com trancamento' d� matrícula
na mesma, n. de ordem 52 à 103.

Às 16:00 horas - Alunos totalmente reprovados ou
,

com matrículas tl'ancadas nas 1 a. e 2a. séries de Cursos
Seriados.

OS NúMEROS DE ORDEM, OBEDECIDO O CRITÉ­
RIO ,DE 'CLASSIFICAÇÃO ADOTADO ESTARÃO AFIXA·

DOS, NO MURAL DÉSTE DEPARTAM-ENTO, A PARTIR
DA SEGUNDA, QUINZENA; DE 'FEVEREIRO.

II) No ato de matrícula o ,interessado dever4 apres'entar:
Atestado de sàni�ade física, e' mental e de boa con­

duta (somente' os �que ingressa.rem em março' de 1970).

,

A importância a ser recolhida, no �tb, é de Cr$ 45,00"
(quarenta � cinco cruzeirQs), sendo Cr$ 25,000 (vinte e·cinco

, cruzeiros) correspon,dente à taxa de matrícula, inclusive
fornecimento de Identificação Estudantil e, Cr$ 20;00
(vinte cruzeiros) a ítulo de contribuição ao órgão de Re­

presentação Estudantil.

III) Em hipótese algúlna serão procedidas matrículas

condicionais; ,e o, �l�no que não comparecer para a sua

matrícula nâ à'itfa' e horário' marcado será considerado
retardatário ,é poderá procedê-la como tal no maXlmo até
72 (seten�a e duas) horas após o horário. anteriormente
fLxado, mediante pagamento de multa no valor de ••••

Cr$ 55,00 (cinquenta e cinco cruzeiros).
/

Departamento de Registro ,e Contr.ôle �cadêmico
UFSe, em FIQrianópolis, 5 de feyereiro de 1971. '

'Tânia Marià GOmes do Amaral, Chefe da Seção de (
Matrícula.

BeL Nelson Moritz La Porta, Diretor do DRCA.

, DOCUMENTOS PERDIDOS

,Foram' perdidos os seguil1tes documenJos: Carteira
de Identidade, Título de' Eleitor, CIC, Carteira de Moto-'
rista, etc" todos pertencentes ao sr. Cecílio José' das'
Neves. Pede-se a quem' os encontrou, entregá-lo à rua

dos Navegantes, 349 - Estreito, que será bem ,gratificado.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ori'anõpo is rece e ama0' ã
I

visita
Está confirmada" para as' 10h30m

de amanhã a chegada ,. do Presíden- \

te Médici a Floríanópolis..' desem­
barcando do "One Eleven" presi­
dencial no Aeroporto Hercílio Luz

acompanhado de seus filhos Sérgio'
e Roberto Médici; dos Chefes dos
Gabinetes Civil e' Militar e do sNI

'

e de outros assessores. 'Todos os de­
talhes I da visita de G�n'eral Médici
a Florianópolis f6ram acertados duo
rante uma série de réuniões realí-.'
zadas entre emissários de Brasília e

autoridades do Estado;

o -programa oficial estabelece que
o General Médici, após ser recebi-
do com honras militares cumpri-
menta�á às' autoridades presentes
no aeroporto, deslocando-se em se­

guida para o Palácio do Govêrno, a

fim de realizar urna' visita protoco­
lar. ÀS. llh40m seguirá para a resí­

dência de .praia do 'Govemador, em

São José, ondé participará de almô­
ço 'íntimo. Das 16' às 17 horas con-

"

.

' ,
-

cederá audiências no Hotel Royal
aos integrantes da Mesa da Assem­
bléia; à uma delegação do Tribunal
de Justiça, aos senadores e depu­
tados federais e a representantes
das classes empresariais' catarínen
ses. Às" 21 horas jantará no Clube
Veleiros dá .Ilha, embarcando' para
Pôrto Alegre às 8h40m de terça-fei­
ra.

VISITANTES
\

I
Além das mais destacadas auto­

ridades catarinense, estarão ama­

nhã nesta Capital recepcionando o'

Presidente dai República os Gover­
nadores do Paraná e Rio Grande do
Sul e os Comandantes do 3Q Exérci
to e 51). Zona Aérea.
I

.

Tôda a bancada catarinense no

Senado e na Câmara se deslocou, pa-.
ra Florianópolls, assim cerno gran­
de número de prefeitos e .vereado­
res de tôdas"as regiões' do Estado.

Esquema, de se,gurança está monlado

A Secretaria de Segurança Públi­
ca anunciou sexta-feira' o esquema

de, segurança montado para a visita
do General Médici a' Florianópolis.
Ao informar as' providências toma-

o.
•

I
.

das o Secretário Vieira da Rosa fêz
um apêlo à população, no .'sentido de

que contribua. com as autoridades

para que \fup.cione perfeitamente o

esquema elaborado.
Informou a Secretaria que o aces-

so ao· Aeroporto Hercílio Luz sõ­
mente será permitido aos veículos

que portarem credenciais forneci­
das pela Presidência da República.
Os

....

carros que �ão possuírem essas

credenciais serão deslocados para a

estrada da Ressacada, sendo libe­
rados só' após o deslocamento da

comitiva presidencial para o cen­

tro da 'Cidad� . .o, Detran, com cêrca \
I ,"

- ,
" '

de 100 elementos, alem' de guardas
das Fôrças Armadas, trabalharão no

dispositivo de trânsito:
A estrada para ó aeroporto e as

ruas Bulcão
_ Viana, t'irandentes e

Praça xv estarão interditadas ao

tráfego de' veículos amanhã de ma-»

nhã, 'Também tôda ii: área próxima
ao, .Hotel Royal estará impedida du­
rante a permanência do Presidente
em Florianópolis.

.

ESTRADA PARA SÃO J,OS�
A Secretaria da Segurança Públi­

ca' deixará completamente livre a

estrada para o município de São
José, onde o General Médici al­

moçará. Assim é que a partir das
12 horas todo o trânsito oriundo _ do
Continente para a Ilha estará in-

,terrompicl.o, o mesmo ocorrendo às
14 horas. A comitiva presidencial se­
guírá para a Ponta de Baixo atra­
vés da Avenida .Jvo Silveira.

ACOMPANHANTES DE
PASSAGEIROS

O' Comandante do Destacamento
de Base Aérea distribuiu nota à �

imprensa ' informando que, tendo

em vista a' chegada do Presidente
da República" não será permitido o

acesso no ,Aeroporto Hercílio Luz

de, acompanhantes ,dos passageiros
que embarcarem amanhã de manhã.
HOSPITb\L SUSPENDE' VISITAS

O Hospital Celso Ramos montou
em suas dependências um "disposi­
tivo de saúde" que funcionará du­
rante a presença do Presidente Mé·
dicí. nesta Capital. Em vista disso, a

direção dos Hospital está comuní­
cando que suspendeu a visita aos

pacientes lá internados durante to..
do O dia de amanhã.

Miramar vai· ser centro
"
j. '

de inlerêsse turístico
,

,

,\

A l?ro�urado�'ia Ge�'al da Prefei·
tura entrou na Justiça com uma

Ação de Reintegração de posse' con­
tra o, comerciante Wilson Pires,
atual i_ocatário do Miramar, ik&<
vel que a Municip'!lidade d�seja rea·

ver para ?!i �in�ta\ar órgãos da ad­

ministração municipal, vinculados ao

tutismo. Em jUlho 'de 1966, a Pre­

feitura constatara o estado de aban,
dono ,em ,quE? se encontrava o Mi­
ramar 'e impetrou urna ação de Des·

pejo contra o locatário., A 15 de ju­
nho do .ano' passado,- .em face da' de.
cisão j�dÍ.ciai prolatad'a pelo juiz
Belisário -Nogueira Ramos, foi ex· .

pedido pelo juiz .palmo Bastos sil­
va mandad� de -dação, -p;ra, que, os
locatários, deso_c4,PeSS�m;:, p �i\;a,maJ;.
o que acabou, não s'e .'consuIlwndo.

Fin,!i,��n�é,' � 'a�, 4�1.'*zé,mbro 'do
ano passé\_do, a P,refei�ia-�a entrou
com a ação' de Reintegração de Pos­
se' co�t�a o �tu�l focatãrio, de��ndo
o juiz -conceder a Liminar em favor
da, Mu�i�ipalfctade, pois; �egundo o

advogado Enni�, 'Luz, Procurador'
Geral do Município "os próprios do

Poder Público são sempre cedidos

a título' precãrio".
"

PADARIA PÃO.KENT
O l,ocal onde, se estabelece a Pa·

.

, I

daria Pão-Kent - de proi)riedade da
Prefeitura - está sendo . também
l'eivindicado pela MuniCiplllidade que
ali pretende instalar o Centro de' ,

Informações Turísticas da Prefeitu.
ra ql,lEf não dispõe) de um bom local

para ate,�dimento de turistas que
visitam a ilha.

,A Prefeitura Municipal Únpetrç>u
em 9 de janeiro de 1967 urna Aç�p"
"de' Despejo contra ,o locatãÍio da.

quêle imóvel, sendo, que a, mesma

já foi decidida em favor do muni.

cípio. A �Procuradoria Geral' notifi­
cou o locatário para d�soéupar o

imóvel dentro, de trinta dias - pra-
,

1.0'" .(f�� 'deverá e�pirar no próximo
, dia 26 - sob pena de fazer-se 'o

despejo. através dé uma ação, (j.e
Reintegração '

de Posse' que semi'
• imedia'tamê�te movida pela' Prefei.
tura.

{
Tão logo, de posse do imóvel, é'

planO' da Municipalidade montar um

estabefecimento para prestar' .�nfor­
mações turísticas e (colocar à' venda

objetos típicos da Ilha de Santa Ca

tarina, 'tais como o artesanato repre.­
sentado' pelas rendas de biiro' e ce·

râmica.

·Ivo recebe
cumprimentos
de. Pimentel

O Chefe do Executivo do -Paranâ,
Paulo Pimentel, congratulou-se com

o Governador' Ivo Silveira, pelo re

cebimento da Medalha do Pacifica­

dor, outorgada pelo Ministro do

Exército, general Orlando Geisel (I

entregue em cerimônia pública, pe­
lo Comandante Interino, da 39 Exér­

cito, Gal. José Campos de Aragão.
A .mensagem, na sua íntegra, tem

o seguinte teor: ,lOportunidade pré
zado .governadof e amigo recebe
muita justiça Medalha do Pacifica
dor envio-lhe sinceros cumprimen­
tos, lamentando motivo viagem não

poder estar presente a fim abraçá
lo, pessoalmente. Cordiais Saudações.
Paulo Pimentel, Governador do Pa
raná".

Cidade terá
em breve uma
'nova .praça

,

A Prefeitura Municipal está cons-

truíndo, através de sua Secretaria
de Obras, uma nova praça no cen-'

tro da Cidade, aproveitando' o tre­
cho morto da rua Trajano e esca­

daria do Rosário. A praça terá mais
de 160 metro� quadrados, além dos
espaços que serão ganhos- na esca­

daria. Pequenas jardineiras e ban­
cos colocados frente à frente trans­
fonharão o local num ponto muito
acolhedor.

A nova' praça - situada nas ime­

diações de uma galeria" de ' arte' e
de uma loja especializada em obje.
tos de' artesanato - servirá tam­

bém para exposições ao ar livre e

feiras artísticas, eonstituindo-se em

mais um ponto de atração turística.

,
A intenção da Prefeitura é a, de

recuperar o local que' sempre ',foi
'mal: aproveitado, dentro de' suas

possibílidades turísticas, já que a

arquitetura da' Igreja de Nossa Se·

nhora do Rosário,' conjugada C0111
a escadaria,: compõe uma imagem
típica do colonial português,

As obras da nova praça foram
iniciadas na última quarta·feira e

deverão estar concluídas na primei,
ra quinzeNa de março, isto se as

obras mantiverem um ritmo sem­

pre ,acelerado.

Ressacada vai
ter ··Ieira'
em' março
A Comiss'ão da ExpqsÍção-Feira da

Ressacada confirmou, para às 16 ho·

ras do próximo dia 6 de março a

inauguração da most�'a, que ·consta·

rá de produtos agl'opecuários, vete'

rinários e implementos agrícolas,
Estarão participando do ,evento

criadores dos três' Estados sulinos,
,bem ,como industrias nacional ligá·
da!? a ',pecuária. ,

A região da Grande Fiorianópo��
estará' expondo cêrca de 150 bovi·

nos, devendo o município de Lages
ser 'a maior representação estadual

que, entre- outras, estará mostran­

do animais das raças Holandesa,
Jersey; Flamenga, Normanda, Cha·

l�olesa e Devon. 0 Ministério da

Agricultura, BDE, BRDE e Banco

do Brasil estarão dando amplo fi­
nanciamento às compr!ls.

, "

Cirne Lima diz. que '71 é deci ivo
para pesca em Santa Catarina
O Ministro .Luís Fernando de

Cirne Lima, da Agricultura, decla­
rou sexta-feira durante reunião em

que foram debatidos os problemas
da pesca em Santa Catarina, presen­
tes o Governador Ivo Silveira, o Se-

"cretário da Agricultura, Sr. Glauco
Olinger,o Superintendente da Sude­

pe e grande número. de industriais I

da pesca, que "o, ano de 1971 é 0_

ano fundamental para a pesca em

Santa Catarina e para a fixação de.
finitiva da indústria pesqueira no

país".
O Mimstro Cirne Lima chegou a

Florianópolis às 14h05m de sexta,

feira, sendo recebido pelo Governa
dor Ivo Silveira, Secretários de Es-

'I tado, autoridades militares e índus
triais da pesca,
Às 15 horas, no auditório da DOP,

no edifício das'Diretorias, foi insta.
,lada a reunião., presidida pelo Go­
vernador Ivo Silveira.
- Aqui estamos para debater a

problemática da pesca catarinense
- asseverou o Ministro Cirne Lima
na abertura da sessão - enfocando

-, também, os problemas de âmbitoxna
cional notados pelos homens da

pesca dêste Estado. A exemplo do

que aqui está ocorrendo, visitare
mos outras regiões pesqueiras ' do

país com o mesmo "objetivo, já que
os problemas são diferentes em ca

.da área, mas é bem provável que
alguma região já tenha encontrado

soluções para problemas que afligem
a butras áreas. Êstes são os objeti
vos desta, reunião e apelamos para

que os objetivos desta reunião e­
apelamos para que os homens da

pesca de Santa Catarina usem da
máxima franqueza ao abordarem os

problemas e �s reivindicações do

.Estado,
O QUE DESEJA A INDOSTR_IA

DA 'PESCA
O industrial Aldo Severiano de

Oliveira, presidente do Sindicato da
Indústria da Pesca de Florianópolis,
arrolou ,as reivindicações das indús
frias filiadas à entidade: Possibilida­

de de reduçãq dos custos dos incen- '<.

tivos fiscais; pilrticipação ,dos' Sindi­
catos junto à Svdepe, através de um

representante de cada entidade, o

qual funcionaria, corno assessor; en·

quadramento do pescado dentro da

faixa de isenções, do IPI e isenção
dêste ÍlÍlpôsto pal'a os equipamen­
tos necessários à pesca e à indús­
tria pesqueira; g�stão .do M:inisfi'ô
da Agricultura' junta' 'ao Ministério

dos Transportes para a dragagem do'

põrto;' Ue FlorianópoÚs; criação de

armazéns frigoríficos em Florianó­

polis para o' armazenamento do ex­
ces�o das safras, possibilitando ain­
da maior �aptura; desenvolvimento
da pesquisa através da prospecção

,

,e pesca exploratória" além da rea­

lização de p�sq�isas científicas e l'e-,
'

vantamento dos recursos naturais;
estudos de vi.abilidade de instalação
dé uma base de pesquisa da FAO
em Santa Catarina e gestões junto
aos "órgãos ,competentes 'para isel�.
ção do IÍnpô!'to sôbre' o óleo di�sel
destinado à J,lesca, .r

li essas reivindicações, o Sr, Aldo

Severiano 'de Oliveira ajuntou as·

seguintes, explanadas em memorial

de sugestões oferecido ao Ministro

Cirne Lima:"
"A lei· nQ 221 de fevereiro de

1�67, que institui incen�vos fiscai�
às atividades pesqueiras, teve l·ea}.

mente bons propósitos.
.

:Diante dessa lei, da qual muito

se espel'ava, os pequenos e médios

inqustriais da pesca em Santa C�.
ta�ina, procuraram expandir as suas

atividades, apresentando, à aprova­

ção da SUDEPE os projetos de di­

versificação e, expansão' de suas. em·

prês�s. I

De um modo até certo ponto' tu·
multuado, a' SUDEPE, órgão cOlltro­
lador das"atividades pesqueiras"

,

PREFEITURA MUNICIPAL DE
,

tL'Ó.RIANÓPOLIS
, rC ,0 N' V II E

O Prefeito Municfpal,de Flo�ianópolis cónvida' o' Povo em geral
para comparecer à �raça XV de Novembro, a partir' das 10,30 horas do

próximo dia 15 do corrente, segunda-feira, a fim de recepcionar d Exce­

lentíssimo� Senhor, Géneral Emilio Garrastazu Médici, preclaro Presidente
da República, em sua primeira visita oficial ao Estado de Santa Catarina

,

l
Outrossim, cõnclama os moradores do 'trejeto AEROPÕRTO-CENTRO

a assistirem a passagem da comitiva presidencial a partir das 10,30, horas, \.
do mesmo dia" '

I
))

Florianópolis, em 10 de fevereIro de 1971.
.

I,

-,

-� ��

analisou projetos, aprovando os que
lhe pareceram' viáveis.
Para a reallzação dêsses projetos

'as emprêsas contrataram escritórios

especializados que, a título de, ho­
norários, cobravam em média' 3%
sêbre o valor dos mesmos.

Com os projetos aprovados, lança­
ram-se os empresários à captação'
de incentivos fiscais, a fim de pode­
rem, atingir as metas pré-estabeleci­
dás..

Apareceram 'as primeiras dificul�
dades: o investidor não era conhe­
cedor do mecanismo dos incentivos
dada à eficiência da propaganda.
Daí necessitarem os interessados

de uma propaganda intensiva, con­

feccionando perfis de seus projetos,
cujo custo era bastante elevado, da­
da a quantidade necessária e a té�
nica de impressão apresentada. Igual
mente, os {ornais e revistas e ou.

tros órgãos de difusão propagavam
as vantagens de se investir em tal
ou qual projeto!
As despesas de propaganda auto­

rizadas pela SUDEPE não poderiam
, ultrapassar de 5% do total do pro-
jeto aprovado, ,

Somente a' propaganda não foi su­

ficíente, pois o investidor não pro­
curava as emprêsas.
Foi ,então" necessário que se con­

tratassem intermediários ou cor

retores para incentivarem a capta
ção dos recursos.

" Dada a concorrência e a necessida·'
de de Uma captação ,que permitisse
,acompanhar o ritmo, previsto nos

.

projetos a comissão média deferida
.

aos intermediadores atingiu o in
dice de, 8'%.
Quando das liberações, os empre­

sários eram e são obrigados a dei­
xar à ordem da SUDEPE 4% de
seu montante, a título de despesas
com análise dos projetos, auditorios

/ '

e despesas de propaganda a cargo
�

da Associação Brasileira da Indús­
tria de Alimentação.
Em seus estatutos as emprêsas

oferecem ao investidor um dividen-
do mínimo sôbre os lúcro& que em
média atingem à taxa de 12%, o " I

que v�le ,dizer que êsse di�idendo,
variável de conformidade com os

lucrps de cada emprêsa, vem one-
rar consideràvelmentê' os' custos' da
captação.
Além dêsses gravames, ainda há

que se ,...co_l1s.iderar as despesas com,
,im:pí'essos exigidos para, o processo
de captação, ,para a confecção de'

ações e despesas constantes de via·

gens dos admirjisttadores ';ao Rio de

Janeiro para acompanharem os pro,
cessos de liberação junto à SUDEPE.

Assim, é fáéil de se verificar que
o custo da captação dos incentivos

atinge a média, de aproxilnadame�:
te- 30%.

Positivamente, com um custo dês·
se jaez, o p�oduto dos, incentivos é

caríssimo, disvirtuando as sadias fi­
, ,nalidades da Legislação

.

pertinente
',_.--

e da intenção governamental.
Hoje, \ qualquer financiamento

bancáJ;io, dentro da', faixa pesquei­
ra,

-

tem taxas �enos elevadas, em·

bora não cansideradqs bâixas.
Se a intenção é, baratear o' ,custo

da prod�ção, o ônus, do mecanismt>',

'/

de �aPtação dos 'favores fiscais �im
pede que se atinja o fim desejado,
Igualmente os financiamentos ban, ,

cáries são onerosos à indústria pes�
queira, pois ,os juros dos mesmos

estão em média na ordem dei 22%�
Vimos com satisfação notícias nos

jornais de ontem de que o Sr. Mi;'
nistro da Agricultura conseguiu pa­
ra os industriais do algodão finan-,
ciamentos com a taxa de 7% a.a,

Mas, nem só de algodão vive o

homem ... -O peixe, as, proteínas são
também necessárias. _.
"Também as taxas para financia­
mento de câmbio atingindo a 20%
do total do contrato, variável com a

posição do dolar, constituem um

grave ônus para a indústria pesquei­
ra.

As taxas de armazenagem nos por­
tos de destino sào astronômicas,
multiplicando-se a cada período na

proporção de seis para dois.
O Sindicato da Indústria da Pes­

ca de Ftoríanópolis, apresentando .

êste rápido Relatório, solicita ao Sr.
Ministro da Agricultura para que
com todo seu empenho encaminhe
aos órgãos competentes expediente
no sentido de que sejam procedidos
estudos urgentes para:

a) Reformulaçãó do processo de
captação dos incentivos fiscais, com,
o intuito de torná-lo menos onero" t
50.

b) Revisão dos juros dos financia­
mentos bancários da indústria da

pesca, procurando-se reduzí-los.
c) Revisão das taxas de armaze­

nagem para as mercadorias impor­
tadas e deposftadas nos portos do

País, .cuja demora em retirá-las nem

sempre decorrem de inação do inte­

ressado, mas' principalmente do

cortejo burocrático que' proceda a

liberação da mercadoria importada.
Finalmente, coloca-se êste 'Sin�li­

cato à disposição de Vossa Excelên­
cia ou de

-

qualquer outro órgão pú­
blico para, apresentando dados con­

cretos e outras informações ou ele­

mentos, colabol'ar no sentido de al­

cai1çar 'no· ma�s breve' tempo, as fi­
nalidades para as quais a Lei 221
foi instituída.

CONSELHO DELIBERATIVO.
Por intermédio dêste Sindicato,

sugerem os' industriais da Pesca de

que seja dado assento ao Conselho
Deliberativo da SUDEPE, um re·

presentante industrial, indicado por
cada Sindicato, a' fim de que os in­

dustriais, tenham diãlogo direto com

a SUDEPE, por meio Ide seus repre­
sentantes de c'ada região .. produtora, .�

?lesmo porque', tendo os repre­
sentantes industriai:;; c.onvivência do

problema, muito poderão colaborar

para que a meta do Govêrno seja
atingida em sua plenitude e que tal

representante' ou representantes te·

nham pcesso junto ao órgão executi-
vo da· SUDEPE corno assessores".

EXTINÇÃO ·005, INCENTIVOS
PREOCUPA IN[)\;;'STRIA DA

PESCA

_'

o industrial Evaldo 'Detoi, Presi­
dente da Associação Industrial e Co­

,mercüi.l de Itajaí, falou em seguida,
'Cont. na segunda (, \

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



) .

/'

'f

',1
i'

'vol'l'a
.' .

por CID1a
,

. ,

•

-, '\)' :. \

.

í
' , -

"

I'

Verde que te quiero verde, verde viento, verde rar
I .' '''_ I'

mas" .. Garcia Lorca amàva muito mais o verde das mon-

"tanhas que o azul profundo do mar'ou o� branco inquieto
das ond�s espumantes,' Na montanha moravam os' cigano�

,

e '�, liJierd�de gitána' era' uma de suas paixões,
'

-

.

.
( ..,'

.

a procurar refúgio nas .cidades serranas do,Estado, fazendo,
um verdadeiro 'veraneio de serra; ,

Para queb está no litoral chegar até São Joaquim pá.
rece às vêzes um saéríhêío; Mas .em meio aos espinhos'
das péssimas �stradas existem as compensações: a 'toro
',tuosa estrada da Serra' do Rio do Rastro oferece, além de

suspense, as mais belas paisagens do planalto: A neve de

"São Joaquim é' bada'lad,a iôdo o inverno, mesmo quando
as nevascas não chegam \

nem para um cartão postai. IÍá
quem diga que 'a 'n�ve está abandonando São Joaquim,
mas enquanto isto" não 'ocorre a cidade desfruta das me­

lhores condições potenciais pára a exploração do' turismo,

Além de tudo" novas perspectivas riascem para o planâlto.. ,

com o calor causticante é bem provável que muito em breve
.

o. litoral dê a volta por' ��ná e 'vã passar 0 verão na serra .

,

,\ '
"

o verde dos pinheirais do planalto serrano pode nao

ser o habitat dos românticos 'Ciganos espanhóis, mas, no

verão, é seguramente um oásis pleno de 'sombra e' de ar

puro. 'Êste verão _: o mais quente de 'todos .:_ é apenas
um prenúncio dos verões' futuros quando' a temperatura
média' tenderá a ultrapassar os quarentá 'graus. '0' astrô:

-

, nomo Seixas Net!o já' p;�viu que FI�riá��polis éstã desi
'

tinada a se. tornar a cidade mais quente' de sul do Brasil

. �'que muito em' breve o florianopolitaI).O' será obrigado

,
'

...1,..;

) ,

/

L:

,
,

lI'

)

\
'

'CADERNO
, r

6 ESTADO, Plorianópolis,. Domingo, 14 de fevereiro" de: 1971

./'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TEATRO

Sem iteatro, com tele'Dovel
\

A temporada teatral, ínicíada friamen- 'tro, em virtude da ação em cena, da íma-
te com PAULO AUTRAN, ao que parece só, gem, da necessidade 'de, interpretação ao .vi-
terá prosseguimento com a peça "'EM �I"A- ;' vo e da. utiiização 'de cenários,' daí a .

sua

MftrA, de Osvaldo' Viana Filho que. deverá . condição de variante do teatro. Claro que
�

ser apresentada em meados de abril, até lá em têrrnos intelectuais ela teve que se res-

nada existirá de nôvo sôbre o assunto , tea- tríngír as .necessídades especificas da cul-
tro. E:nquanto isso, '0 público (pelo meno� tura de massas, na sua forma de buscar as'
uma maioria raassíficada) 'Vai ássístlndo reações íntimas de cada um (o s�ntim3nta-'
através da televisão, o crescimento é o .Iísmo, o pieguísmo, o ódio, o amor, as' rrns- ..

progresso' das novelas. A 'I'ele-novela é uma tações díversas) porém 'com o -desenvolvt-"
variante do teatro? Respondemos sem .he- menta tecnolõgtco, ela pode possuir as

sítar que sim €; vamos além, ela correspon- montagens que quízer; ser encenada em

de a uma forma', adequada de -teatro" popu- .

qualquer lugar do país ou do exterior" mas"
lar do fúturo, As, grandes condmtra� de trando na hora do fato acontecido a.. pre-
massas serão de características tribais (fés,

'

, sença dos personagens. Daremos 'corno e-

tívaís ao ar livre .em lugares isolados) em xemplo as cenas de. práias, O candoI)1blé,
então, através dá màsstficação das reações • festas populares � C" a feira, de Salvador no
individuais, por 'meio -, d� 'televisão, embotâ, VE�ÃO VÊRMELnO).'pi evolução .ém e·

nesse, segunq.o..,càsO, ás 'pessoas estejam em -volucão, , chegamos ao .ponto :má:lÇitr,to, das
Iiigares difeI:entci;", mas partícipando. índí- "

. t�l.é.novelas no Brasil '_ e IRmOS CO�A-:
retarne-ite do nl�smo:,es�etáculo. Tal' fenô- ," •...

e "'.OÉM' <;le' JANET: 'CLAIR ;::....,:,os íntelectuaís".
merio já vai' se::proCés1)&n:do' cada veii 'e1)1

,

,,"burocratizados .e ,de"'gt;a�ta'';: dirão" que:
maior quantidade; "�"� enlbora: nem i s'�mpte '. t�ido rt�o passa de'uni :draÍrtaÚlão sem:P:t:0-
com uma ':oi'ienta:éjáo 'e, selélà.ão., conveníentes

, ;/> rimdI4â.de, algumii:,; nia�i existe' uma' aútofâ:
às necesstdades :br�sÚetÍ'as . .'i de '

cada ',fegl�o liâciQ;nà,l, uma diteção';o invel1tiV:3. no uso das
do,país.,A tele::�6v:eia';Ú�l'l1;',SU�s'brigeris �0S 'irhagerls e" o mais'irripo'rtànte:, uma pr0blA.'
folheMns românticos,i :,nôs< fotocroman€es, .

:' \m,'�ti<Ja;;brásileirri;: pe't�,�naig�riS�i da atu�li�à"
nas'.. tl0Véfas ',de. r�(fio;'_:(hqje;' ',; em segunÇ]:o,' 'cre �o�' quais o ,p(ib1tc9! pode .•� id�ntifiça:r'se'
plano} e sofréuia�:;in:h>íiênCia� direta d� :t�a� .

G� ]\)l'q:ietar.se s,em! :d��l�glt;T"sê da. reaUd[il:! ,
, .

•
.

" '_:

:':;:i,. ' ,r'"'' "; ... '\ �:""
'

�( �,!�--::

'.

LI-TEBATURI,,�' ':� .,'"
,":;- -,\,

.. "

,;.
': ... ; -."; ,�, ,.;�:

... ,�

....

�.
",'(

ríe que ,tios' Cerca e da qual precisamos e'

iremos�n�ud3ir �aos PElUCOS, COROArO :t��,.,
-um pO,ucb de tõdas 'as, cidades do� : nO&�,a, /:C,/
BRAS1L; os JOÃO CORAqEM estao espa-

'

lhadns por todo o interior brasüeiro: o

prefeito, o delegado, o latifundiário' em de­
sespêro, a fôrça e fL presença de um padre,
a nossa .moral, o nosso tipo de .farnílía sim-

, .., �� .

"
,

,I
'

ples, uma\!lxnãe representativa, das.; tp�es de
'

duas gerações atuais" eom suas' preocupa-
'.

':, I

ções e -sofrímento, a 'dificuldade. da manu­

tenção f,cte um' casamento, o amor, a ternu-
-ra, o ócÜo; a' falta de maior espírito confu- ,

nitárío, Certas ínjustiças sociais, enfim tô-
da', uma série de aspectos que caracterizam,
nas suas diversas .camadas sociais, todo o "

nosso povo: Não esquecendo de citar a ex­

celente. inteTpretação coletiva de todo o'
,

grupo de artistas, apoiadas em 3 ou 4 ex­

ceíentea :ttaball)os individuais de atores e

at'tizes, que'r-nasceram.: nos palcos, de, -tea-
,

"tr� ,e .nêle 'pro§s'eguem vivendo. O teatro
não n1q�1',er�,. ainda, pois busca novas for­

,

mas, novas .saídas. para tentar alcancar um
, ptlblica' maior;

.

com auxílio oficial, mas .

o
,

t'eatto ,popuÍar cada vez ,�ais estará preserr.
'te/ nas 'ftlturâs novelas apresentadas nOS ví­

,'de�s de ;todo\o .BRASJL�
',. ',�, Q'liEM:' VrV;ER,,"VEiM.

.
-

� . ',,:, '",,::" " :;"/ "

j:- ,

Is Três
. Marias

;.

Ao \ensêjo dos quarenta i:mos-(ie estréia
" I

literária, de Raquel de Queiroz (Jubileu de

'esmeralda), lança a Livraria Jos6'" OIympiÜ'
Editôra, em quinta edição, 'o. ,romance AS

TRft(:l MARIAS. A obra conta : a e�periên­
cla de umai, jovem sertaneja, Maria Augusta
_,..; internada nuIT). .

estabelecimento de, ensi-
. na e OS consequêntes probl�mas que afli­

gem seu espírito. Livro que 'no dizer de érí­
tico J9sé Aderaldo Castello, define, < com

/

justiça, e merecimento, "a pOSição de 'deSta­

Cl,lle que o romanece :'de Raquel de Queiroz
Ocupa na nossa .literatura ein geral, em par­
ticular a do Movimento Modet'nista". Volu

me da Coleção Sagarana, com capa de Po-

ti. - -

..... \ �� - (. ,�.

-III
I

FILOSOFIA DA CIÊNCIA NATURA '

.o Curso de Moderna Filosofia, doS Edi·

'tôres Zahar;, recebe o <editoramento ide mais
mn volume: o liyrÜ' do professor 'Carl G.

Hempel, FILOSOFIA DA, etE�rA" NATU�

,I

'RAL, que oferece uma análise exaustiva d�
metodologia e filosofia da' ciência natural
modernas a 'cargo' de renomado' profe'ssor
da Uni�ers'Ídade de Princeton. Êste é um

lançamento' destinado a', complementar os

principais tópicos do. Curso, uma vez que
se refere ao ftmd,amentíJ,l cap�tulG> do <e�m­
me das metadologias da$ cÍl3ncias naturais .

Um lançamento de alto intel'êsse cultural,
valorizado pela excelente tradição de Plí-

nio Sussekind Rocha.
'

REALISMO MAGICO

Com uma visão nova, p<essoal" da pro-
'blemática literária', l�nça JOsé Hildebrand�
Dacanal o livro REALISMO MAGICO, que

surge com o sêlo dÇl. Edit0ra Movimento,
de Pôrto Alegre. O autor estuda neste volu"
me, três import�ntes autores, da moderna
ficção "brasileira, tomando por base os <ele-'
mentos essenciais qúe, os identificam ,1{om
a temática que o livl:o propõe. Assim temos,
I

\

em novas ,pespectivas, "-FôgO' Morto", "de,
José' Lins do Rêgo;, "Grande Ejertão,: Ver!'l'
da", de Guimarães Rosas; e "O Coronel e, o
Lobisomem:': de Jos.é Cal).didÜ', de)Carya1tr.0'
Voh:lme da. Coleção "-Augüsto ,�ey'er", ,COln
capa, çiesenhada por Claudio Casáccia.

j'
MAGAZI�E' DE FICÇÃO, CiENTí�IcA

. \

Circulando os números 9 e 10 do' MA·
GAZINE DE FICCÃO CIENTíFICA,· que

.
' �

"

sem nenhum. favor enfeixa em suas páginas
o melhor que entre nós se' publica sôbre

ficção científica' e literatura fantástica.
Nêste dois últimos ,números destacamos i

coÍab�rações especiaiS de Jorge Lui� Bar·

ges, Isaac Asimov, Poul Anderson, 'Fritz
'c Leibér, além das 'presenças brasileiras de

.�� -

i .

.

Luciano Rodrigues e' Rubens T. Scavone.
Public'ação editada pela Revista do Globo l' ,

,e pode ser adquiridft em qualquer hanca

��,JornaL
"

\
i! '

/

·Um"plano'de poblitação-consi
j) ,

\

Há 'tempos, '-o Prof. Osvaldo ftodrigues
/ \

Cabral, através de-anotações que fêz "nutria

reportagem publicada no "Estad,o dO' Para­
ná, forneceu a0 Jornal Moacir Pereira, em

artlgo publicado n' "O E'stado", informa­

ções a respeitO' de um pintor catarinense.
Dizia o texto que "a projeção do Para­

:pá e 'do Rio Grande do Sul, preSSionando
Santa Catarina, tem trazid.o consequências
altaménte 'negativas para o Esta�o Catari·
nense. Referia-se ao artista :Érico da Silva,
natural de Itajai "que está vendende dezoi­
to quadros por mês e não tem o que ex­

por na mostra.marcada· para o dia 27 de
s'etembro no Rio de Janeiro" sob os auspí-
cioS da' Aliança para O' PrÜ'gresso.

-

O título da reportagem "A Longa Via­

gem da Nossa Paisagem" já caracteriza a

encampação . pel()s paranáenses de m!üs ês­
te valor barriga-verde.

O pintor catarinense está com prestígio
internacional uma vez que seus quadros
podem ser encontrados em coleções particu­
lates ,dos Estados Unidos, Canadá; Ingla­
terra, Stlécia e por todo b interior brasilei-
1'0.

Se há mérito na reportagem êle se en-
'

contra justamente no. objetivo do .seu au­

tor, Araken TávÜ'ra (que me' 1>areoo tam·
bélR é catarinense) de, divulgar e promover,
os artistas plasticos nacionais. Mas conve­

nhamos, há neces1)idade de se aproveitar
essas .ocasiõ'es, para projetar os grandes
valores câtarinenses e, por extensão, o Es-

tado de Santa Catarina".
"

Frequentemente somos esquecidos em

revistas e jornais t:1acionais.
Qual a causa de tais fatas
1. Falta de divulgação de nossas ativi­

/ dades?
2. Ausência de promoções eni alto ní-

II
I

(fel? "

li

..

3. Ails'ência de uina mtdeia informat(va,
em 'têrrnos atuais, dentre de 'uma faixa de
caracteres ,operacionais mais modernos

,
'

(,(técnicàs. 'jornalísticas)
4; Falta de material necessário .à uma

Uv{llgação Sistemática?!' '-.

E pi'eciso; ante� de tudo, PREPARAR o

'rnatêrial que vai ser consumido, !j.liás é um

prinCípio intensamente �plicado pelOS di­

rig-ehtes de grandes emprêsas públicas ou
privadas, que o produto seja excelente, a­

gradável (tipos·artes
. grárlcas disposiçao

gráfica, c6r, papel, capa, etc).
A INFORMAÇAO, cONTEúDO do ma�

terial divulgado deverá preencher requisi­
tos técnicos �reiiminare's (citado!;; acitr{a)
já pesquisados (e imaginados) a fim de

que' se leia: qualquer texto com sa\isfação.
r

O PLANO
o Plano de Publicações 011 "Coleção

Destêrro" abrangendo as atividades do Es­

tado, incluiria, aproximadamente 37 Cader­
·nos de Cultura, com, um custo relativo ,de

CR$ 5;00, por unidade:
1. Antologia ,de Autores Catarinenses

(visão geral)
2., A Poesia em Santa Catarina (3 cader­

nos)
3. A Prosa em Santa, C'atarina(3 cader-

nos)
4. ° Ensaio em SI)-nt!t Catarina
5. A Crônica Càtarinense
6. AI E�ucação em Santa Catarina , (3

.

�adernos)
7. As Arte� ,Plásticas :em

(3 cadernos)
8. O Folclore Catallinense

Santa

I

Catàl'ina

9. O Turismo em Santa Catarina
lO, A Musiéa em Santa Catariria
11. A História de S�nta Catarina (4 cader­

nos)

. JO�M GUARDA.
No setor do folclore' e b<el_ezas nat1,lr�iS Vanderléia' diz. 'à reporter Virgínia Cavalcante, 'de Manchete, como

com vistos biÍingues a fim de informar acabou a "Jovem Guarda":
com maior rapidez ao turista. '\. _ A Jo;vem Guarda: acabou por saturação. Não sei como consegíiimos

Esta
.

\ seria uma primeira ,etapa a ser ficar �il'lco anos no ar com a mes�a' fórmllll;l de programa. Quando a gente jexecutada em determinado tempo, a çurto qll�s mudar, êl�s. não deixar�m� �í entrou o Síl�i� S�ntos e começou a,prazo. bngar pelo, h01:ano, � como mnguem ofereceu .1'eSlsten��a, acabou &.anhand?Em outra f�e, far-s€-ia edições de lu- 'A Ternunnha aInda tem a coragem de dIzer que quando a gente qUIS
xo, por' exemplo, ALBUNS DE A.RTISTAS mudar êles não deixi:1ram"! Existe produtor' quadrado na televisãO' brasilei-
CATARINENSES que s�rviriam, sobretudo

i ra, é? Eu não sabia disto!. .. .

para oferecer a altas autoridades nacionais. I )
e inter�acionais. ,

' I, GEORGE HARRISON FATURANDO.
O �esu�ta�o dêstes estudo�s, � conse- .-

I Quem está faturando mesmo é o George Harrison. Ele lidera, com I,quente dIvulgaçao _dessa' í;1brangenCIa cul-
, "My Sweet Lord" as paradas da Inglaterra - segundo a BBC de ,Londres.

I'turaI, l.e�ta e contInua, a. exemplo do que

I
Está em primeiro lugar, tanto na parada (\e compactos, como na de LPs.

faz o vIzmho �stado do ,�1O G::ande d� S.U�;, 'COl).10 todos s�bem, al�m do Icompactd ,si,rtlples,. q�e já, temos, à .venda no ..

o qual, atraves de sua Coleçao PrOVInCIa. '

'!., ,Brasil, o

Ge,orge
Harnson límçou um album, ll1tltulado AlI Thmgs Must

1edit� e promove' tõda manifestação estétI-, '._ ,,;S
,

t P�ss. ',' "
'

,

.

c� de sua ge�te, s-eria'''a corifigu:faQã? ' da" ,"-/;" ,

r�
"

Na semana/pa�sada o compacto simples atingiu a marca de 110.000
tao esperada Imagem de Santa Catarma. I

I cópias vendidas. E' disco que não é mole.
.

ftllC'l'I1I !;'tr, Pia íIl'!!'lIlI'll·
I l; .

" ..
/.

Uib.llAIU.. �gU L_,__ q ã2�·,_ .. t ·e .. ·"· ·Wc. -,=, . "'

......_.''------�----,-
_

'-;wj;'

12. A' Sociolõgia Catarinense'
13. A Pesca ém Santa Catar;il)a
14. Estudos Filológicos catarin:enses
15. Evolução do Pensamento PolíticQ €m

Santa Catarina
.

.'

.

16. A Imprensa Cataripense
17. O Teatro Gatarinense,
18. Antologia do Mar
19. A Ilha de Santa Catarina' (Roteiro Lí-

\' rico, bilíngue)
20. A Indústria' Catarinense
21. Indígenas Cl}tarinenses
22, O Artesanato Catarinense
23. A Econo:rn:ia Catarinense
24, Catarinenses Ilustres
Em contraposição, no sentido de evitar

equívocos como o referido inicialmente, a­

través de�AMOSrR'AS ITINERANTES' a·

companhada de p.rojeção de slides, dos Ca­
dernos de Cultura, etc, estaríamos divulgan­
do efetivamente nossoS valores e impondo
assim uma ,possição cultural, diante dos de­
mais Estados.

'
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Musica·. Popular
'

Augusto Bueehlel"
I

,.T. '�. E'l! ESTOU I AQUI.

No Rio estão vendendo camisetas - essas que estão na moda - com
urna baita cru� ao 'p�ito, tendo �o fIado eS9uerdo a letra J e' do lad? direito

!
a letra c.. MaIS abaixe, "em horizontal, tres palavras: eu estou ajlül. ,

.

j' MUIta gente a esta comprando, sendo que' no Carnaval Jiaverá um
, bloco, Já, com todos os integrantes usando a dita cuja camiseta. O nome I
do bloco \já está na camiseta: "Jesus Crjs�o ,?u Estou Aqui". .

\

il IA NOVA' ONDA. I

.Em muitos paises do mundo, a onda do momento é a volta a Cristo.
'o movimente de- maior volume foi desencadeado nos 'Estados' Unidos -

" mais precisamente, 'na Califórnia. E, segundo reportagem publicada em
I Manchete, a coisa. está se espraiando pára o leste. Está virando, até, preo­
, cupação nacional..
i

'
.

ORIGEM'
..

,

I.. YNirigüem sabédizêrdlreítínlio 'corno e éjlÍe�ess� 'nova 'ofidá' surgiu. Sa- .'

I bc-se que c9meçou naCalifórnia, mas acontece que inãoToi-num-determi-
,I nado ponto.e, sim; em.Iugares os mais variados: '.' i

I
.'

<O 'mot�vb:.exa�o dyssa�olta a J��tltt�m�é11).;Ii�O 'p6qy ,s,t:r, apur�do.�
I í In'ompeu espoh�ân.:e;:Lmente ..'i}, legenda dê urii:a' .:,pequeiladot.?; col?cad.a .:log9"
: .. no inicio ,el� reportagem' da .Manchete,'reproduz, éqm'mUIta slluplIcIdade'"
( i Ó motlvo mâis, pfqvável da;origeJ!l' <:lo mcivitn�t1t0,: z

' .':, ",
"

I
,

- OS'inoyOs CristãÜ's' prafrentex d�scobfil'ai;U .,em,Jesus um
, refúgio,l'contra as ati,gÍlstiªsíde-,qpe',as ,drogas não 'puclefa:in;�libetirá�los.' , , , ("i

I Cel:to. Certíssimo.: Es,se. n
..egÓcio de; di:<p�a�/ ',cheg,a ']!lm I' 9:ia;,. en!ope ..•.. o,� ,

,
/ 'or!!anis1llÇl. N�(f; há sê)' ,hullla�o que r,es:ista' ao, uso';praIQng,a:dO':del�S,'Ou:11liquidam o bi:gánismo "ou liquiqam a cuca." .

' �, '

.

,'"
,

, ,Temos· que encarar, êsse ,movimento ,poi' um QutrQ" aspecto; também: '

o da novidade: A,"jvventude _2 e os mais velh9s, também?__':' ,estão sempre
busdndo novidaCles: 'Esse ,negócio de voltai' prá, Bíbliá, "às�im; sem'mais

'

nem menos; tem cata d� coisa que não vai. du'rar muito,' não ..
'·'";',íVi?*'6P,'#tt:,· ,�.
,

-

•IMPORTANTE
u

\

Enquanto :eu e#oy, aqui, oCllpando-me com, o teclado de, nlÍnha 01i-
vetti Linea 88, ao lado está o gravador., Esabem o, qUe está !oca,nd0? "Ba­

,

by", do Caetano, com a Gal. Esta música é de uma simplicidade que chega:
a ,me emocionar. Fato! E' uma das mjnhas .músicas prediletas.. )

.
E a' Gal está me dizendo, j_ustamente, que ,e.!l preciso tomar um sorve­

te na 'lanchonete, ;ind:;j.l" com ela, vê-la de: perto; que ,eu ,preciso aprender o
que ela sabe' e o que el.a não sabe. mais.B :me diz que com ela vai tudo azul

, e que comigo vai.tudo, em, p:ilz - ela ,não sabe mas deseja., ,

,,! : Por, tras de, uma',.letira s_implíssima, que mensagem" meus amigos! Sa-

I 'II be, cada' um de ,nós está ,.sempre precisandQ de uma palav,ra amiga -:- co­

. mo diz a música do último LP do Ro.berto Carlos. Uma palavra amIga é
, J tudo.

"

'

CENTRO' TELEFONIC'O DE EMERG:íl:NCIA.

,Poi�� êsse'movimento de volt� a. Gtisto também tá

anliga". " (.
Na Califórnia ,há um centro telefônico de emergência, que reune, um

gtupo d,e '50 vo�untários que dão plantões de 24 horas por. rua. E para
que ,êste centro telefônico? Porque "àelolescentes de am.bos os Sexos telefo�
nam para lá, a fim de expor problemas, como o do vício em droga,s (51s

!,.., viagens ruins, ou malditas), gravidez não desejada etc. Querem, ajuda e

, I conselhos de outros jovens. Os que atendem, ao telefone não prega�. ser-
. mões nem fazem censuras, mas acabam puxando cÜ'nversas evangehzado-,

, ' .

ras. O centro de Anaheim recebe cerca de 1.000 telefonemas: por mês. De-
. zenas de outros centros,' como êsse,' funcionam por todo \) Estado da Ca-
lifórn ia".

.

Este é um aspecto muito importante elo movimento:
- Jovens dando conselhos para jovens,
- Não pregam sermões; nem fazem censutas.

"

nessa' de "palavr� I
, t

A PAIXÃO DE CRISTO.
Nesta ópera-rock é de grande i111protância a,música de-:ArrdIew Web�

\'

OS 'PAIS DO MOVIMENTO.
A revista "Veja" (também da semana que passou) diz que é da' Ingla�:

terra que vêm os pais do Movimento Jesus Cristo.
.

,

}
- Tim Rice e Andrew LlOVd Webber e sua ópera-rock Jesus ,Cristo;

Superstar, lançada no Brasil na Semána passada, na íntegra, em !ilbum com'

dois LPs. > ;"

'"

bel':
,; � Dono de um,a cultura musical surpreendente' ampla. Webbeuelll­
prega (no trab�lho dedal' �m aspeCto � atual à :ai;x:ão sem: alterar os seus

'aspectos básicos) os mais dIversos recUJsos mUSICaIS.' D�sde o rhyth�-and­
blties até baladas ingênuas, trechos de 'I\1úsi�a romât\:ticia e concreta, hirios.

I e ro�ks, vozes e guitarras distorcidas e s9TIS de piànola.' com' vozes ,'caricatas
de velhos musicais. _

.

"

I
'i

NO JARDIM DAS OJ..;lVEIRAS. ,

. I
,Na' abertura da ,"ópera", den�re outras coisa� iaparecem os. acordes

Ii1iiciais da composiçãO "Jesus Chnst" ("Jesus Chn$tj Jesus, Chnstl Who '

I are you? What b�ve you sacrificed?") lançada no ano passado em compac- !
I to simples no Brasil/ "

'

I'

- A cena fmal "Cristo no Jardim das Oliveiras", tem o instante mais
dramático e mostra � despreocupação ãos autores com exatidies históricas.
Enquanto Cristo diz "Pai� perdoai-os, êles não sabem o que fazem. Quem
é minha ni.ãe? Onde ,éstá minha mãe?", We'bber cria um clima itreal, em­
pregando gravações de voz húillaU3J. �m rotações diferentes, recurso; oo�um
em música concreta mas pouco utilIzado na popular, enquanto 1.J,m pIano
executa ágeis temas de jazz.

,

Bem, vamos parar por aqui. A ,estas alturas eu. já estou ,sentindo, até,
cheiro de velas e incenso.

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o que ,OS

, -

ao' homem..

Os amea-icanos.

seis alunissagens
distintos. " Eles

humana

,in?lefinidamente, mas
algum tempo ela começa a produzir" �

i�eSUltadOS declinantes. Seis ahll:Íis�'{

s"agens, .seríam, todavia, bastantes )

"� .

.

, , '., '

.'

pata mostrar se a Lu�mantém quaIS"' ,.

'\ ,
• ' �, -c.Ó,

quer armadilhas, ocultas.
'

E\' . �

d'
A

ntre a termmacao os' voos

\
-

'�oncluída a �ssãl APolo-14: que
irá faz�r a

NAs�com
seu orça­

mento -reduzido em' 'guélse 50% rela,

tivamente ao de 19
" ano em que

trabalhou com as ve as máis vul-
"

de desde fovembro de . 1970.

Cercando de extremo cuidado e

'procurando aumentar a
.

eficácia da

missão' Apolo-14 - cujos cosmonáu­

tas realiiaram uma quantidade maior
de tarefas do que seus antecessores

reunidos - a, NASA pretendeu' pro­
var que na exploração espacial o

robô não poderá tomar -J lugar re­

servado ao homem. E' possivel que

a tese acabe P91::_ cencer a oposição
do Congresso e as desconfianças dos

as�essôreH do Presidente'Richard Ni·

XOI1. Mas ll1Psma q'ue ,seja vitoriosq,
encerrado o progrgma Apolo, decoro

rerá um'· 19n9o pel'Íodo até que os

stados Unidos estejam em. condi·

,�s de retomar os vôo;; triljulados'
� .

Ül!. I'f&o é' da noite para, () dia

que l3e pode I reconstituir --<equipes
dispe -as, planeja� novos 'fog\lete's,
.constr - veículos espaciais de de­

'sel�ho a -opriado às futuras missões,
[ ,

APOLO SKYLÀB
Se�o se� OI'çamento fôr mantido

pelo menos 'a casa dos US$ 3, bi·

lhões atuaÍll «1$ 15'bilhões), a NASA

tempo .previsto
a Apelo e se lan·

tosas? Nas atuais circts stâncias, a

resposta depende menos
.

s homens

'de Houst?n e Gabo Kenrie \. ,e mais

dos qlle legislam no capi�io e

adnlinistt'am na Casa' Branc� Em

ambos os centro� de cleclsao 'P\�íti-
ca, os interêsses mudiJ.l'am cons�e_
ràv�lme'nte' nos últil1)os anos. N.

grandes preocupações deixaram de

ser o espaço -e a política. externa,
mas a educação, a saúde, o programai
habitacional, o combate à poluição,

enfim os problemas' dom,ésticqs do

país.,\..
", Além de terem os olhos voltados

par ao interior, os formuladores da

. política norte-americana já, não. con-
o

"
-

seguem escondev suas dúvidas 'quan: '

•
t 'A.

d t'to � CQl1Venlencla e con muar um

programa espacial cujo item .básico
são os' vôos tripulados. Mal disfar

çados até o fracasso da Apolo-13;
, '

,

tais hesitações expréssaram-se, ela- .

. ra111ente depois do êxito aJcançado,

pelos soviéticos com os seus. dois

. i\tU;ti;;'lOS Luna,' u'm d�S quais deixou' ,

na Lua o veíc,ulo a�tomático Lu·

nokhod, que ,permaI��ce em ativicla·

heiro, não terá
- _. .

I I \

que, c;:IlspenSar �al técnicos até o

nível perigoso de nã oder retomar

do

mento científico de

truínentos.

O 'que os soviéticos

década !Íe:' 70 em grande
dirá se o programa
arrastará em pequenas rações, '.cOJ;nó
está ocorrendo, agora, ou se pr9sse.
guirá a galope. Os russos não ,cDn

templam agora por um homem ;'na
. ,

Lua. É\difícil apresentar prova dISSO';'
mas, . tendo. sido obrigados a a�j�tj1:

mas

Há

superior do

que pode
extraíndõ

que os americanos chegaram,' ali
.

primeiro,' os russos ; provàveírnente
decidiram, coritráç�egar .num ' p�i:n;e
segundo lugar, i.. com mais d�', úl�i
an!l .de . atraso. Em vez

cultivar

telhados .para

de

auto

cessará

indústrias

aviaçã-b . e ",.(orr-ar-se parte da

· �c�m�i:cío ',df�fí(l' será qiiando se

tomar ntais 'fánil: fazer isso na Lua

do que. é mOélific�r, as condiç5e's de

vida 'e� partes, i'úóspidas da Terra'.
, , � , '

podem nunea
•

l "'\ _- ".

ser o1.itra coisa .alêrn de postos 'cien

· tíficojs. �à�; vão I' 'l;aver pr�liJlemas
assocíaêos Ç_0111 'qÚ;alquer '.' tentatíva
'de m�nipuÍai�' 'o" clima

'

d'� Teàa'.
· 'Funclir ;.� ca���d;s' de gêlo ,'l1a reáli­

(dacle
'

í'eduziri;' ··a.'�Tea sêca. 'diSPO'-, "

".- ,-

nível; mudar o clima do' Saara podia
! ,,� •

,::' movimentar o des,erto Pari! o Norte,
parà dGntTO' da' �Etirop.a Oeíd�nt,�l:'
A, vida. também "�éI'ia possível ,den·
ti o do' mal'; em' c1clades- encerradas,
respirando ROI' il'l�io de membranas

que permitiriani • âpenas perietrar o
, -

'1 '<

oxigênio. Mas ,':5e seria' tão' agradá,
vel quanto a vída, que pode ser feita

na bas-e do mar da Tranquflidade, Oll
\
no sopé da� mon:tanl�as' � d;a Lua,

)' Ir
depende de .se a espécie humana
'está preparada para .�voluir" para

trás dentro de seu velho ambiente
'do mar, ou pará .ti frente dentro do
'(. r

nôvo .ambiente: i do,'espaçe. í Em

aJghl;na ocasião �,da, "década ,< de ·9.0:

.-' quaFlio a_" pril1}:6j�'a ·.�r�ança,: nascer
na -Lua, cónheé;�,Í'emos a r�sposlia.

po10-14
o ritmo antigo caso. a concorrêncía

soviética imponha uma virada a

curto prazo.
I

Eis os pontos principais do pro­

grama da NASA para os próximos
an-s: ..- !l!f.1o-:"3

"".,W·,
1'" Apolo-lS Lançamento �.'ü<;ado

f " • �.... • �

para _ 25 de julho de 1971. DesH11O:,
Hadley-Apeninos, cadeia de monta ..

nhas cêrca de mil quilômetros ;t

Norte do �quador .lunar. Tripulação:
David � Scott, James Ir:w.i� e Alfred

.

Warden. Novid�de técnica: um jipe
elétl'ico,' no qual os cosmonautas S8

movimentarão. Os peritos ,acham

que o, custo da missao será ligeira·
mente superior ao da Apolo-14

� (US$ 400 milhões - Cr$ 2 bilhões)' Y
.Apolo-16 - previsto para janeIro

de 1972. Destinb: pescartes, um pIa·
nalto cercado de crateras. Custó não

revelado. A NASA n,co anunciou a

tripulação, sabendo-se, porém, que

provàvelmente' incluirá um cientista.

Apolo-'17 - Partida em julho ,de ,

197-2, devendo explorar as 'c�linas
de Marius, próxlmas ao mar. cjas

Chnv�s. Custo e tripulação ainda

n',§.o anuncia�os. Possí�el inclusão

de um cientista' na equipe.
Skylab - Laboratório esp,aclal 'em

órbita terre�tre, 'para ser operado
dui'ante vários meses por tripulações

renováveis' de três homens. Lapç,a,
menti> previste. para ci .terceiro tr,i·
mestre de 1972. Primeiro será pôsto

,

'.'
•

�
.

,Ir '1 .. ;:

em .órbíta o .último estágio de' um- fo.

guete Saturno-â, 'do qual foram reti­
I rados os motores e tanques de com-

condtcões de �oar' antes de 1978. O

pr�ço estli:nado, para o protótipo e as
,

.

,

seis ptimefr'as unidades' é ele ....

_ ,

' •

'...
" \, i" "-

Ug� 6�. biih�e.s (Fr$, BO, bilhões),
" Além .'do ônibus, a NASA necessi-

.

" j ) ,I
tará tambêm de �m veículo de me-

des-
"

guetl' levará à meSma, órbita um

n�ódulo de serviço do tipo u�âdo nos"
vôos lunares, con1- trê3 triplJlant�s.
Féito o engate, os cosmonautas 'per·

,
"

I

tUl'Ó, n,as q.uais deverão trabalhar,'
durante meses ou até anos, dezenas

de técnic�s, e' �iimtistas.
-

Calcula-se

_em U�$ ,1 bilhão \Cr$ 5 bilhões) O

cústp.· dó protótipo e.. das primeiras
.

tVJic)ades dêsse rebocador.

TE�RA, &. MARTE

Até. 1973, a, NASA estará concep·

,trad<l na execução dos projetos Apo·
lo r Skylab, que consumirãp quase

todos 03 recursos. Com o encerra·

manecerão 27 dias no laboratóriQ,

regl'essand� depois à Terra. Duas

,; outras tripulações devel!fíô substitul­

los, sempre. por períocjos de 27 dias, .­

cu�pri!ldo am amplo progtama' cien­
tifico, que objetivará principalmente
o estu�o do Sol e a instalação de

futuras 'indús�rias '!\spaciais.
Veículos reusáveis"__,__ Por volta aInbos __

o

e ilão tendo que
I \ \

,

1980, 'a NASA- 'pretende colocar em. :,'-', eif-t:rentar .mais 'cortes orçamentários
órbita ·terrestI:e su� segunda pl�tá-' 'k;.;�:i·:�·:"'>,:lrÍl dedicar·se também à conquis,
fopma espacial,. agora para ·trit)Ula'.\>:':,.:!);ta.··.de m;tros Rlal1êtas do sistema so°

I '
,

•• /! ';t;� ,
"),'

ções de 12 homens. A fim de operâ· 'i· ..····t-at:': D,e ;'seus projetos, faz part.e o

til com eficáda e prbveitp, necessi- lallçarrÍe,nto de' duas' s�das auto·
.

tará de um veículo Capaz de ir ao

espaço e voltar, decol,mdo e aterri./
sando,como um avião a jato comum,

.' /

Êsse ônibus espacial já está na' pran·

cheta, mas, mesmo que haja dinhei­

l'O para construí-lo, não ficará em

mátic<l�, uma das' qua1� deverá de·

posi,tar vários 'instrumentos na su·

perfície de Marte, entre 1974 e 19'75.

Nos' anos restil-ntes da década, enge·

nhos semelhantes tomarão o caminho

de Vênus' e provàvelmellte' de Júp-

j
,

ter. preparando as futuras viagens
do homem pelo cosmos.

J

Enquanto isso, prosseguirá' o pro-

grrna: -de satélites terrestres, com

finalidades .diversas: meteorologia,
, .'

I comunicações, astronomia, pesquisa
,

- ,

de recursos naturais. Com relação a

êste úlÚJtlq >t�,m, um importante
acontecimento i\elitii previsto para

março cje 197.2; o lançameJlto do pri.
Oleiro, ERTS (Eal-th Resources Tech­

l101ogy Sa,tellite).
Dotqdo de um cónjunto�de câma·

ras fotográficas altamente sensíveis,
o EI{1'S será coloeado numa órbita

que lhe permitirá. esquadrinhár o

ten'ilório norte-ainericalio à procura

de minérios, fontés de água, cardu·

lllt'S de peixes, incêndios' floreStais,
agentes de poluição, etc. Utilizando

técJ1Ícas clifel'entes, captará e trans·

mitirá 1,5 mllhão de. fotografias' em
CÔl'CS ;)o:c ano. iYEai� de 700 já foram

encqmenc1adas à NASA, ,só for .in­

dú.stnas particulares interessa�as em

baratear suas, :pesquisa� geológÍ(>as.
O ERTS custará cêrca de. . .....

US$ 20? milhões' (Cr$ 1 bilhão), mãs
a NASA calcula t}ue 0.8 seus bene·

fícios à eeollonria, nt)]�te�americana
podenio elevar-se a US$ 40 bilhões

(Cr$ 200, bilhões) em cêrca de 15

meses de operação sem ociosidade.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Crônica, de Camboriú (II)
�. T\ot", .;" r :

I

I I

,

Fui visitar o Hippie Center, que me dís-" AChei" os híppíezinhos muito sem gnaça, que o di,ga. Para mim, poderia ser até cas-

seram 'ser muito, interessante. Fico entre a muito desconsolados da vida, até mesmo sina de verdade, com campista' e bacarã,
AV'enida Atlântica e a Avenida Brasil" n'!- .t.rist�s, corno se' fôssem animais de aluguel, roleta e sete-e-meio'. Não faço parte dos,
ma lateral, dobrando-se para a esquerda 'Um�' 'barbazuma Tala, uns cabelos amulata- que i<?g�m: nem dos que �mbatem o jôgo.
do Bradesco. :' .dos, fisio�omias .. indormidas e corpos mal' Não compro nem loteria esportiva. Mas é

Pensei encontrar um acampamento ti- a!�meÍltados. Sei 'que é dureza ser hippie que estou fa;zendo um 'relato de' fatos, e

pico, mas qual! os híppies daqui estão mui- e, por isso mesmo, não faço críticas, só re- não encontro outra' forma de me expres-
to' escravizados ao confôrto material. O' latos. como uma máquína fotográfica.' saro

Hippie 'Center está burguesamente instalado � Já ',nã,o queria encontrar tipos como o Mas devo ,infOma!;" que as paredes do.
num moderno edifÍcio de cimento a'tma�o" J�nimi Hend;ix; mas, pelo .menos, como o galpão estavam cobertas 'por' estampas de
em forma de pavilhão de feira de .amostra �.ae$Wl0 Veloso. Não esperava ver estra- famosas criaturas. Identifiquei o Peter

0lI cancha de esporte. Mesmo assim, �ubf 'a' ilhas Yoko .Onos, mas" pelo menos, algumas Fonda, o Elvis, Presley, o Marlon Brando

rampa de entrada, até porque havia um_a, 9al COSt8S. Não levava a intenção de me de vinte anos ateãs, o Bob Dylan, o Jimmi

placa anunciando: Feira de Livros! 'deparar 'com um conjunto como os Bea- Hendrix, o Alan ,Wats, 0', Terence Stamp, a

"Livros, nenhum. Uma banca de revistas ' tles, mas, pelo menos, como os Tàrados, de Janís Joplj.n, :e ,o,utros_ bichos mais.'
e .jornaís, como as que' se' encontram -nos São 'Francisco do Sul, cujo chefe é o Pepe- Hippies' do, sexo ,femInino, vi 'duas, ja
aeroportos :e rodoviárias. N'(j fundo, um dro,

, quando procurava a/ porta ide ,saída. Duas

bar, onde os hippies vendem batidas, ia- : '!lIão tinha nada disso. São hippies dife- ") meninas eomuns, sujas e despenteedas, tal-
frigerantes, 'uísque e outras, bitrucas mais. rente, êsses do Balneário de CambC\riu, Di- vez fugitivas d�e.. casas de correção ou ínstí-
Também um boxe com lembranças de Cam- �eiiistas ,como êles só, comerciantes como tuições semelhantes. Não faço ',parte da po-

boríu, artigos de madeira, encontnidos \
em tur.tlos' -'e sÍ>rios, com q devido respeito. Ven- ]í�ia. de' costumes, e nem quero afirmar'

qualquer quiosque municipal. dertl,'üe 'tudo, não tocam instrumento
-

de' que êsses híppíes de aluguel atentam con-

Hippiés mesmo, vi SEÜS, T,a:1vez, à 'noite, q�al'ciuer natureza, não cantam coisa algu- tra '�, moral, mas, bem que valia 'a pena
a'par.écem mais, que ninguém aguenta' ser '\ma. H� ':r:húsica sim, eu a escutei, mas ,pro- uma. investigaçãÔzJ.riha'.

e,.. -
,

"hippi�'24 :k:"por dia. Coisas que eu cornpreen- vindli;" de modernos aparelhos eletrônicos, AqüÍ, por 'êstes 'la�Qs, tudové assim. To-
do perfeitamente. Dois dêles estavam acor- de: fitas pré-gravadas, dq mundo exiólÍora como pede. 'Uns, são

dados, displicentemente sentados sôbre -os ',) 6 que há }nesmd, e em abundância, são I hoteleíros.' d��os .de bar, 'de lanchonete. de

balcões do boxe de recordações. Os, :r::estapl-
'

, p{�quina;s: caça-níqueis, tôda� elas coloridas; J,1io�te::l 'Outr6s,'-optam por caminhos 'ma:is
tes dcrmiam, .doís a dois, em esteiras" "ê{e :,,' ,cdÍi1, pisca-piscas psicodélicos.' E' um cas- �'ó�e:inos:' são' híppies. Entretanto, eu acho

butíé, nos escaninhos desocupados, HaYi� 'sid�zirih� :����rçado, protegido; pelo atra- q.tÍ�; tP.d,o dev;e estãr' cé�to !3 que vivemos

também um 8'enhor daro e gordo, bâixiD:'iit.ii;' '

..ént� nPtTIé- �e-'flippie Center, no qual <;Js de- no 'mell:�or dormunaos,. E;, pqr 01,ltro lado,
qUe c;frculaNli( pelo recinto, r:om qara de Gonb ,1"avÍsados, vão 'deixando as' suas moedas: s'y' � cÓtiplnu,c( ��ui_ e' ,ppr '!Iv,re e, espontânea
ou, 'em,presário. ":';' 'Nãc{;sou' contra nada disso,' é preciso vontad�.:-' '" ,':'

'
'

. ", .
.

. �. ,.

- \

.. ',

oito allos,

l,lIn 'S��;llO. Qu�

sonhe difei-ent,e i'

'um pulo
chamado

gos­
elas

o ,vovô,

I".i1 ::

'M�Í1os 'p<lllavr�s familiares.

:íi;ta, Pl'of�ssorinha,
pellsad'

.Mas; havia, quem ,s,ibe, as �alavra!l
'fácil articulação.

dã
Nós fiCamos �j;k,� �:�li � d�r'F��ncis��'. E

c�m 'i-àiva' da "prófessôr.a.
'Foi,' com um livrinho, dêsses' \lue, '

sonho e, fui ,aHál.jetizado.
'Me di,s'1eram ,out1\o dia, ali, na Facu,lda­

de d� EducaçãQ, que' êle ,é uma das carti­

lhas lIlais utilizadas em Santa Catarina.

Inclu;ive\_�em Florianópolis. E arredores.

no

Totó;
de xadrez

ficou aborrecido

-Celestino Sachei

· farrapos 4e Memórias
,. ,

Na última década do século ,passado, o Ganhava o seu dinheiro pintando letreiros

"boi nà vara" -ainda
I ponl>Útuia mo Dest�r- .. 9.4'�artazes" e nisso, si'�n, todos lhe reconhe-

1'9 um tios divertimentos favórit�s. A falt,a' , f (ciâm;;, '�lor e habilidade ine;x:cedíveis. ,

dl.pn touro, por�m,� servia para a 'corrida r -', :,; I?Q�s, bem. Já em" 1893, nwn do�ingo 'de
. uma vaca bravia, como,se depreende dêst€ ábrjl, Eduardo, Dias de Oliveira, jovem e

anúncio, publicado no "Jornal, do Commer-, cheio' �de',esp�ranças, 'exibiu pela primeira
cio", 'de 25 de abril de 1895: v'ez'��lguns -trabalhos de desenho. O "Jornal

dO Corhmercio" anunciava �sse fiito, COn­

vIdando o público a visitar os desenhos do

�óvein EdUardo Dias na residência do pro-

fe,ssor ,Cruz, na rua Marechal Gam,a d'Eça
nO. 15, depOis das s>eis horas da tarde (18

hPlas, de 'hoje).
" ,:Foi' um ideal que o acompanhou até, a

;velhÍce, ,_:_ a sua arte, a que não logrou
nun,cà

_ ,impthnir disciplina e método.,' por­
'! < ,'<l,dei,: nunca tev� escola.,

Felizmente, as divergências político­
partidárias ,raro criam inc9mpatibilidades,
insanáveis, porque logo se suprimem. Nes­

se 'caso; Araújo e Lostada voltaram a "'er

,mG(i� amigos, do que' nunca, - se é ' que,

apesar daquele incidente, tivessem deixado'

de o ser por I algurh tempo,.,
x x'x

.

Aliás, A.raJijo ,Figueredo, que ocúpava a

Promotoria PtlbIica d� TUbarão desde o dia

2 de dezembro de 1�91, não pôde, manter�E(
ali até'muito depois daquele episódio, por­
que, 'havendo assim ,tomado posição políti­
ca tão ostensi:va" teve de pagar, por sua vez,

o onus da sUaS, atitudes, I tendo sua casa de­

predada por gru�os de desordeiros.

"Dive'tsão no Arraial do Estreito.' eha-_ '

mamoS ,a atenção do público para a div'ér-

De ,Tubarão veio o te�egrama dO' Pro·

motor, Público, assim redigido:' "Despro­
núncia anarqui�tas afronta dignidade Povo
Catarinense. O vosso ato, portanto, dissol­

vendo Tril;>unal Relação, prova quanto sois
jústo e eriche de júbilo coração dignos fi­

lhós dêste Estado republicano". Assinava-o

�'_Promotor Público, que outro não era, se­

não Araújo Figueredo, o poeta, companheiro
de ideai's literário$ Gle Santos ,-.Lostada, sen-

_
do êste, por stnál, um d�s beneficiários do

,dsspronunciatnento, ..
são no próximo domingol 30' do correqte,
e1'11 qúe se porá na vara urria bravíssima va­

ca. EspeI�à-se a concorrência dos amadorel?�'.
1

X X X
, :,'-' ,

, Na minha mocidade conheci, - b velfro'
'Eduardo Dias de Oliveira, que se, dava, à,
pintur:a de paisage�s e retratos, com',muita
perícia'. Mod3stíssimo, gozava' e!J11 Floriànó­
polis de uma estima geral, e todos o, incen­

tivavam a que 'continuasse a pratica!' a sua

arte incu'lta, espontân�a e singela. EduaÍ'­
do �Dias realizava então, quase sempr,� em

vésperas �e Natal, uma exposição de, qua-,'
dros em que fixava, com algtun êxito, re-:
emitos ilhéus, conseguindo vençler os seus

tràbalhos, evident'Emellte a preços Iluniil-
des. , !'�''''',,!'' ii,

Na ve'rdade, Eduardo Dias vivia de seu

pincel; mas nunca Pôde viver de' sua arte, '),

\ I'

xxx
I.

Naqueles, dIas tUllí.ultuosos de 11393, S'Em-

do Pl;esidente do Estado de Santa Catarina

o: tehetlte M�,Í1oél Joaquim Machado" deci­

c.iu ,êste decretar' a dissolução do Tribunal
"} , .

de �lação, do Estado, por não concordar
'coilf .0' atq do despronunêiamento de alguns
p'resos politlcos, acusados de desordens em
Blunlenau,

"

• 'i
.

Houve mailifestações de solidariedade
ao ,ftesidente Machado, precedentes de di­

v�t'S?S pontos do Estado.
.,' i "/,
-'
, Gúsfa,vo Neves

"
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Imprensa; . Velha Imprensa·,
,

Acácio Santiago

"

,

Lembra o consagrad6 historiógrafo Guglielmo Ferrero que a Hístóría,
como todos os fenômenos da vida, é a obra inconsciente de esfôrços infini­
tamente pequenos, efetuados desordenadamente por homens isolados e POI'" I

grupos de homens. Adverte, ainda, que os enômenos sociais ocorrem, qua-
se sempre, por motivos, imediatos' e 'cujo efeito definitivo ultrapassa a in-

1 tenção e o cojjheoimento dos contemporâneos' e apenas transparece algumas
vezes às gerações/ seguintes.

Muito embora o I radicalismo de tal pensamento, não podemos, deixar
de concordar, pelo menos em parte, com aquele primoroso autor, "eis que
realmente, há uma infinidade de pequenos fatos que à História nem inse­
rii't em seu bôjo maior, preferindo esquece-los em' seus escaninhos mais
recônditos,

Nem por' 'isso, entretanto, -a 'aparente insignificância de íntimos aconte­
cimentos deixa de pesar na' grandiosidade de fatos posteríores e constítuem,
muitas' vêzes, fatores hístõrícos e' s6çiáiS de prímeíra grandeza." '.,'

É "o caso da, Imprensa,' se atribuírmos ao' vocábulo o sentido de pro­
r=ovér tôda e qualquer aproximação, ou seja, todo intent ode comunica-
_"._' ,

, '1
' I f' •

'V �

çaGo,
'

Guttemberg, inventando os tipos e a sua impressão sôbre o papel, n:it�
da mais fez que dar sentido tecnológico ao� meios até então primitivo� '�
precários de' comunicação escrita, Foi, sem dúvida; um grande passo 'no a­

perf8içQamento da Imprensa,; pois esta já "existia, através"de longo 'e sofri-
,

,

do processo de dinâmica opetacionai, no decorrer, dos séculos e na medi-
da do interesse das ciyilizações. :

,

\Um epis()dio qUf? testemunha o que aí ficou dito ocorreu. lá pe�ds idbs
dos' fmjstcis: da àntigiJ,'�0�a, sa�uaida pôr 'iviol�qtas contul"bàç?es \;socia4s
e políticas, O',:S,;naâo: perdia, pa1!Ilatiz;r�men�e, o seu trad'icioI').ál'p:rest�gio, le
os c'ônsules e os 'tribunos .da plebe,não disptlIlham de condiç'Ões materia��\_ ,

"
.

".' � )', " ,') ,'/
-

.

'para 1eva,r',:a.s suas ménsag�ns ao :povo ávido de 'reformas e de-' altéràçpes
do :'stat�s' que", ,imperando 1 � lon�o: e pertinaz dIvórcio' eri.tre: ioverilán-
tes e gonernados" " :' ,

Júlio Cesar, 'Jovem e �rçiGroso, "po!}tifex", tentava- realizar, coin p apo10

popular, a r,elorma administrativa que deveria atender aos ditames 'da elas· ,

se média e abrand�r ·os 'ímpetos dominadores dos grandes serilrpres de tef- "

"

r

I '

raso .

I -

, \ . ; .. ,

A 'iniciativa' do impetuoso conqtrtstador das Gª,li�s despertou a curíD�i-'"
dade popular, que, embora ansio�� por conhec-er o programa propôst9, 'wo ;'

dispunha, 'entretanto, de nenhum, veícuio, de escIareéimento.
'

,
i

\ Cesar, ,que encontrava feroz, 14ta ,cohtra QS conservadores, necessitá:v:a
do apôio conscierite das�:qJ.as�as �omo' fô�ça de pressão, e �ratou, ,então, de
-promover estreito contàcto com. elàs.

'

'-,' : '\ -,,':
Em Roma' a ânsia' de' coooecimento dos fatds' polítipo�socüí,ü;; .aumenta-

. ,

va na mesma propo�ção da, elevação cuitu;�i, do povo, � /que estimúlo� ,mUi-'
,

ta gente a praticar o jornalismo. / ' I
: A ação 'jornalística consistia em recolher os fatos ocorridos, tanto na

I

. � ,

( ,

área pÚblica como na vida particular, que escravos e libertos alfab'etizados',
passavam par!). a escrita;, em fôlhas de papel: e, após, co!)iavam étn tan�os

"

exemPlares quantos se fize�sein 'necess,ários,',Essas fôlhas de pap'�l êr�m::
I'ennidas, depois, em pequenos cooernos; que hoje se clenominam "tablnidEl",

"
'

I : formando o jornal, que os\�scravos fmtreg�vam: aos "assiÍümtes".' "

I I C0l!10 ,tal processo result�va muito cáro,: em� vÜ?tude, do elevadb,preço ',i
I I do papel e �da tinta, im}tortados do Oriente, só 'Qs 'risco� podiam'pagar 0S "

! l prêços das assinaturas, o que vedava o acesso da "plebe à leitura do jornal- !
zinho, " ',"',

"" --

" !
Oesar conhecia todos êsses óbices, mas,- incpnfornlado com tal mar'gi-'

nálização de seu eleitor�çio, propôs e obteve do Senado a adoçãp de ÚÍn.'
curio80 processo de comunicação: peribdicamente um magistrado, pago,'

pelo ,erário, ,compilava res�o-s das notícias' m'ais impojrtantes oe os escrit-:;
via nas paredes do Forum e nas de outros edifícios pÚbl,icos espalhados na

cidacJ!e, de maneira que todos, sem exceção; pudessem , tem conhecimento"
das ocorrências de maior VIlÍtO:

. ,
"

As velhas notícias pintadas' nãs paredes eram, depois, substituidas' pOr
outras mais recentes, mediante uma, caiação sÔbre: �s pri�eitas.

,Assim� por exemplo; as dis�)lss'õ,es, 'e 'deCisõ�s 'do Senado eram resumi-;:
das e ,tornadas públicas; 'através I dêsse autêntico processo -qe comunicação,"

I 1

primitivo, porém efidente para a, época:
I I

Cesa}", em sua elévada sabedoria, i?a:rtia do principio aristotélico se-;,
gundo o qüal o povo deve possuir' tanta autoridade sôbre a coisa públiéa'
,quanto lhe fÇír necéssár.ia para n,ão ser oprimido peloS gra;ndes: �

, ,

Já nàqueÚ,s reJ;Ilotos' tempos a Imprensa, além de ��íe�b de com:uril6a-',
ção, destácava�se ,como bandeira de ,va�guarda na "defesa das libefdade's'.�

I O próprio Cesàr quando, no apogeu de seu prestígio, deslumb-rado,'coI1;l
as ofuscantes, luzes d0 poder, s>e:hhor do maior

\

impériO de todos OS", tem­

pos, 'tentou cercear as _vocações �ibertárta$ dos' al�ivos r0I?-anos, ,�n�ando-,;'
lhes, -at�, o direito de comunicação, encm1trQu o cOl:retivq' inevit�.:vei ,_nos ';

" " �, '

I implacáveis punhais de �eus pares.' , {', , . ,
'

I, ' A Imprensa, no seu alvorecer, lograva a primeira vitória sôbri a opres-

são.,' /I'

�
I' 1---�,�'",(ti

7
' �

,

_j�----,_ .._--'- -,- __ ---'
-,-� -�-

,

,- � i

para Ga� torca'
I

f

Illndo� BeU

Quando o vento das primaveras anuncia A flor'a'sções e aàuncia ,os gÍl;as- :�,
sóis, os araçás, as madressilvas, teus ve:b: tuas granadas abrem asv:ereq:as
do meu paí�' livre quando nãp sei, tu t§ a lua clflra ob&cura, lua clara, as

noites que maduram o coração da �:&, os lírios olhos dos t,Quros da sau­

dade, o mar véjo as estrêlas os li��S, és tessitura das manhãs, o amado

guia nO reino no bosque .. das Vigít, floresces ,�perduras onde o amor

perdura, é frágil a t,erra dó

eSqécimento,
os ventos, da primavera voltam

sempre, e as palavras tecem teu nto e teu corpo e tua viagem, e OS híbrf.:,

dos frutos' de 'meu país livre q ldo não sei esplendem nps olhos do ij,âssa­
ro teu irmão, os cardos, os os, os selvagens rosais d<?s invernos e as,,­
novas estações dos' povos da, oragem, as embiras e, as timboranas no ven.' :

to sul das auroras, abriga- "em tua paisagem onde tudo se anuncia, tu :
és o dia tu és ó dia, -a fa'l o fu:rrio.. a fala, a <festa não fixa de viver e con-I
,viver o móvel calendário tie amar para sempre" tu és a saluambaia, nas

: vara�das, o sei:lÇo dentro' o rio dentro d0 sangue, o fuzil das guerrilhas in- ;

: teriores, e nos mont�s �,4no� pantanai�' e nos �orações agitas as ervas' e ,os II
navios da verdades la as, 'tu, Fredenco GarCIa Lorca, eu te chàmo uma:

� vez só,' e isto basta i.� quem' tem antenas e_ ouvidos, e sabe que o mundo i
I i está t1entro

mas�st'
la fora, ,tu és o gravata do campo, da pedra, da flor I

! verde da: bravura meu país livre quando não sei, guarida onde me a-
'

I brigo: rio dos mi 'ios das minas da manhã, argilia das inflorescências, es­
,

piga dos tempos' laros/ fruto aberto
_ na, esqúerda silv:stre ,doS corações;

t]�á :um SOlU��;f_:_a_�:��e��������� :_U��dO nao seI.

/

Exercício, ,
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Se não querem ajudar, pelo me,

I�OS não criem problemas para êsse

espectro de turismo que se tenta fa·

zer" n'essas bandas, e que tenta res­

pirar a custo de muifo esfôrço, de

muito sacrifício e da extrema bo�,
vontade de 'meia·dúzia de pessoas
mai� arejadas.

'

, Sosseguem quanto à integridade
"
física do Presidente: :€le já se impôs,

" peló, ;seu trabalh0 e pelo respeito'
i
qUE.

• ,inspira, perante toctos os brqsi·
I
leiros: Se, tivesse que sofrer alguina'
coisa não seria em Florianópolis, ,tão
plena

'

de ,açoria�qs desligados de

" violências, e preocupações maiores.
Se o motivo, entretanto" não é

êsse; se a finalida"de, é" sim,Rlesmcnte
"zela'r pela moral e pela saúde dos
,

desier�el�ses, fazendo·os deltar cedo
e cedo erguer; se o espírito que mo·

ve essa atitude, finalmente, é o do'

Dr., ,Bellot de Cabo'Frio então' não

t�mos" realmente, nada mais a dizer
a, n,ão ser SARAVÁ IRMÃOS!

.
'_ ..

,

,

\
,

,;. ,

I,
. ," . ''\, ,....

, , :0, niais:,c:ruoiál1t� ,prnb1'eni.a dos auto-,

,

" ;res, d�' t�lei1�v.el�s pa�-eiê �6F, COthO, terminá-

,

. "
� v

... I J., •
l" .

'.
t

. '" . -�, ... .
'.

Jas,;,,;Ço'iifô�tile, te,m:Qs,oobser:va:dó 'Ultímamen- "

. .

;,' ',.,..., .;
,

, .

te • .' ',\, "

,,' ""', --', , ' c'

, ,'En:qtl�t6 ,à�si6i1ic ,iiú:,ÇIando IBOPE,."·"
, o �uJ0r',ot�,�ê��-jristtuçÕ:eép'ár�a: ir, esticàil�
do" 0 :}rqçJL�:6�ste'Q,c,que ,�H�iAl;" Assim, é

'que" de v-ezj em quando, 'e' q�ãnp:o mE;nos
. ,". I

se espera, á" cozinheira fica grávida do p-
lho do, patrão; descobre-se um passado fe­
dorénto Ij.a, ,angelical velhinha da cadeira
de roqãs' e ,�e, fica sabendo que' a zelqdora
da irmandade tal matou um homem a gol�\
pes de navalha, quando era strip-teaser
num bordel da Lapa. ,

De repente, entretanto, a volubilidade
do público - por razões que ninguém con-

'segue explicar - leva-o para outro canal

qualquer; que anuncia com maior estarda.
lhaço outra atração � qualquer, no' ,:(!lesmo
gênero e no mesmo horário.,

'''; ,

',".

Aí vem o problema! Tantas estórias
paralelas foram criadas; 'tantas co�fusões
foram armadas em tôrno do' tema çentral,
que desmanchar tudo numa semana é im­

possível. A menos que haja, como acon­

teceu em "�denção", no interior de São

Paulo; u,m terremoto dos mais violentQs,
que, liquida tôda a população, sem, entrada'

. e sem mais nada, num só capítulo.
_ Como; ,porém, a apel:fção do terremo­

to tOl: das mâ�s fortes, não poded ser re­

petida em:' hipótese, ,algtI,ma, s�b penal de
transfonmir o Brasil' num país, catastrófico.

�A�sím sendo, bem que os autores po­
'de'riam' botar a "cuca" a funcionar 'e se-
'.

. �

guir algumas das, sugestões: abaixo, a fim
de que, mesmo gem happy-end-; ponham
11m, ab ,softimepto dos se�s per,sónagens e

deixem de' al;>u&ar da paeiênCia do público:

•

IZU
,

t ,

Para quem ainda não conhece, êste é o Forte dé Nossa Senhora da
,,! ,

,

Conceição, que' data de cêrca de 1750 e está localizado, no extremo sul

da Ilha de Santa
I Catarina, logo depois de Caieiras da Barra do Sui, exa-

.

.
-

\. .

tamente a 18 quilômetros do centro da Çidade.
Atualmente em completo abandono" apesar das inúmeras .atrações

que oferecem as suas colunas e paredões; caminhos calçados à pedra c
canhões, além da extfaordinária paisagem que o rodeia, o Forte se cons­

tituirá, tão logo haja estrada (que já chegou a Caieiras) até o Farol dos

Naufragados, numa das grandes chamadas para
I

o turista. ,\

Em segundo plano, duas praias extraordinárias - Pinheira e Pon­

tal, que estão destinadas, em füturo bem próximo, a se transformarem

em dois balneários famosos, dependendo 'de' uma coisa muito ímportan­
te chamada visão.

'. ,
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S,�RA,VÁ" IRMÃOS!" ',,',
" t.
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1 @ 'espíritd (de ,,);ÍOl'C,O) do Dr.i.Bel- -:;
. ",';

"

... , .:": : o' "oe

io(;!)ot ,;qualqi.ier' .razão ,sobienahiT�l ',:' :0 ',,;,: :�, , , "

'

fl�� :,:'d��Gci�IÚ�c'��o�,,' �n(Úl: :�b&iX��cio '.
" 'en;',�D'estêr'ioo, ,cilsposto á ';i�c��tivar';
�'i.iiüSIiid .por: 'estas ,'b:arid��.' , " ,

" ,

.r ,�;';_';;: ',. "

'

, ' ,'o" .' '; :
,

"

/:', :;', �,,

, '�n'g,uanto',' O .díto BeliaL (que ,ja· c • ,.' ".
"

,in11i�;:' poderá Ser, ;colirúndido -com

biBeÜó� 'aitida que saiã' vit'orloso ��
clu�;{ ,:c�mpaniIas .consecutivas) está­

, dai;do', -uma ,de, regenerador mora!'
"

da�: huÍriani:dade, proioindr» até os
'

bliiitúÜs em: ,Cab�, FXip; 'ti ,n0ssQ, Bel"
AoÇi\ãó: 'de:ilí:a por menos' e;: sai: fu<Í'i�,� ", "

sarfi�n:te a' fe�lràr, 'Q'ar�s '�\'6Í1tio� __
: .. r. ,:' ',(

iiu�'{�qtie't "locais de di�er.são liotú;�ii" �-, ",:' -,� '_-:. :",",,:"
�S:t��h9r<;S, impi'eterive�ment�; se� '-,',','; ,: ": <.;,0

,

,

�eq:'tié-r 'cogitar que' a ',cidadé, está,' ",::,�:
óhità:;,de turistas, que ,é ;erão .e que';"','

' ,

'. .{"�".,
" .

, .' .;..

só !'falta: uma 'semana para' a .maior'

feSfi'popular, do, mundo. "

'

'e

,F:?', ,','
,

; Â;\;'�e(iida,:.incoerente ' por' nature>
'. " �a t�'"eritra;: de imediàt�, �em ,',choque I

"

"""'h, •

,..1.,
GOJ!Í1i�'a' 'decisão, do' 'Secretario rda 'Se"
guEtinç�' -Pública q�e, para;o pl'ó�il�o'
callnhv.al, �á- liberou' os blocos de','
�lIj,�s, 'il:avesÜ�' e �té biq,Úinis ,eln

�,

vü{\'púbIlca'. " .'
"

, �hiue está ha:vend� com as, repa�-.....-;.;:: +
'- 4' • ".: ,�,' ,l'_:; l_ .� _' ";.,'

VÇOfjs 'que cuidam da segurança 'opú- ,

i:ili�a?, Dois 'pesos e, duas medidas?'
, O/desterrense 'pode �aii: _travesti: '

dO;'�, :,á�e sellünú no 'càrna�al. Pôde",
pu�'á}' e brincar à :vontade, confo):-
11Ie)i'ísoú o Secr'etário, mas não p,ode '

tomar ,.uma bebida gelada depois das
J, ,'" .

.
•

�
I

., �
-:

23 i/horas, quando c!llor é insu,por�
Úl\(�l' e quantl.o o sono 'não' vem.'
I, ,

.; �/:."'� :. .'
" ,.."

.

i á7qs hil'jstas, que aindá,na -quinta,
l'�ira lotavani �ill:i elos p'ares feClu!,
(los?,:o que pellSal'aO, os que nos

v.is�t�m,' buscanq,o nesie, p'edaciüho
do, •.lJàr:üso. a despreocup�ção total e

pi'deu�;al,1do ,viver ,. �,íid�pcnderoÚte'
né

: í;�l'Ógios, e IJ.,QrmiÜ, p�liCi:aüi?,
'

\ '

,

' ,UÍila das' al'egéj!;6es', ,segundo :iiI·

fOI'�l;al'anl fontes,' não, oii�iàis,' s�l'iá, "

',ti Ijl'Ú,in�a visita dó Pl:esidente, na.

;egUri:da·ú�il'a. A, prdibição da ,ven­
"

da 'ide:. 'hehú:las al�oóHcas visaria, as·

s'io�;; �lpédil' quaisquer manifestações
I negátivas.

' ,
,

, lVÚls com quase uma selIlana, de
ant.ecedência? E justo quando, '(o

Í10S�O povo, que é tão pacato � q�e
nesses últimos dias não pensa em

qutl'à coisa' que 'em carl}:Çlval?
Tenham dó 'as autoridades respon-

� sáv,�is e pensem um pouquinho na
r

.
"

',<-+ Destêrro, já ,com tantos,' problemas,
antes mesmo de sair totalmente da

s'ua ca,squinha de próvüIcia abando-,
nada. \

� Acreditam um ppuquinho só na'
� fôr!;a' dessa fantástica' indústria que
move o mundo do Século XX e que,
�om)'aI'a!l exceções, é tão :gouco le­
vada em conta aqui.

',,'
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","MEU PÉ,oDE,:LARANJA CltATA"
.i· .",

.

, J�diia: vái ,J?al1a O conve�to 'e Lili' vai
',jer: éall-girl,em ,São Paulo. GodóÍa acaba

,

,basando 'com o, mocinho, numa comove�ite
/ cer�Ílôriia ab�nçoada �elo Padre Rozencto,

:Atie irão 'cyde seu lugar' a ninguém: é 0�
nÍãi�r chato ,da sua, própria' paróquia. Seu'
Caetano, que tem, até bigode, de português;
fica com a negona ma'cumbeirá, a velhinha

, n_iorre nutu aiàque dê'Lasma e os meninos\
vão 'para: um illternato. Quanto aos outros;
ganhám UIÍ1 super-prê,rtio na Loterià Espor­
tiva � vão :viver em Copacàbana.

SIMPLESMENTE MARIA
I
! «".

, ,

ue riJi'i'?±&fg1Hzi4tv. &, ':-'_.;"� t ,.,:. ,cétrlr ·��::+"4(_'� .'::..... .... , i
I
�

no
b';'

A Yoná acaba (ufa!) consentindo
casamento do seu, menino, que passa l;l as­
sinar-se Antônio Ramps, Caride. Tereza e

Juvenal acabam tornando-se pais de quín-� .

)
�

,

tuplos, em parto normal. ,Arabella vende a

boutÍ<lue e se assoCia
_ às, Casas Pernambu­

canas, com grande suceSSO. Fernanda casa

com o inspetor de polícia, que era um sol­
teirão convicto e que' se comove cOl11 o o

zêlo da coroa e o canastrão do Carlos 'AI·
b'edo, ,que nerri como Estevão consegue} "

, conveJ;lcer, é chutádó pela Maria e se torna

cantor, de tango na Boca; em São ;Pa)lÍo.

,IRMj\.OS CORAGEM'

Mamãe Coragem, arrependidíssima de
ter pôsto três chatos -hã mundo, resolve

" .: �.' I
l' .

acabar' coJ;ll as confU'sões. Dá unia surra

enorme no Pedl'ó Barros, interna o Juca

.
na APAE" para tra!amento rigoroso e dis­
solve tôda a gang a ,golp,es d� vassoura.

Lara, que já é, Diana, já é Máfcia,l�e
já é nãü-sel-mals-o-que; resol;v,e reslgnar��e
com o seu destino e acaba aceitaild,o Ó
aIlalfa do João, càm quem terá 17 fub;�
Duda consegue u� emprêgo de bandeiri�
-nha na Federação PaUlista _de Futebol e

Jeronimo, eleito por maioria esmagadora,
dirige-se � Brasília, onde vai assumir uma

CaClt;Ira no Senado, com amplas perspecti­
vas de vÍf ;a ser ,o próximo Presidente.

,

Samuca se apaixona perdidamente p�-
la velha mexicana, àpesar de sabê-la fali",:

,,'. ,

da. Vão, viver numa cidadezicli:a, do intê-
rlor do México� onde ela tem um sítio e

ganham a vida com a venda de tortillas e

rec�erdos 'para turistas•.

, Vitor, ao descobrir que Nívea (que
está bem viva) mora com' um milionário
francês de 75 anos; na Côt,e d'Azuj,:, volta
,correndo para o co:nvento� solicitando ser

enviado à India, onde vai cuidar de lepro­
sos' pelo resto da vida.

R
j , •

enatão.- some 'da estona sem qual� ,

quer eXplicação ao público, por estar fa'"
"

. A P E' ,

zendo um mUSical de sucesso com Róse-

mary - a fada loira da ,televisão' - cha­
llJ.ado "Promessàs e Promessas", no Teatro
João Caetano.

Quanto 'a Elô, desiludida, resolve
'criarl gatos, acabando 'por se tornar prO"
testante.

Todo o resto do pessoal resolve àS

seus problemas. Afinal \de contas estamos
às pOlt�S do carnaval e êles 'vivem no Rio
de Janeiro, que é a maior badala�ão da

paróquia.
'

.
,

•

tlU.
, "

A Diretoria, de Turismo e

Comunicações da' PreÚitura
entregou, na sexta-feira, no

Teatro Alvaro de- Carvalho,
os prêmios aos vencedores
do 19 Festival de Músicas de
Carnaval -de Florian6polis,
durante o show ,co� "a, ,.ü",ior
parte das 20, classificadas

\ para a Final. "Canção do Re­

gresso", de Mirandínha, foi

novamente cantada" pela
multidão, que lotava 9, Tea­

tro ê Suzete Agostínho.. a me,

lhor intérprete, r.ecebeu o

Tamborim de' Prata, ofere­
cido pela A.S.' Propague, A
Rádio Anita .Garibaldi entre­
gou um prêmio à melhor 1e:
tra, a Caixa Econômíca 1',':8-
tadual, à melhor intérprete,
'no, valor de Cr$ 500,00 e os

disc-jókeis da Capital 'um
'troféu a Vera Cereal Linha­

res, pel,a poesia da letra da
marcha-rancho "Disfarce".

,

..,'
• o •••••

1
•••••• o ••••••••••

A Secretaria da Segurança
Pública deu inteira ,:Hberda-

, de aos foliões ilhéus para o'

carnaval de rua, Estão libe-
'. v' I

rados, por "ordem do Secre-

tario, os blocos de, sujos, os

travestis e até mesmo

ALELUIA! - os biquínis
em .'Plimá rua. Êsse fato; sem.
dúvida alguma, vai dar ao

carnaval de Florianópolis um

aspecto mais adulto e mui.
to' 'mais turístico: Aplausos' à
visão do ,GAL Vi�lra da ao­
sa!

,
'

\ '

........................

Agora, que a' Se�retaria
da Segurança Pública Iibe­
EOU' tantas coisas para o éar­
naval de rua, é preciso que
nos salões haja um pouco
màís de "liberdàde quanto ao'
vestuâri�. Claro 'que não' se

pode, 'permitir que todos
dancem "in, natu,ra"", mas,
para certas fantasias mascu­

linas (havaiano, por
"

exem­
plo), bem' que pode ser per­

m�tido o' uso do; sarong e

dó ,par�,ô e o não US9 da ca·'
misa, uma, vez' que eXistam

'I, oS ,colares de jlÔres.
"

..........................................

,Com a' não realização da
N,olte' 'no Havaí, no Santa­
catarina Country Cl1,lbe, °

Paineirás ficou dono' 'exclu-
,siv:o da' primeira festa- pré­
,carnavalesca ,oficial 'de FIo·

rianópolis. A Noite do Ter·

rc;ir, será, na quinta·feira, dia

18, a partir da meia-noite e

(I traje obrigatól'io� é ° pre·

to,',ou branco ou, ainda, bran­
co-e·preto. A decoração, já,
aJi>rovada' pela diretoria,
consta de velórios, monstros,
vartlpiros;' arànhas & outros
b1chinhós ,do gênero. ",
........,., .

A' lllOda continua sendo
BURRA,' apesar\ dos' protes­
tos' e das xingações.'"

Logô após o período de fé- '

rias, que deverá terminar na

próxima' semana, a Assõcla·
ção Coral de Florianópolis
vai :iniciar, sob a direção do '

Maestro Aldo Krieger, en�
saias intensos para as apre­
s'entações no Rio de Janei·

r?, 'para onde deverá seguir
na primeira quinzena de
abril. O Coral da Cidade já
tem recitais marcados para
vários canais de· _televisão e,
possivelmen�, ,na Sala Ceci·
lia lVIeirelles.

'

L'

compositores ilhéus.

A Diretoria de Turismo da

rrefeitura confirmou: "vem '

aí o 1<1 Fe:>tival' da Canção.'
Se possível Marzagão estará
presidindo O júri e a primei·
ra coloeada estará ,inscrita
para o Festival Internac�onal
da Çançãe, fase nacional, em
setembr�, no Rio de Janei.
1'0. A 'notícia já está' pegan­
do fogo e entusiasmando, �s

De acôrdo com as notícias
que nos chegam, a, tllmpora.
da artística de Florianqpolis,
principalmente no setor das
artes ,plásticas, vai" ser das
mais movÚl1enfadas a partir
de mar�o. Vários grupos e

galerias se movimen�am, a

,fim de mostrar n'ovos traba­

i110s dos artistas plásti�os e,

revelar diversos outros" que
ainda não tiveram a sua ho­
ra e vez.

J,
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em crise
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As profundas divergências entre

os .mernbros da :OEA sôbre .as impli­
cações' jurídicas' do : documento do

CJ1 (Comitê JUríd�co Interamericano)
e suas possibilidades, de aplicação

. -

. / , .'

prática acabaram por gerar, uma
nova crise de· efeitos: imprevisíveis
na Organização .. Pela primeira vez,

'.
.

Brasil e' Argentina - os
'. dois 'países

de fôrça entre os' sul-americanos .....:

abandonar\l!p. uma assembléia. .'e o

risco .de .uma .eisâo mais grave se

acentua se concretizada - a .idéià de

um acôrdo sub-regional antí-terro­
rismo, 'quê 'estabeieéerl�m .Brasil,

- - '.'

Argentina e Paraguai;
Ao' aprovar. um projeto restrito- a.

sequestres .. de : diplomatas e, outros
Iuncionários estrangeiros protegidos
pelo Direito

vel\ção: ge.
diverso do

InternáéioIÚil; em :con:

'texto
. essencialmknte

, ,

projeto ,el<lborado pelo
CJI, a 1II Assembléia 'Extrao1'di�ária
desvh'tuou :;;eu objeti�o' (jrig�.nar,
como .tão bem o pôs o Chanqeler
pal'aguaio �apena Pastor:' 'fF6,mos

• .

l

éOlwocados � .pela OrganiZaçjio; dos
Estados; Americanos para. asS:inar
uJlà conveilção destinada a prev'enil' I

e punir os' atos de terrorismo,

sequest�o, ext()rs�o e outros delitos"

Nossa pretensão foi mínima: que se

consagra�se no convênio a declara,

ção unâninie,' de tod.os' os .. Estados

a�'ericanos, fe.ita no dia ,3D de 'junho
passado,' de 'que os atos de terroris·

mo 'São êrimes' é6mllns' cujos autores

riã� ,t�m dir�ito. ao a�ilo e podem
ser, extraGitados".

�.

,�M PONTO. CONTROVERSO

,: Não se' tirará a razão aoi'_; países

R,úe defe'nderàm a linha-dura na

:O�A, porqu"nto �ca�a', Es,ta'do de�íniu
sua posição na 1 Assembléia Extra,

ordinária de' 3unho, mas tampouco
('aos que optaram por. um '�rojeto

-: I
.

,

) ,

, \

"

. Antoni.o Pichetti
'Há estradas que se notabilizaram

,nÇl.·mundo. Algumas desempenhando
,papel sobretudo ecpnômico e social.

Outras, _político-estratégico, repre·
i sentango, j_n�l-usive, elos. de unida.
'de nacional.

.A ferrovia "TRANSIBERIANA";
de Moscou a VladivostoK_, (esta pa�a­
vra �ignificá. "qominadorfi do Orien­

te"), no extremo' <Ia 'Ásia, é· um

exemplo. moderno.
Oq1;ras fen;ovjas de importância

q.úase' idêntica, foram lançadas do

Atlântico ao Pacífico, nos Estados··

Unido.s da América do Norte e Ca-

nádâ. _

No antanhQ, a "Vj_� Ápja", 'saeuo.
.
dida pela. mal'cl):a yjgorosa das le:
giões romana:>, fpi tipicamente es'

-t\-atégica. ,E poder-se-iam alinhar de·

'zenas de outras.
, NQ Brasil, a "Transamazônica e

outras, serão motivo de �preciação
das getações. que .lIas sucederem, co·

mo admiramos hoje e aplaudim(}s,

·
circunscrito por

por princípios
reconhecidos, já

ora, às pessoas ,que,
ü-{teI'llaéionalmente
gozam de garmtías

o :E�TA90, FImifll1ópoli�. domingo, 14 de f�v(,l'dl'O de 1971 _ n�g, to �- ••• G W
I

I
'f

do bloco moderado que a classifica­

ção. de outros atos de violência· que

não o sequestro de diplomatas' com- ,

provadas é da competência éxclusiva
de. cada Estado, e bodificã.la em cen-

, venção sem, unanimidade seria trans­
formá-la em letra morta.

I '

influir nas votações, mas não\ é
.

admissível em 'entidades .técnícàs

'como .» CJI, que devem, antes de

tudo, preocupar-se, com a precisão

,jui'íElica e
.

a clareza das �iSPosições
'

que se adotem. Elaborar preceitos
que, em seus próprios textos, encer­

'. rem flagrantes -contradições é abrir
, .. '

caminho a futuros e inumeráveis

litígios', originados pela diversidade
de

.' interpretações". O argumento
da Colômbia, elemento moderador

da III Assembléia,' encontrou ,eco
no'-:Chile, Q mais radical,. para quem

a.ambiguidade da redação 'só serviria

Pílra" gerar' novos. problemas �.ehtue
os Estados' de repente, envolvidos. na

S�G���à'O de um delito de .terrorismo.,
,Os' três' raéigcfp,iós ,básicos da

oposição, sobrepujaram a reconhecida

h�bitidade do Óiànceler ,brasire�r0; \

M;â:;�io� Gibson Barbosa, que, 'co�' .a
t

'_
,I'___ -":-

•• ,,'!" .

,

-
'

Argehtina, coriq1.lÍsfara ,umá ,primei·

�a;: . �itó�i�' ,ao ,conseguir. a, 'conv0c�-
,

,. çã@ 4a '117 Assembléia., O �Ocumento
I. a,�otadó ac�ntua a. \'espoIÍsabilidade

, d.é ,cád� páís, i;';dívi<iua'lmente, ,toma,r
provldências' jwríd:ieas no copsenso
.: ", ',' ,'. ''i

• ,

de sllas l.eis., pa;ra' 'combater o terro�

rismo e ressalvà, em seú--Artigo '6'?;
"Ne�h�ma .- d-as' : di'sposições'

'

"dest�
',' -

,:Convenção .será' illterpretada "no

.sentidb <ilt) .me�ósprêzo ao' direito;.!ie
, �Sil�í;: S6. ,não l:e�pORde, com inedi·
das 'çonc:retas;, à tes'e eiposté(, dràsti-
", ,".,../ (;, ,

ca'mente nela Chile e, mais dip!@mà
.' � "

.

.
.

.
- .

. tic�ménte, ',peió Peru, .'. :pedindo o

comb_ate às', càusas do terr'Orisnio,
,:'uma ,vez, que,:" àtingindo-se

_

a . raiz)
:po,d�rão ser., ,eH.p:linfldas Isuas conse­

" qCtêl1cias" ;'

. ,/

S�GU�ÀNÇA E.

.DESENVOLV1M,ENTO
Erobora" afastada dos motivos da

As.sembléiá; a tese faz sei1so. Se a
_-,�' .1 .

r
',_

eàrta:, inicial da� OEA dava ênfase

";'

A Estrada 'de Ir

Clecy
.

Ribeiro

A Fôrça Interamericana de, Paz,
assunto da. II Conferência ,Extraor.

dinária da OEA, :p)/OVQ(Íou �. mesmo
'.

.

..

' '._' , .. !-- '.,
'

fenômeno de, agora:: ao cisão em blo.
',COSo Brasil e' Argentiria, 'com ;áli�n.

"Pr�cis�mente' h( �stá � chav: 'd�
,

ça- contra ,�" V�?�iU�lá:: '.��lÔ��i�,Iass�n'to" '_ 'disse '1h�' ,Washingt�n Peru e Chile,' sustel,t'W!lm". porem,
Post,

,

era:, editorial, no. dia �egui�te' a determinação' de! Ínanter�se' à, uni,
�o �i1cerr'ar;;ento �da: .In 'Assembléia: � cla�� continental, A dj_scus�ão àrtas:
"O , terrori,smo, ,�ólíti�O tem divirsás tQ1I,se até 196�; <!lua���' ��a�t4d'a d�-

..

: ,-
'

"
'- . :'-.,

raízes, mas: encontra: > solo· mais:, fer- . finifivamente a .hil'ciativa, na' VIll
til- exatan�ent� o�d�'" �e'�' bló�uei.aÍn·

-

..,',
'.

CQ�ferê�cia . de Chef�s", d� Est;(i,o,
\ ,I

"

�
I' ,",,' .•.• \

.-

tôdaS as' possib�lidadesAe conseguir' J.\ÍIal�l' ,dos 'ExércHos' 'do.· ,ContineI)te,
as úansiór�a'�õ'��, "ri�cessárfa� ;,,�'ra-: e ,nem m�smo Se, cogitou .. d;;t cOntra.
vé� de' nieios )eg�,is �e páéífi�S!3'::. ": ,: . éoposta do então Pr��idehte, Ang�;

. A q�estão, élo 'des,·.envolvimento,' �é!:
.'

hiii,' da: Argentina; :para que os Exér:'
.,

. ,
.

" � ( ./

�ão -Polêmica qU3l)tq 'a de seguran·' citos nacionais' áJIlpliassem,sua . coó},'"
ça d.o HeJIlisfério, Ique prqyocou três depação �Iíl prQl d� '�ma �u�a j-nais
da� maiores cris�s. da OEA: Cuba, efetivá, c'ontra os mmtimehtos .sub·

o"debate sôbre :a. dertúnc-ia veIlezue- versivo�.

especial' às questões, de segurança

Elo .Hemisíérío - e por isso sofria

acerba crítica como insuficiente pa­

ra atender às necessidades - a

nova Carta, .que entrou em vigor a

�8 de fevereiro de 1970, ressalta a

crescente 'importância do desenvol­

vimento econômicossocial da Amérí­

ca Latina. Reformas estão previstas,
visando a proporcionar justiça social

e o desenvolvimento: econômico- dos

povos americanos. A' integração- eco­
nmica . da

.

América Latina passa a

ser
.

a meta básica ,� .ampta e, según- .

do, ela, se' devem; formular os pro­

gramas "de
,

desenvolvimento. ','

lana. de .atividades subversiyas e ten­

tãtiva; srtbana de ex-portai' ,.sua revo�

lução e a criação 'de ,uma-fôrça in­

teramericana de paz.

,

Cuba" dividiu a' OEA; e a falta ,de

unaiJ.imicl�dé na apÜ�qçã� elas san,

çõ,ss impostas dirimiu em �arte se.us
ni�ult�dos, A qu��tão" da" denúncia.

,

venei?elé!�a .' teve, ,coinciãência ou

não, Venezuela e Brasil por pririci·

pai::; pTota�onistas. A Venezuela na­

da c'onseguiu' exceto um" condenação
de' Cuba e uma moção de solidarie·

dade. Pedira, no' projeto ''ii OEr,\, a

Souza ,e Faria, com ,seus homens,
abrindo assim, a "Estrada de Tro:

,

pas". Registre-:;;e aqui; ter Souza e

Faria,
.

ficado deslumbrad'9 C01l1 os

Campos '- de Lages, onde calculou

pastavam, asselvajados e sem dono; ,

cêrca de duzentos mil bovinos. Le·

vou dois anos para a viagem pio­
neira' até S. Paulo.

Algum tempo depois, Cristovão -

Pereira' de Abreu,
.

tr9peiro famoso
\
nos Anais do Sul, melhol'àn'do o ca­

minho, cOl)struindo "pontes" e con-'

duzindo' el}orme tropilha de burros,
fazia o mesm6 trajeto eJIl treze me­
ses: A�guns aJlOS mais tarde, aban­

donou-se 'parte deste itiperário, se·

guindo os tropeiros; do Rio Grande

dQ Sitl diretamente à. Lages e desta

para Curitiba e S., Paulo Consequen­
temente, a "Estrada de Tropas" se·

guia no' rumo da' atual BR-116.
Seu p�pel políp.co e �conômico

foi dos mais importantes do País,
sendo inclusive verdadeira estrada

de "Unidade NaCional". Alem, disso,

I �
�'�'�������������������������������������':�����������������������������������������.. �..�ma�-••��__.�_�_.��_�_�_�_����..����������������������I
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': \ j
crraçao de zonas internacionalizadas
de vigilância e patrulhamento no

Continente, mas a corrente de opo­

sição, liderada pelo Brasil, I houve

Doralécio Soares

. F"Iorianópolis, é uma cidade infe­

liz "em matéria de ornamentação, na.
época carn�valesca.
Quando todos pensavam que êste

ano seria superada esta falta, com

aprovação do mótivo típico Rendas
, da ]lha, a emenda saiu pior 40 que
o -soneto.

. Não posso aceitar ünpassivel es­

sa . ornamentação, que Se está im­

pingindo como Rendas da Ilha.

'O autor do projeto não se deu

nem ao trabalho de recorrer as de·

zenas de modelos flas nossas belís­
simas rendas de' bilros, para testar

tais ou -tipifiç�a'�s" expressa-rente
com� 'delito�' <)e't€rro�isni� :pe\as l�is

. o,. ". - � ",'.� �j;' ",' ,.. � < .' •• ,

d<T Estado,
.

em cujo território .se

co�gtiam -os- 'A:�QS, . O'!i.:., pelas, .do .

Estadü;:em éujóétérrrtÓrló 'se 'eilc;ntre
o p):���ss9d� Q�, o �sêr1iehciado. :,' .

'Quando a �e'�l�l'aç'�o 'fie; aJgum' d�s:
.'.

Estados.; contratanfeS,nã'o 'c'6Íítenhi, a
quaÍifi�a�ãQ ,��,;"ª, tipif�c;ç�o

.

a �u�·, .'

se
. �éf�re o. pci.M�r�fo :�1}1ieri�r, piÍ��, ,

:. /,
'. 't·. "� .', ,< I," .: \

- ," "'."
os efeitol' desta: Cónvi!nçà'o e qtlal.

'
. J7iéidi?' de yEev�nir e punir Ritos .de

:�; ��;, ��;�;/ t;���:::i��;/ . t";��:Jdtm:� n:: ;::.;\!:�v;:
desí�nem, 'l!el'E(9c ,tidps �0-W-'I'l ato� \cl;e" '��fses mdinJ):ros àa OEA: E;_ Iháis,
terrorismo os, que, na população" de:"

'

SeU projeto, a ser �ubmetido' à"
Ul]-l Estad,o, ou �m' um se�or. ,da m�,�.. '.

AS,sembléia
ma, produzam 'terror ou "intimidâç,ão

.
,

.

�

e criem_ ,um :'PElhgo �on�um par,!'-a
vida, 'li saÚ,de:� li integrid�de éQrp'oral,
ou' a liberdàd� Qas� p�ssóa:s'"pe+o,_em-'
pl'êgo de meio,S ou atifícios, que, por

. I , '.

sua -na�reza,. possam ,éausar,', ou '"

causém,
'

grandes. q�no�, -"graves per-'

turoações 1a, ord�m, oJ.l'ca>lamidades
púb.lic\l:s,. ou

..pelo apoderamento,

posse \ribl�nta' .011. aCidentec, caus;;tào
a nav�s, aeronaves" e

'

outros :inélos
_" .

- ',. .'

de transporte 'co'letivo".'
"

.

� .1

Só' �� Estados Unidos
.
possuem

) ,

tôda ,uma �ama
.

, de· leis' nacionais

diversas,
-

que' implicariam nas mais
,

.

, '.
·

variadás ,in_ferptétaçõ-es, em sua apli·.

cação práticá. -Ai'gtirÍlentrun; pois, os
,

especiais I , Nenhuma destas nações
deixou de condenar o teerorísmo e

os atos de 'violência; 'temeram apenas
,

por sli� _'sober�nia,
"

que jUlearam
ameaçada no Artigo 49 do proje to do

,. , ., . !
CJI, de, redação, considerada arr rígua
ao tipificar o terrol'ismo:

. "Para os' efeitos desta/ ;Convenção
serão tid6s .como atos de 'terrorismo

os ,que . sejam: qualificados como

estradas de outrora. Uma d,estas é

líquida:, O Rio S&o Francisco,. cha·
mado "Via da Unidade Naéionà-l";!. I,

porque nascendo no cen'ÍrooSul, vai
casar c suas' águas com o.s mares

_

·do
nordeste.

Mas, tivemos outros caminhos do
importância. A. "Estrada de '.tropas"
desempenhou'" função estratÁgica,"
política e econômica, ao menos íg1,lal
à I via líquida acima citada. Esta

::'estradal' sui gêneris, nada !!lais
era que imel)SO trilho mol(jad,o a

casco de burro. Do Continente de
S. Pedro do :EUo 'Grande do Su;, por
inteiro, 6s Estados

I

de Santa Cata.
dna e Paraná, ia . te� seu ponto 'fi·
nal em· S.' PaUlo. Findava na fám'o·
sa cidade de -Sorocaba; em Quttos

"

tempos e por .dezenas de anQ", R ' . ,

l!lai9r feira de élllimaj� (lo F, ra�il;
Teve numerOSflS "varjantesP .0'1 pe,

quenós desvios," q�� vis�vam' i )bre"
tudo, evitar os "registros" do Go·

I

vêrno, postados para cobrança de

impostos.
'

a que melhor s� adê.ptava a orna·

mentação da cidade.
Creio' que utilizou uns tipos de

·

modelQs de rendas de' fábriça em

nlástico, ..que ha anos I p'a'ssado eram

. vendidos no comércio da ,cidacl-: em
·

detrimento. ao tradic�6nal
\

art sana­

to da ilha, mas (IUe relizmenü teve

diminuta aceitação_
O que aí está depõe contra o que

de mais belo possl�imos / em arte de

tradição pop�lar, que as nossas la­

boriosas rendeirils veêm culhando
através dos anos.

.

,

A culpa a meu ver não cab � ex·

clusivamente a firma' que exeçuta o

trabalho, mas sim aos responsáveis

A urgência do problema � 1 nesse
, ponto todos são concordese--> levou

.

a OEjA a incorrer no 'êrro da pressa .

Hoje, há um consenso geral de que

todos os pontos m� desacôrdo poten­
�ial devam ser reduzidos, ao àilui;rto,

. "p'o.r.\ consultas prévias.x. .antes .de,
, r�,

submetidos � consideração dos .çhan .

celerés., ,·c Desde outubro, .quando
/

Yotad6 o 'pr;ojet� de �onve'nção do

CJI," a assembléia sôbfe o terrori:;;nio
....' " , ,-:-

lintecipavà, UJ1l malÕgro .. Os' lI' juris-
,', . \

t?S que cOllipunham o ConlÍtê;.-<é aos \
,

.

q�ais se e�carr�gou' � missão ,4� ( ,

.

'( \

elaborar Vl1T, documento' sugerind'o,,:,

'�lJ)eÍlas' sete vot�s a fayor, g:uaildo,:
desde então,' se dever,ia patentear ·a

unanimidade. sem .a qual, nen.hUlna
. medida comum a;lti-subyersiva -psi.;ã
..

factível de aplicação no, Conilnel}te., .

-Pro:vouco, o 'exemplo de Cubá "

.

'�,iJá ·antes
. dos trabalhos - ,do�C-JI\

';(agôsto, d? ano passado); n'a' I Asse���
b)éiá,

.'Extraordiná:r:ia:
.

de junho. se

conf-igurava a resistência:- à iil'éia de'
s� €'st�b'elecerem restriçÕes �o dire�-

j
"

�o de asilo. Por isso, foram violentas

as, críticas ao projeto ãe' conv.enção
,

.

ampla: '''É explicável que, em assem·
, ,J

bl,éiaS pOlític:as,,- se considerem f_ügu.,
mas circunstânéias, destinadas. :'a

.
S�a' existência,

.

data dos primó�;
dios da ocupação do Sul e está ym'
cuiáda estreitamente' ao' "ci�io. d'o
Ouro" -iniciado l)-as Minils Gerais;.
por volta de 1.700. �A "corrida -

a9

euro", clamava pelo tl'anspol'te. de
,alimentos e· outras, necessidadés;c O

muar, êste dQcil e pr�cioso an�mal,
era, .. àquela épOCfl, o mais indiçádo
pái'a .

a
'

tarefa,' e inclu�ive p-ara' a

movimeíltaçãó dentro das -minas.'

Existia; abundantíssimo, :qos campos
do $ul. Pastava às sôltas,' sem dono
e semiiselvagem, juntamente, (iom, '

centenas. de milhares <le gaqo bovi�
no. Sua origem premie-se às Mis­
sões Jesuítas, levádas' '. a efeito 'i�es­
tas' partes do· ;Bi-asil; pelos' pâdl:-es
-espanhóis.
'.' ,El'a,· então, incomparàvelmente
mais precioso que o gado bovino,
do qual no Sul, os "caçadores de

bois", ex�raiam para - a comerq�ali­
zação, apen,as o couro e o :;;ebo. Pa·
ra tangê-lo a Sorocaba, (donde, após
a <loma, era conduzido às Minas 'Ue.

I

':-to

pela aprovação dos paineis, que de- '

monsÍl'aram completa ig�orâl'l.cia 'no

que diz" n;'speito as ,Iiossas ren<las' de
bilros. I .' .

Nem !liquer. se .deram -aQ ·trab,alho
de uma rudiment1!r comparaçãó com

os tipos autênticos das rend�s·· ou
recorrér a opinião da,: Coinis�âo; Ca·
tarinense de Fólclore. onde exist�m
pessoas estudiosas do assunto,-. ou

. a oUÍl;as entidades relaCionadas com

as várias áreas culturais do mu'nicí�io,
que, pesquisam, defendem e àifun­
dem os, aspectos culturais de nossas

tradiçõ�s.
Se pelo menos os tipos de orna­

mentação, simbolizassem uma' esti.

rais),
. procurou-se um caminho por

terra, já ql1e' a diminuta e precáriá
na\Tegação .da' época, não éra sufi·
cienté�
Daí, a ol'-igem da "Estrada de TroJ

p�s". Seu pioneü�o foi Francisco de

So.uza, �. Faria, que, em 1.728, fazia­
,o trajeto pela primeira vez. P:roce·

dente' da "Fronteira de Viamão"
,- ..', , '

seguiu pela costél, até a Laguna, en-

tão ponto avançado,\',do domínio lu-
Sitano no .Sul do Brasil.

'

.Das· proximidades da Laguna, pre­
_ ci�amente ,dos "Conventos do .Rio,

Ãrar!lnguá", �artiu 'rumo aos Cam"

. pos de: Lages, então denominados
C�mpos dos Pinhais. Galgou, com

a1gulnas qezena's de companheiros a

íngreme Serra do Mar, que o Je­

·suita Lozano, em sua '':J:Iistória ,de
'

,

La Conquista Del Paraguai; Rio de

La Plata y Tucuman" .a disse "Tan

Aspera' que no pueden subir por

ella aniinalles y com suma dificuJ:
tad y industria, los hombres".
,: No'entantp, venceu-a Franêisco de
.' ,

(

,lização õe nossas rendas, ainda pO'

'deria se justifica que, o autOr ten­

'to� es�ilização deturpando mesmo a

tradição. Mas fugir por completo,
o 'estílo tra!iicional, nos ±mpiúgindp
,jpodel_Os grotescos de toaihinhas re­

'd.0nda� de rendas de �ábr�ca que

nia�s parecem crochet, como rendas
qa ilha! Essa não ...
'Recentemente editei um livro; sô-

.

bi-� "ASPECTOS DO 'FOLCLORE
CATARINENSE", onde 'dediquei es­

,pecial atenção as nossas rendas,
('apresentando vinte cinco modelos,

, impressos em cores diversasl ,procu-
rando, dem(;mstrar, que as rendas da

,ilha de Sta. Catarina" se destacam

?
••••

sôbl'e quaisquer fundo colorido.
Poderá facilmente se verificar, se

existe qualquer relação entre as au­

tênticas Rel�das da Ilha e os paio'
neis de ornamentação da cidade,

Temos dezenas de modelos de

rendas, represantancjo Rendas com

Margaridas, Rosas; Rosinhas, Estre­

las, Favos de Abelha, ,�C9cadas, Le�
ques, Bico de Pq�O, Arcos; T,ramas,
Boças de Sinos, Conchas, Palmas, Cur
rupü, Céu com Estrelas, Rodas de

Arco, 'Pencas de Rosas, etc.

'Os mais variado::;, l;jÍc,os, pontilhas
e pegamentos, representando, pei:
xinhos, arcos! estreünhas, coração,

Zii
ve

por bem decidir que à Venezuela' ag
cabia enfrentar a subversão em seu el
território; ,a 'Patrulhamento ficaria
a cargo ?e cada Estado. Um, sistema

. de defesa, coletivo,' arguinent!\va,
iÔrR já estabelecido pelo' Pacto do
Rio de Janeiro.

Oi

si

ct

CI

ai

di

E" de crise em cri��, ,.a O,EA ca�
.minha: .Até a.bril, 'qua·nq.o dá próxi::
nia assembléia.' ordinária 'erfr Co&ta
Rica; deverá viver lWl' períódo/, de:
cisivo de 'sua existência como' ór�ã.o,
internacionaL, Se n0V'a� �osiçQes in;
transigentes forem defe,nd.idas a fer-
,."

• .'
_

" t

1'0 � fogo,' como, agl'mi,. e_statãó,
.

em

liÍSCO os prÍllé'ípios da solidarieda,dç
I - ,'_ r t e" '.�

e unidade cOlltinelltal' e, mais uI!Íá
vez; expostos .3,. ptlbliéo, lO, desgáste
.'
da OEA como Íl�strUJnento 'i�ternit"
-
."..'

.çional, sempre q�e, interêSses Il�cio'
nais irreconciliá:veis ,águem' sua voz,

_",'

fomentqu ,o povoamento 'do ,Rio
Grande do' Sul e das

.. terras. j:)orque
passava, priIicipal�ente ..

do plaqal·
to catarinehse. Ao longo do seu· tra,

'

, . . '. -.,

'çado su�giram· (qúàse . tôda$ nmda·
das· por tropérQs); várias de nossas

atuais. 'cidades.
Uma destas é Lages; ,onde, ao che­

gár Correi� P,into' p�lia fundá-la '6fi,'
.cialín-ente,. viviam' esparsos, múitos

_>r"

fazendeiros. Qutro exemplo' é
.

CHrÍ·

tibanos, . fundada p'or doiS irmãos
tropeiros, procedenteS de Curitiba.

_
Por quase duzentos a,ti.os a '.'Estra-

da . de Tropas" foi o principal', vín·
culo a unir o e:x;tremo;Sul-e pira:
til)iIÍga e ao Rio, Sua importânciã
só' desapal�eçe� ao/ surgirem na 1'.e·

,."

gião, as ferroVias ,; e a navegaçã.o a

rvapor.
.

E ela, com s'eu papel rustóri?o,
'fpioneiro, econômico e nacional, com

·(as façanhas dos alquiladores .e peões
,
..que a palmilhavam, ficou gr�vada
(':para sempre, na ,lembrança e adm(
'-liracão dos brasileiros ..

"

I /

/

violas, relêvo, pingó de' cl:mva, sapa,
orelha de mula, .olho de BQi, Estre­

las de cinco' a nove :pontas.

1.
Sao tantos os' modelos que se $da-

ptariam a uma bela e tradicional or­

. namentação que ficamos decepciO­
nados, com o que estamos vendo.
Pobre cidade,. as intenções .foraIIl

,

as mais louvave'is, mas a incapaci­
dade de execução a mais gi'ltantej
Esperemos o próximo ano, quem

sabe se acreatividade dOI ilhea, se tor

nará mais artísticàl e a nossa cidade
mais bela em Olmamentação carna­

valesca aos nossos olhos e dos que
anualmente nos visitam.
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\

ordem médica; o uso difundido de

.manteiga, vaselinas e, outros óleos

não melhora a dor e dificulta .a lim­

peza necessár�a. \'
Tôda queimadura de: 29' e 3Q

graus deve ser tratada por especia­
'listas, para evitar cicatrizes defor­

.

mantes, que. obrigam os. pacientes a
-'

, ,'-

se submeterem à cirurgia plâstica­
\

._ liarmos a extensão da .queimadura,j -

I

pará aqutlatq_rmos, da gravidade- do
. /

....
J.,

. \

paciente e também -.
no seu prognós-

tico.

o éritemá Solar por' exemplo.
enquanto que .as do 29 grau já PTo,

.
" duzem, além do

. erítema, as vesí­

"

" cuIas' ou .bôlhas. Essas, bôlhas tradu-
,

,

. zem a transtldação' de líquidos' na

pelei que ·inicialrriente são assépti­

co�, isto é, 'nã� c��têm bactérias, mas

são muito susceptíveis de se infecta­

rem, causa�dô' uma complicação mui­

to .comum 'na� queimaduras, a in­

fecção secundaria.

tidos a um trabalho intenso em amo

.., )ie�te. de grande, calor provaram que
,

'. se . pode . perder até 3-4 litros por

(.h�r,a.
' ,

AS queimaduras' são lesões .produ­

zidas na pele ou mucosas 'p_or":di­
versos agentes, sejam êles, o fogo,

a 'água 'fervente ou qualquer líquido

mas cíndíções,
·Os,. grandes queimados sofrem

\

enorme ri��o, de vida, pelas compli-

c�!iõê� que .inevítàvelmente- apare-
.

eem se n�ó furem tratados" a tem-
" � ,

.

.

.'

po; ' choque, ·d«sidratação,. grande in-

feceão, ete-.{ e,dev:�ndo ser por isso

:" tratad6� ,áefri�re em àmbÍe�te
.

hos­

Ç'pitalaiJ '

� p'or. pessoalimédico espe-
.

d�Üzad�. .

" .":, ;

IS

o

).

e

a' agentes químicos como os ácidos, �
eletricidade ?U a radiação.-
Todos êles produzem -Iesões mais

'íiÉ'GRA DOS NOVE Constantemente ouvimos. à lemos

que se deve: beber muito líquido no
.

.
.

Em geral, o fazemos pela sim­

ples regra dos nove. Existem outras
tabelas mais rigorosas' e com maior

precisão para se o avaliar a' área" do
I

,

corpo que foi queimada, mas esta
é a mais prática e nos dá uma boa
idéia de extensão. da ·lesão.

Consideramos como .. !)%· de .ár�a

verão. Íst\) é'dito é escrito para qu�
o organismo possa 'repor a quantidá­
,qe de água perdida pela sudodese .

O que também não é tão divulgado

corno (j,e;v,eria:ser, é que no suo!' nã-o

se �perde somente água, mas 'também
'. saf� com:o Ü' ·cl0FO. .e � sódio: Então,

� rté��.ss?ho, acrescentarmos -ao eon-

I, sumo .de .Iíquídos, a" ingestão de mais
.:, ".f_,' _.'

,:!'
<Ó, I

sal '<le; cozinha nos. alimentos. E, mais
iinpoitante do' que tudo isso; o ()rg�-
.:' .. �,.

�

•

�: _

• " t ,

nisl1lq: tem uma capacidade muito
;, gràhde' ,

de iidaPt�ção ao meio am-
o. /:.

" '

'biente; . basta' 'que tenhamos dado

tempo páí'a qUe, êle,o faça.
. .

"

0\1 menos iguais, segundo a inten­

sidade e a área atingida, podendo

chegar até ao. máximo;' que é a ne-
-,

crose, isto é; a morte do tecido, é

até a
.

sua carbonização, transforman-

",'.-. "

'.POMADA E PACIGNCI'A
• ,"#'

:-� ,

'\""1 .' >. �. ,_ �

O �i:atllmento das' qu�imaduras de
..

"

.

� 'i::: ,;1,', '.'Ô. .

"_
_

� ,:: .;_

19 gnúl,. consiste apenas' na 'aplica-
",0 'i ,'i. ',,",, "", -: _-";'" ". ;' :'�. "" -�" .'/ '. '. >"." -

"

·'çí!.o de uma,>p.ômada' arítlalérgica ou '

:�lll:íi���ll��j'.
'poirt�diir, d� �';:antibiótrc&;,' d�p:ois, de

[����:;:i�t,::::
po nao ",se faz curat�yo, co)11o por

exemplo, a face;. N�á-se ·uirj.a poma­

d�
.

â,� anribiótiCo ... ·e, <l-eixa-�e: ao ar

lívre, 'Muito importante e únpreséin-.
-

!, ," ;

CALOR E PRAIA.

,-Um capitulo importante para �ós,·.
no verão; diz respeito, aos problé-',
mas advindos do banho de mar.
A pele não é apenas o revestíinen­

to d� nOflSo':, �01ip�;' 'el�:'posstti "im�
'.'

. portantes � funções. ,outrài!;' como, por
r. <' - '.,

�.' ," "". ',- ','.
.

'exemplo, à de aj uda)1. it manter nos-

'.sa temperaJurà cq�P'b,J:a! e�tável.
Quando está'. cal<;r,� àp�-tece a sudo-

�,:>,' r "��;'�\'\\"-�"'.' .

rese: o suor,· .ilecretado" 'J,l�las glan-,
dulas- sudór:i�i;��,.;; ·�Ó ',:'s�' evaporar;
dá uma �el:�ti;.à)�i?'téé�9:; cont�a o

calor exte_rn?: ,

..1,ils:�'e ,!(ledu})smo exis­

te sempre,
.

em 'tõdás as epocas,' e,
mesmo, !:lue nós disto l'l,ão tenhamos

colihecimento, dá-se lima perda, de

água. pela· pele, cal�tlJada _
em tôrno

de u1n litro por diá. Porém; oos)lias
de verã�, aos 409 à sombra, e. muito

mais ao sol de nos�as p�àia3, �de­
mos muito,mais. Tanto que experiên­
cias realir,adas em indivíduos ,subfue-

O último, 'grau, O terceiro, eon-

"síste em .1e�ãb 'mais
-.

intensa, com

rriorte dOS". te��do,s, �;o.vçl.��llnud/o atingir
profundamente f pe�as cama­

das" n�aiS .intél��as, inClusive· chegan­
do _. à 'catb6n'iiaçãQ, corno já vimos.

do;O em, carvão.

;:Evidentemente, a radiação solàr

não leva .a êsses extremos, mas;' em

determinadas círcunstãacías, pode

cahsar a morte por problem�s' ou .

',.. .
!

1 €brnplicações metabólicas.

..
'

queimada cada urna das seguintes ( ,

regiões do corpo :húmanoc
Cabeca I e pescoça Integralmente,

cada b;aço Inteirn, a _PlJ-rte,' )mte�i�
e" posterÍOJ; de cá'qa. p,erua Jô�a,!"e' �i­
vidimos o tronco" e{n i quat;6' zo��s:
duas $u�ériores ,i-. 'fr�n;�, � CO$tas
- e duas inferiores � ta;nb�n;\fríi�-

"

.. -�... :; �� ,';',:
'

te e posterior.
,::,. :.;, ;,J' ;;<'

Somando 9% f';iPá�i, �a'ait ;i��i�O
"

-

,t.,: ':",--
,

integtalmente atingidà pelas' quei-
maduras temos o total, em percen­

tagem, da extensào da lesão� ou' da

área 'corporal queimada.

,
Cramamos, dt! ('grande q�eimll"

'

do" àqueles adultos que ltenhau1-
mais de 20%, de area lt�sada por _

qu'eimaduras de .29 ou ?<;> graus,' ou

crianças com mais de 10% ,nas mes-

o 'PROBLEM� 'DA E),(TIfNSAO
�)'

'::r "'.

.

Porém, ; .a: :g.r,a�idaàe ,de' .;uI? quei­
mado não·,s'e·..ci:m,ta sqn�enl:ê' pela in­

tensidade ,'1i:a� dll�{mail;�l:â, ';�as, prin-
,

. ," :. .1.:.:" (", :!
'

.

,
'"

'1 �','
_,
:'

'

\:

cipalmente:, _" :p,éIát: . e'Xt�j;l>:ão: .
dela. A

,;" ,�
� ::::.. -_", \'� _."

:. " ,�.- :' _>,' ,i

eletricidaâ;e'; .f\pr�,e_xerrtplo, ':pode acar-
\' �'-. f' -. .1 ',-' -, -

.'

'

. retár. uma queimadurji do 3<;> grau.

e)11 'determinada parte do corpo, po­

rém, em geral,' é circunscrita, não

causando ·a morte do paciente, O

cl10que elétrico l�lata, não pela q.uei­

m�dur�, mas pela� alterações que

produz, principalmente cardíacas,

parada cardíaca, etc,

Desta maneira, é importante ava-

NO' FRIO TAMBÉM ':" ,

E' interessante notar que o frio
.

também causa queimadliras,' sendo
de igual consequência tocar um fer­
I

.

·110 pn. brasa ou ser ,submetido à

telllperatlira de. vários graus " abaixo
,

do. zero.
I

.

As queimaduras podem ser de

�lÍ!'ios tipos ou g.raus� de aeôrdo .com·

a 'inténsiqade da agres.são. ,Assim,:­
é clássica a sua divisão. em graus,
do seguinte modo:

Ai; mais' leves,! de
.

19
.
grau, pro­

I duzem uma vermelhidão, da pele

A' adaptação. de nosso organj_sI1Io
. �s condições de calor do verão ca­

rioca. é ;um. �ato; porém devemos:ir

devagar.. Na primeira v_ez que 'for-

'mos àpraia, no início, do vér�o, vol­
tel1)-os

.

mais. cedo, e progressivamente
h'emas aumenfandp o témJ}o .de ,ex­

posição ..
ao cal�r. e- ao sol. Estaremos

\ climatizando'-nos, isto é,. acostuman­

dq .0 eOTPO às condições próphas' do
dima: do' ve,rão.
Dr. Gil' M. de 'Salles

'divei . é e�c1aree�r " qu�,
.

numa,' quei-
;'�'" '.,'

-

.

-

�_ ....
, _\. ,',.:.7.' _.

_ ; ;'
madura do" ��: ou '39·' graus, .a 11m-

pe�ai aa 'l�são <le\;e' Ser,. � mais' cam­
phita l?'ossi,��l. P9ra;'evit�r-se a infec-

· ção'. ::N,ã.J),.·�e, devê ?�lo'(}llr, n:ada sem Clínico;

I

·
' :, ,·'f' :..;. 'l' "',- ":,,

Q, 'es!)erado."«!lC()J;Tia ..:�Qm. os:' gr�pos
; , .-" " ; � � ,: '

.
-

_. , -'

in��os, edlw,a'dos •. : .

, ..

.

' :Ele� também,. anú-nciàram uma
·

tendêncÍll : ge�al pàÍ'� fuaiores, sinto·
�as �os grupps ,de .:rertda:'inais .baiXa .

,Entre honiens'" e mulherés b�ancos�
"os' â�':rinda"mals .,baf.�a apresenta-

',,:, .
-'_, , _.' � �,

I I
J.,'

ram maiores índice,s .
de sintomas de

'colapse' . ,n'e'�'0so e .:palpltações car�,

día'c�$. FOi ,tafubcÚü c�ristatado que
'.;. .. '. ..' .. I

.

·

os grupos casados' j<i-mais tendiam' a
ter'- índices

.

d� iSintômas 'menores do"
.

,

que,.' '05 "demais. gr:u'pos" . Qutrás'
des'cobertM:, ,

"
'.

'...,:_ 'inércia ou iÍnóbilizáçâo psic;o­
'16gícá. foi expressad;u por cêrca de
·

.

257" .d'aS/ p�&?�às �xamin�das.
- cêrfa :dé

.. 32%: informaram· que,
:
às vêzé�:' :tinham: dÍficulqade em

suadas, �? :que. os :'h'C)mens. �as,. o
maior índice de.mãqs suadlols .. ocorre,u

I
._ •

nós grup�s de' renda. mais. baixa.
, .' \".. ..,. "

.

.:::. mais mulhe�es do· que homens

informaram ter sofrit;lo. ,de&maios.
Vinte' e nove 'por ce:nto ,das mulheres

em comparação a '17,% dos hom:errs.

-7-' frequentes ou severas ,tonteiras
f.oram informadas. por . 7%, ,dos
homens e' 11% das .mulheres.

'dormir. ou ,de continuar dormirido,.
'.

'. ,
As mulheres, de qualquer gruP?· de

.

/

idade, têm mais insônia que, os

homens.

relat,ório, ,com o
�

nome de Sintomas

'. Sél�çiótia'dos '. (f'e, Angústia ·PsifOlo­

gica;
S'EXÓ FRACO \

sofrem . mais..- tensõesAs mulheres das mulheres\ ·e· 45% dos homens
.

. .

psiCológicas que os homel'1s. _ Uma',

pesCjIJisa\.hos EUA demonsfrou isso,
tleclarando que . os probhi.T;as
cardíacos afetam muito mais· o sexo

,

,

respóndendp sim''; de aeôrdo com'o

relatório.

,

As pessoa�' idosas apresentararit
maior-es !ndices �e colapso nervoso;
(nervous breakdown); insônia, ton­

teira e p::llpitações cardíacas. bs\
índice� de çalapsos nervosos iminen­

tes . foram em geral maiores para o

gru�o etári�. de 25 a 54 ano� .. ·A,

idade não foi significativamente
. \ .

ass'ociada com·. a , inércia, mãos trê-

mulàs, pesadelos., O�l desmaios.

- nove 'de cada 100 pessoas:in!or"
m'aram que suas mãos às vêzes tre­

miam () suficiente para perturbá-las.
Máis' uma �ez, as .mulheres apresen­

ta�am esta dificuldade "mais' fre­

qUentemente" que os homens.
- ap;oximadamente;' 10 de

.

ca!ia
100 indivíduos armncia:ram que;' às

vêz'es, eranl incomodados por '. ifesa-
,

, "'<

delos. As mulheres, queixaram-se, da

incidência. de pesadelo com frequêw
'-

\.
,'"

cia quase· duas vêzes maior. que: ,os
homens.

\

a� mulheres branças apre��n-

Os sintomas investigados incluem·

nervosismo, in�rcia, insônia, .mãos

ttêmulàs, pesa�elos, mãos 'suadas,
desmaio, dores de cabeça, .tont<:)ira,
�alpitações cardíacas" colapso nervo­

'só ou $ensação de colapso iminente.

..

,
"As mulheres, curiosamente, tive­

ram índiçes significativamente maio·

res. 'do' 'qué os homens pa'ra caçla
sintoma.' Cêrca de 86 de cada 100

mtllheres e 69 de cada 100. homens

apresentaram pelo menos um sinto­

Ima.
"O sintoma com a:. maior diferença·

de sexo foi. o nervosismo,. com 71%

feminino, as pessoa.s da. raça 'branca

�(de renda mais baixa .. Os sintoma'�
,

mãos trêmulas ou sUad,!s, quando
sob tensão,' pesadelos, desma.ips,

/

palpitações e taq�icàrdia.
Quando você está sob tensaopsico·

lógica, suas mãos tr.emem ou suam?

Ou ,v'ocê reage terido ' .pesadelos,
. .'

.

"

desmaios, ou palpitação, <;ardíaca?
Como parte do censo médico, as

.

As mulheres, p'e]:o 'menos no que

diJ:: r,e'speito a- te�sões' psiCológiCas,
.aparentemente são, .. d�. fato, o sexo

frac,o. Mesmo no 'casó de. palpita-
...._.. 'f

'

.. ,' _,

'. ções' cardíacas; ! ' mais· mulheres, do
r

-
.

,

qtie hOluens' disse'ra-m '·que,.· er-am

.incorrtodadas . :frequentemente por

taquicardia.

.,

QUEST.ÃO DE' .EDUCAÇÃO

Os investigadores também, analisa­

_ ram sintoma�' de àcôrdo .com a

educação. Eles constatar-am:'que um

índice mais alto ,de sintomas' do, que
)

'autóridaaes de saúde norte-ameri-

cana� fizermu a 'um 'setor selecionado
de norte-ímiericanos perguntas' dêsse '

tipo � El�s analisam, as r.espostas num incidência de :mãostam maior

"

um·1I
\

,

(.
.' ';, .

.
..

.

'A,\ medi�asãQ; de,stin3'dã a promover

a d.il�tação'�das",artédas coronárias,,
.'- �. :;.:, ,-" '-"

os prodútós' utilizados pará;' impedir
. .

\
.

a iOl'�a�ão; de i 'frombós e o: estabele-

cnV.ento "9-e; umfl' dieta. adequada -

que dep�n'd�rá' de um estudo do me­
tabolismo das. g@l'd�ràS: _. �ão com:.

. .;.,;' ,,', (. ,'\'; ", ', ..
-

'"

plementos :muito:"wportantes; com

os dJ�ls
'-
po'dem:osi .��ritar: para :0

tratariientd> dp 'irifatto; ..
'. '

EXERC(CIÔ ',. PRÚlJO'lcA?

"

lecelido qual 'o . grau de esfôrço. 'não

prejudicial.
. 'O triltamento' cí:rÚ1:gico .das .. afec­

(ções das cormlárias vem tendo, nes­

tes líltimos anos,. um, avanço muito
gr:\nde e êste' fato' deve-se a vârios

. I

•.fatôrEls; os mais imp'01!tantes são as

I,lovas .técnica� : de estudo: das' arté- (

rias coronárias e o ap�l:itiô�&êntõ
"

da cirurgid.
FilMAGEM E IDENTIFICAÇAÓ,

convencioll!iis não' são suficientes
para fazê-1o. Se do resultado. dêsse

exame, surgirem elementos que im-
\.

.

ponham o· tratamento cirúrgico, for
•
< necerá ao especialista da!'ios

�

que ;se­
rão utilizados no planejamento da

,.,
• I '

intervenção. As técnicas cirúrgiCas
para a correção das alterações das

la uma 'vida normaL O repõuso abso·

lut� na fase inicial 'e lima restrí�ão
ao esfô�ço no p.eriodo de.' col'tvllles·

ceriça são básicos para que .se con­

siga uma recuperação adequada' do.
músculo comprometido.

\
"

ciso e permantnte de qualquElr aI-

,teração
.

que ·possa surgir ,em seu

paciente. Verificada alguma .anor­

malidade, os cardiologistas estão

aptos a: �oirigi-la com a presteza ne­

c.essária e, desta forma, ,evitar com­

plicações capazes de comprometer
a melhora, de se:us. pacientes.

As unidades 'coronarianas, como

são .conhécidas,. 'estão sendo insta­

ladas nos centros de terapêutica in­

tensiva, em número, cresc€-l{-te; .,. per­

mitem um �companhamento Cta fase

aguda das, doenças (io coração, tra­

zendo um nôv'o alento no seu trata­

mento,
,

O REPOUSO
"

A interrupção da circulação de

'sár{gue pelas artédas coronanas pro­

duz uma série de alteraçõ�s nas cé­

lulas do músculo cardíaco; são' estãs

. altera<;,ões que constituem o infarto.
\

.,A recuperação de um indivíduo que

tenha sofrido essa inodifiéação da

circulação do .coração deve começar

. tão prontamente, tenha sido feito o

diagnó�tico.

As medidas' destinadas a diminuir
I'

o �sfôrço físicQ são importantes,para
afastar complicações. graves que po­

dem ocorrer nos primeiros' dias do

infarto .• Isto se constitui num· dos

prohlemas' mais sérios com os quais

,,o cardiologista se depara;' no trata­
I 'ín�nto de�sa afecç iO: convencer·�éus
pacientes, 'numa fase já assintomá­

tica, a permanecer em repouso.

A �etomada das 'atividades nor­
" \

.mais dev� s,er gradatiWl e seguir'
_o! ',,-., r

.

uma, programação, Ague, de acôrdo

-com càda caso, será estabelecid� pe­

lo especialista.

.

.
,

conorátias estão concorrendo. de for-

'ma decisiva para a recüper�ção, de
grande número de indivíduos'.

, .-..._

O
.

conjunto '. de
.'

medÍdás que po-
I . I '

dem s,er. tomadas· par� que, os por-

tadores de infarta possam ultrapas.
sar !l fase aguda da doença e serem

slib�etid,os a' um tratamento a lon­

gO. prazo; perm�tindo, assim, uma

recondução d.os �esmos,'a um� ati·

. Com a aparelhagem.. atualm�nte
em uso, podemos aC6mpaphar a fase

aguda da doença" de maneira con­

tínua; o contrôle consiste numa. ava­

liação constante de dados muito im­

portantes, obtidos atravé� do ins­

trumental de que dispõe um c'entro
. ,

ApÓs: :Uf\1.;peri�do .de. tempa que'
dependerá 'da evoluç�o de éa<Í.a caso,

-

A injeção de substâncias epacas

aos raios X no interior das artérias

coronárias e a filmagem da· p�sa- ;
gem destas substâncias na circula-,

.

ção permitem a identificação e 1p­

calizaçã.o
•
exatas <ias -lesões existen­

tes. 'Este meio diagnóstico fOl'J?-e�e,
em prinleir� lugar, uma indiciwão·
precisa c!a necessidade de tratamen-

to cirúrgico, quando os elementos

.
'

o exercício físic,) deverá ser progra,
mado; estabelecendo,�se Um esque­

ma, que, controlado' periOdicament�
p�lo cardiologista,' poderá ser per­

feitamente tolerado. Existem certas

e(�';ntdalidades nas quais Q exercício

está contra-indicado e· os . espeéialis.
· tas brientarão êS;Ses casos; estabe-

'

.. ,'I.�

-

..
-

Á Gunduta a. ser' segt;ida' l{)go que

s� lÚtl'apasse ·a fá's� àguda,: da do�ri:- (
j

• • .' \

Ça é fundamêntal, pois trara' como

resultado a l'econdução do indivíduo

-

vidade inteiramente noi'mal, _<;onsti-
.

tui-se num, grande ávanço da IMedi­

cina de nossos dias.
Dr. Pinckus Kopi'ler, cardiologista.

mode'rno de recuperação. As, vanta­
\.
.)1\ gens pr'ôporcionadas .por êste ;méto:

do são muito grandes, póis facultam
;
ao especialista o conhecimento pre-
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Ode para im gem' de
De Maracaibo viestes para mim Intacta Perséfone
ó -filha do Jolly Rogers! ,�.�

'Vlt:stes para lIlW
Ó -'figura de prôa
De 'forma irregular e apetecida
Ébria .,

VISITA A IGREJA DO$ ENFORCADOS '.�
, ,

Passeio no Adro
comprimido entre os edifícios
De três pisos·
Como em três infernos
Com �janelas de água pesada
Passeio 110 Adro
E faz-se silêncio
Costa-se a corda da harpa
fende-se o relógio
atirado contra o céu
como pedra
No fundo de um abismo
Passeio entre os edifícios
Mal equilibrados
Sôbre uma área roubada aos ventos
área de urtígas terra árida
Outrora pouso de n,ti�ericórdia
Ladeira calva
Boa para subir de carreta
Máqtnna de cozer baladas
Passeio
Entre os edifícios
Desço a ladeira
- E não como desciam os condenados

, Desço com sobressalto
Sem pano no' rosto
Sem cortejo de povo
nem mão de fantasma

Ninguém está
Para me saudar
Nada encontro parecido
com desesperado' abraço
Ninguém espera mínha capa
Para fugir embuçado
Nem flôF da noite
Pendurada+na trave
a ruir
Nem velas acêsas
Nem cavalos, alveolados
com as narinas abertas
como .grandes cratéras
Nem 'tú
Espada da morte
Gládio oculto atrás de cada porta
Dama da noite
Dama de espadas
Dama da fôrca

,

No paço familiar

Ninguém vem abraçar-me
Mas
Aqui repouso
N{) bêco sem liteira
Diante de três paredes
Rodeado de Iadridos meu coração
E vejo, - ai, que vejo!

Viestes para mim com tua bôca infantil
com a dureza de tua veste ondulante
Rosa fendida viestes de Maracaibo

. I
Deímelancolia

Papoula sem preço
Colar, de espuma e agua marinha,
Viestes para mim'
Oscilando acima e' abaixo da onda
comparsa da memória
na formosa noite

\;
Entretanto
como, hei de crer?
(.:._ se viestes para mim ou prossegues
ruÍllo a outro porto ainda não
levantado no tempo)

ou

De qualquer Jamaica
Acima e abaixo da onda
Celeste e carnívora
Cega e luminosa
Acima e abaixo da onda

, r

.'

Com algas funéreas embaraçando os' vestidos
Acima e abaixo da onda
com peixes fornicando no ar

Acima e abaixo da onda
Rictus Dorido

Quando é o vento carregado de salitre.

)

, '

És',livre demais.
Teus' anseios muito largos
E pruras
orgulhosa e triste
acima do mesquinho amor humano
Nunca envolverei tua cintura
num abraço delirante?
Acaso não estou eu também só
Dentro do ôvo perdido no oceano?
Talvez viestes para mim ( ,

De qualquer Jamaica
Oscilando acima e abaixo da onda
Mas
Como hei de crer na lucidez de tua rota?
O raio te há de ter separado do teu barco errante
A tempestade lançou-te meio céga
Embora aureolada de relâmpagos
Até a concha regular
ao leito secreto desta Baia de los Perdidos

,

Teu sôpro como sôpro 'de cavalo marinho
Acima e abaixo da onda

Aponta teu côrno unicórnico
Acima e abaixo da onda

explendem tuas 'asas ferozes '

Dobradiças luminosas
Acima e abaixo da onda
Teus peitos inflados de eletricidade
Acima da Onda
Lilatre

Acima ,e abaixo
da onda Nosferata
Nox Vox

Acima e .abaixo dos céus
Rumo ao sJlão vermelho
nao silêncio profundo
o silencioso fundo
Ao fundo do canal do dente da máscara
Estas não mais embaixo
Das ondas

GIrar dentro da ,Roda
Estar na céga luz

Penteando dentes da onda
Negras unhas do éter
Véloz

/
No paço familiar
Que trilho suando palmo a palmo
fechado pela sombra dos edifícios
De três pisos três infernos

- Levantar-se a fôrca
Decepar-se o porco
Encerrar-se a corda
Piso cuidadoso a laje pegajosa
Estalam
'I'cdos os meus ossos

Sei que estou só diante' do Adro
Apagou-se toda luminária
Igreja dos Enforcados.

É esta esquina:
- Igreja dos' Enforcados.

/.

I

OS MISTERIOS DO GALO
Durante uma noite em que todos
os

.

comê tas riscavam o céu:
- Mão de" Glória I

Alfange Rosa espiritualis ... ,

Celebremos os mistérios do galo
Ave só ferro e grito cego
De manhã
Em tí me aferro
Moe13 moendo

(teu moinho)
• listérios do galo

brilha descoberta.

(Ou será outra esta medalha?)
Galo da vinha negra.

Golpear de asa antes do grito
Varrer do ar o menor detrito
É urgente o encantamento
Já sobe na garganta o seu tormento
Ponta de seta para lançar com o / bico
(E já se aclara o favo da manhã)
Golpear de asa antes do grito.

Imóvel
Tu te deixastes cobrir pela areia
a bôea infantil cinzelada e simplória
cerrada sem queixumes
Imagino
,Jue teus olhos de esmalte
Paralisam os movimentos
Pois
Duzentos anos dormistes desatrelada
,)�- qualquer veleiro e sem memória
tenebrosa de ilhas 'e arquipélagos
céus de massacre

QuI' te iluminavam as faces
Dormistes

at,é a tempestade de uma noite
moderna ...,

Quando pescadores te conduziram
até. minha porta

r

Em meio ao alarido dos elementos

Multiplicados pela chuva sem espelhos.
Numa' hora da noite
Quando as Ilalavras se desfaziam no 'sonho

Soprar de negras ventas

I '

"L dendo na cerâmica
Frial manhã
l't'!o é o galo - aqui e acolá

1 to ou folha de flandres
-'ue moeda é o galo'
Ardendo na cerâmica?

'ens para mim
Vou para tí

Segues através de mim
través das cortinas da agua
Nox Vox
Sl idula

Três cabeças deve ter

Para cantar no pátio ainda sombrio
O fogo aviva inda imprevisto
Com a espora forte
Extrai da sombra esta semente
(Em cada bico um nome diferente)
Três cabeças deve ter.

� E:3U€S através de mim

Segues através de meu quarto
Bater de pratos crispar de látegos
Sigo contigo
Segues com tuas vestes duras

"fendidas de alto a baixo
ateada pelos elementos
Pastôra do fogo
Flandeira da agua.

�Ile lixa canora desdob�a
o ardente despertar do galo?
Quando se descuida tão impaciente mercenário?
I'alvéz um dia

Por' hora passeia oculto
E a voz (sem pressa)
Canora desdobra.

Rascante e belo esposo da chama
Plurimatinal seteiro geras \
Pelo sétimo ano um ovo verdadeiro
E crispando árdego a crista o fitar sem

Guardião do túmulo e feroz guerreiro
(Teus "duplos mistérios celebramos)
Rascante e belo esposo da chama.

I

temê-loGalo da vinha negra
'I'ocado de alquimista

"

Talvez no meu s�nho
A mais linda pepita

, . .,Dox Dox Dox
Dox Dox Dox
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